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mm de no /, do Salário Mínimo
é Exigência Qw Não Pode Ser Adiada

Texto na 7.9 página

nacionalismo democracia

nAi#Ã^ Eleição de Riani na CNTI:
míumaS ViUría Dos Trabalhadores
¦ MIT103» e le Tolo o Nosso Povo
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ANOV ' fo de JanoTrb, 10 a 16 do janeiro dt 1*64 í-tc; • •

|iirta Falará Bmaahã,
Dia 10, ia Ul: Ciha

O deputado Leonel Brizola será um dosoradores do grande ato público de solida rie-
2f4?ACu,í5l.OJIe **•* M»llf«do aexta-felra,dia 10, às 18 horas, no Auditório da Associa-çio Brasileira de Imprensa. Entre outros

. oradores, falirá também o ex-deputado fe-ay&cmaa Marjghella.
..? f*0' ",õ?oèado por numerosa* perso-nalldades. entre as qual- o» deputados Leo-

J*1JW"**l Sérgio Magalhães, FernandoBantua,Jtarco Antônio Coelho, Neta Mo-
í£S*2ftí íâ c«»á tonta», tem por ljna-
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nosso Oovêrno altere sua política externade defesa da; autodeterminação dos povose nio-lngerência nos assuntos Internosdos outros,países. Servirá Umbém para,mais uma ves mostrar aos ImperialistasIanques quf o povo brasileiro se coloca emposição frontal às tentativas de Invasão t<rotraa medidas de repressão conta a. ilha.
-5*4.9* ^BI Ç°nt* com ° ,P«õ «Te nu-mero*»* «trfanizaçoes de massas, entre aa

pa a União Nacional doa ta-
ito Ctüturml Brejlletro. a
Qnaweaore. sf'o
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120 Mil Marítimos e
15 Mil Securitários:
Greve Por Aumento e 13 °

Marítimos e securitários marcaram os
primeiros movimentos grevistas do ano.Os primeiros, depois de três dias de parede,voltaram vitoriosos ao trabalho na quar-ta feira, dia' 8, com o compromisso do Oo-verno de pagar em duas parcelas' a gra-tlflcaçao equivalente ao 13°. mês de sa-lárlo. A vitoria, que será estendida aos iria-tlvos e aos funcionários do bloco, foi con-seguida pela ação unida de duas Federa-Ções de Trabalhadores que souberam sus-tentar a greve e conduzir os entendimen-tos com habilidade. A parede dos mariti-

X.: ;'

mog contou com o apoio do PUA e de ou-trás organizações sindicais.
Por outro lado, os securitários, que Inl*ciaram seu movimento na manhã de quar*ta-feira, continuavam em greve até ac mo»mento de encerrarmos esta edição, em faceda intransigência patronal.Nas fotos, o lider sindical Oswaldo Pa*checo quando dirigia a palavra à assembléiados marítimos, e um aspecto parcial da

grande massa de securitários reunidos noAutomóvel Clube.
Leia reportagens completas sôbre ésseamovimentos na 8a. página.

Sob Ameaça de Revogação a
Lei de Remessa de Lucros

Noticias publicadas esta semana indi-cam que se acha sob ameaça de revogaçãoa lei de remessas de lucros aprovada peloCongresso. 8ob pretexto da regulamentação,uma equipe chefiada pelo testá-de-fèrro

Jorge Serpa, está tratando de suprimir osaspectos mais significativos da lei, trans-formando** em documento Inócuo, Inteira-mente à feição dos interesses do capitalestrangeiro no Brasil. (Leia ná 3a. pág.)

Homenagem a Olympio Melo
O Hder sindical Olympio Fernandes Me-

lo, recentemente nomeado Ministro do Trl-
bunal Superior do Trabalho. íerá homena-
geado com um almóç0 sábado, dia 11, às 13
horas na ChurraèçarlaÓaútíha, por inicia-
2w*i!» .Si*?** r Confederação Nacionaldos Trabalhadores nas Empresas de. Crédito.;O acontecimento é altamente significa-tivo para os trabalhadores e o movimento»sindical, que assim têm oportunidade dehomenagear um seu representante investido

de Importante função naquele Tribunal.Grande numero de pessoas tem adquirido
I convites para participar do almoço.Os Interessados podem procurar convl*tes na sede da CONTEC. Av. Presidente Var-
gas. 529, 18.° andar, tel: 23-8591; Sindica-to dos Bancários, Av. Presidente Vargas,502, 22.» andar, tel.: 43-9200; Sindicato doaSecuritários, rua Álvaro Alvim, 21, 22.° an-dar, tel.:'32-1841; Associação Brasileira deImprensa, com o sr. Walter no 7." andar, ena Livraria São José, rua São José, 38.

Reclamar Falta Dfágua
dá Cadeia: Lacerda

Texto na 7* página
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t Q grupo de pelcgos da ORIT, dirigido • pelo í-e*v pelente Crockatt de Si, sofreu esmagadora wrro-¦¦. • ta nas eleições da CNTI. Os dirigentes sindicais
N» 235 •¦•'¦ repeliram suas manobras divisionistas e suas Vergo*i > •* nhosas tentativas de corrupção. A eleição da chapa
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Sentido Revolucionário
da Luta Pelas Reformas

Artigo de GIOÇONDÔ DUS ria 3» página
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encabeçada pelo líder sindical Clodsmidt Riani
representou uma grandiosa vitória nio apenas dos
trabalhadores, mas de todo o nosso povo (Leia edi*
torial na 3.» e reportagem na 7.' página).

Posse CNTI:
Sábado Nos
Metalúrgicos

Sábado próximo, dia 11.à noite, no Sindicato dosMetalúrgicos, tomará possea nova Diretoria da CNTI— Confederação Nacional
dos Trabalhadores na In*dústria.

Entrevista
Durante du-lt Morai «mela Lula Carlos Preateerespondeu, sexta-feira últi-ma. a dezenas de perguntasno programa "Pinga-Pogo"

da Televisão Tupi, de SioPaulo, oportunidade em quaabordou grande número de
problemas dos.mais eanden-tes da situação nacional einternacional. A Iniciativada Televisão Tupi teve Imais ampla repercussão nãotanto na Capital quantoem Santos, Sorocaba. Cam-
pinas, Ribeirão Preto. Baú*
ru e inúmeras outras loca-
lidades de São Paulo. Mes-
mo em Curitiba o progrra*ma foi acompanhado pormilhares de pessoas. Foi
enorme. a repercussão das
palavras de. Luis Carlos
Prestes, em particular pelamaneira objetiva e concre-
ta com que apresentou «
posição dos comunistas dtí-
ante de questões eomo *
sucessão'presidencial, as re-
formas de base, os erros eo
metidos no passado pelomovimento comunista bra-
sileiro e as perspectivas re-
volucionárias em nosso
pais. Na próxima edição públicaremos o texto
Importante debate.

A URSS
e a Luta de
Libertação
Nacional

Com esta edição circula
um tablolde especial com
8 páginas, contendo a en-
trevista concedida por N.S.
Kruschiov a jornalistas de
Ghana. da Argélia e da
Birmânia, abordando im-

, portantes questões da luta
de libertação nacional.

O tablóide não pode ser
vendido separadamente.

Festa em
Homenagem
a Prestes Será
Dia 12

A ffsta de homenagem k
Lui: Carlos Prestes, por motivo
da passagem de seu 66' aniver-
sano. será realiiada no dia 12
próximo, domingo, em Parada
Angélica (Raii da Serra), já
que o mau tempo impediu sua
realuaçSb no dia 5 passado;• Os convites já comprados pa>
ra a festa do dia 5, os quais
no entanto, não dão direito a
transporte. As passagens devem
ser 'adquiridas no local de em-
barque. na Praça do Pacifiea-
dor, em Caxias.
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Arrwiidsrst Isisf urim h#tpHal
Os arrumadores do porto do Rio de Janeiro Inaunura-Mn. no próximo dia 30, o moderno Hospital dou Arruma-dores. Joealirndo k Rua Uclnlo Cardoso. 3111 Esta caJado Miudr coma com mais de 70 leitos, além de aparelhos

lípareSKtos."*1* Pnrft ^VveW M^VSSm

O Presidente da República e o Ministro do Trabalho
cíaU^síridlcSto ' lniU"ura«4° «w>° convidados espe-

Ught iilrantigmfi
O; trabalhadores dn Orupo Llcht continuam lutando

!!dürnp?taSd0 COnCCdcndo " mclh°rl« McaX
„„ n«rí»n,c."5 uUlmnR mesas-redondas levadas a efeito
óuM «firiJn^n^iT do* «^»WsW«eiíB"não'flzSK
abril negar-se a assinar um acordo antes de

numSto Minrui*!?.^.? prop2?1l11 dos trabalhadores: -niimrnio salarial de lOOr-, a part r de 1° de Janeiro- ara-
CrtftoOO0SftSLtLÜ* 800000; «'*rloa-fnmillaB de'yn> <.iiyo,uo por dependente e pagamento em dobro n» ™>-
Zt0n*:Jtri**\ contrlD"IÇ&o compulsória Te 20CFdopri-meiro pagamento para o Sindicato.

MorMi dtnuncia manobras

do, teiSiâfe*^*^ Roberto Morena' «P"«nt»nte
tantei SSíf^5",Lf?ífnctou-M- "»**»¦• dos represen-
e, dn^nril' Ci?IÍSmuna5°» com ,"5uní representan-tes do Governo, visando a derrota do ex-orcídente rio

SCOhand^n«rsC,°rSí!-S ,MaChaíla ° •"•" SafiSWâSgestão, administração honesta e eficiente.

Hotalairos am festa

.a„nm0lrfcTPomorRdo testlwmente pelos hoteleiros a paa-
R£E.i20i 2• ,anlyM*-,to do Sindicato dos empresados emEstabelecimentos de Comércio Hoteleiro, sábado último
«ar.uSJrab.,aÍ£au0res começaram a cememorar a data apartir das 7,30 horas, realizando uma corrida rústica, cm
22«-S,.nc-0rrS?m m h,ot«e»"». saindo vencedor José Fer?nandes, da Churrascaria Camponesa. A comemoração teve
Sae«?íivilPíl Cpm a ."i"1»6*0 de conwrridó baUe ttacongraçamento dos associados. 0
hntrrr'JL0otrr?„wid0,-é motlv"..d" irrnnde aletrrla nr, melo
i„Jkl a° 2. P,bli™<;ao. no Diário Oficial, da Rrpulamen-taçao da Escola Profissional, que em breve será instalada.
Metalúrgicas e mecânicos

.i-, Sl"dic<at° dos Trabalhadores em Empresas Metalur-Ricas e Mecânicas da Ouanabara programou para o dia24.próximo uma asscmbléla-geral da categoria A asaVra-bléia tratara do.problema salarial, pois o acordo vKe
SaS0nfmh-Wa° ?e 63-- d,Cterm,na u" 'AstaSsalarial na base da elevação do custo de vida correspon*dente aos seis meses imediatos. «-"«capou

DNT encaminha pedido
rw.»n?« J*P"ta.menl°- Nacional do Trabalho encaminhou o
^rídld0Jns,a"iaçao,dc dlss,dl° entre os trabalhadorese empregadores da indústria de alfaiataria! 
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lSO^noTJtT.5 eStà° Se mobüizando P»ra » bat»ln» dos

Eleiç
Entre

oes

Secundaristas
Foi eleita e **mpossaria a

nova diretoria da líniAn
Moutenfgrlna de Estudanles
Secundários — filiada á
União Gaúcha dos Estudan-
tes SccunnVirios — paia o
período de 1W53/1964. A cha-
pa vencedora é presidida
pelo estudante Art Scholz.
ocupando a Secretaria Geral
Juarez Mantovani.

novos
rumos
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ABDALLA MULTADO:
IS MILHOU PARA
SEUS EMPREGADOS

.»¦ •

328 trabalhadores da Uàl-na Miranda, do grupo Ab-dalla (Sao Paulo), recebe-rao 19 milhões de cruseiros.
resultante» de multa poratrasos de pagamentos. Taldecisão f°i tomada pelo juizde Direito da comarca dePirajui, Getúlio Correia dasNeves. A multa é conse-
qüencia de um acordo fei-to há mais de 2 anos enueo Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de AS-mcntaçào de Pirajui e aempresa, o patrão, quandoassinou o referido acordo<5% de multa por dia dsatraso no pagamento), ofez forçado por uma gre-*
que na ocasião havia sidodeflagrada para obrigá-lo
a pagar em dia.

Engodo Patronal

Na longa sentença, o juiz,depois de várias considera-
ções, afirma que a emprè-sa, vendo os seus emprega-
dos cm greve, ao aceitar
a referida multa, "se ser-viu desse engodo -éo ter-m0 exato — para promoversua volta ao trabalho. Diz-se efetivamente engodo,
porque a reclamada não ti-nha, com0 jamais teve, aintenção de cumprir os và-
rios acordos firmados, tan-
to que após a consignação
fqita em Juizo. escusou-se
de pagar a multa".

Previdenciários
GreveAmeaçam

Vios fita: Com 4 Dias
de Greve 13» Foi Pago

Os prevldenclnrlos, prós-seguindo aua luta pelo 13".«nês de salário, já agoratendo de enfrentar a duraoposição do ministro doTrabalho, sr. Amauri Silva.
poderão Ir à greve pela con-
qulsta de sua justa rei-vlndlcaçào.

Transcrevemos abaixo omanifesto lançado pelo Co-
mando dos Previdenciários:"O Comando dos 1'rcvl-
dcnclárlos, em reunl.lo ren-
llzada na presente dntn, rm
prossca.uin.ento n luta pelo13°. més. resolveu:

1. — Manifestar «eu enér-
gtco repúdio As ameaças
feitas pcln Mini- tro do Tra-
balho, Senador Amauri
Silva, k classe doa servido-
res da previdência social
por motivo d« sua luta le-
gal pela justa reivindica-
çào do 13°. més, conforme
noticia publicada no "Jor-
nal do Brasil" desta data.
ameaça somente compreen-
sivels cm nações dominadas
pela tirania (aseis-
ta e n&o em países que vi-
vem em regime democráti-
co, como felizmente, a nos-
so Pátria:

2. — Manifestar igual re-
púdio à ameaça de fecha-
mento da União do* Previ-
denciárlos do Brasil, orga-
nlsação de classe registra-

NR Agradece
Boas Festas

NOVOS RUMOS recebeu e
retribui os voto» de Boa» Fes-
ta» e Felit Ano Nôvi» das se-
Qiilnles pessoa» e entidades: Fe-
deração cios Trabalhadores nas
lílddst-lns da Construído e do
Mobiliário do listado do Para-
ná; Jo.sc Lima da Silva: Nilson
Miranda c familia: Sindicato do»
Trabalhadores na Industria ds
Calçado» dt Sio Paulo; Sindi-
calo doa Trabalhadore» nas ln-
dústria» de Papel, Papelão. Cor-
tica do Estado da Guanabara!
Maison Intemaclonale des Jour-
nalistes: dr. Rodolfo Renaux
Bauer; União Montenegrina de
Estudante* Secundários; Jorge
Mialioli, Comitê Soviético de
Defesa da Paz; Pedro Mota Li-
ma; Maria Aragaoi Distribui-
dora de Publicações Souza S.
A.; Federação do» Sindicatos
da Alemanha Democrática; Rá-
dio Pequim: Frente Única Fe*
minlna de Sâo Paulo: "Noveda-
de» de Moscu"; "Critica Mar»
xista"; Comitê Central do Parti-
do Comunista de Israel; Jorge
Rsairez; Petrobrás.

dn legalmente, que emigre-
ça senrldores d* todo» oslAPs em Âmbito nacional,
o que só seria possivel eomum golpe de Estado decujos preparativos nio po-de o Comando dos Prcvl-denclárloa afirmar esteja
participando o MinistroAmauri Silva;

.8; T, Cjnf-rmftr sua de*elsáo d<. fazer uso da de-JeRaçflo de podéres da cias-uc para a decretação da
grevo. no momento opor-tuno;•3. — Manter a convoca-
çuo dos delegado* e pique-ws dft greve para 2». feira,dia 6, no local já anterior-mente comunicado;

5. — Determinar que nscompanheiros servidores detodos os IAPi. na Ouana-oar» e em todo o pais. semantenham alertas às ins-truçoes dést« Comando;
6. — Exprimir sua Inte-

gral solidariedade aos tra-balhadores marítimos, peladecretação da greve em
prol do recebimento do 13°.
més, assegurando àqueles '
denodados companheiros

?ue 
os previdenelárlos nãouglrão aoa compromissos

assumidos.
Rio de Janeiro, 4 de ja-neiro de 1004.

O COMANDO DOS
PREVIDENCIÁRIOS."

Com 4 dlaa a melo da gre*
ve, os empregadns da Indús*
tria de vinhos Mônaco, de
Sio Paulo, obrigaram a flr-
ma a lhes pagar o 13.° sa-
Urlo. A suspensão do servi*
«o teve Inicio dia 3. às •
hora* a o retorno ao traba-
lho deu-se às 13:30 horas do
dia f.

Mau Patrão

O empregador, sr. Vai-ter Sayg, qUC e metido avalente c se diz policial(çpnsta que é dedo duroi.alem de outras irregular!-nanes, constantemente atra-"a o pagamento. Ai ^isu osoperttrtos recebem os sala-rios aàmenta 10 dlu depoisda «ate ngulamentar. -ftdo
esse abuso vem sendo pra-tlcado em vista de a ente-
«orja em questão ter Ini-ciado há moco tempo a suaorganlraMÍo. Tanto assim,
que oe trabalhadores na ln-dústria de vinhos de SioPaulo tia ar*ma* t ene as*«oclaçto pronsãlonal. a qualainda eneontoa-st em viasdf transformar^e em sin-dlcato.

A Greve

Durante todo o mis dedezembro, es empregadosdos Vinhos Mdnaeos aguar-davam receber o H.» més,

a fim de amenlaar a sua sl-tuaçio de miséria, poU ga-nham verdadeiros saláriosde fome. Esperaram até odia II. Como nesse dia aempresa nio lhes pagou, aovoltarem ao trabalho no diaI. quiseram saber quandoIriam receber. Em vista d»negativa do pátrio em aten*dé-los, e sabedores que alei estava ao seu lado, uni-nlmamente abandonaram afábrica t se dirigiram à suaAssociação, que funciona nasede da Fedcraçio da AU-mentaçáo.
As duos entidades, atra*vés da DRT. eonseRUIram

uma mesa-redonda para odia seguinte. O empregadornao compareceu. Mandouuma carta capclosa. ondedlsia que oa salários esta*vam à disposição dos ope-rários.

Dias do Grovo Pagos
' Diante da "valentia" 9 dafalta de honestidade do pa*trio. ficou decidido que ee
Kivistas 

voltariam ao tra*
lho no dia 6. poremacompanhados de dlrctome

daa duas entidades e de umInspetor do Trabalho, a fimde presenciar o ato do pa-gamento. O reinicio das atl-vindes da firma deu-se
.somente depois que o "de-
do duro" efetuou o paga-monto de um por um e secomprometeu a pagar os
dias parados.

OS POSTOS DA LATA
DMHAIMÇÍ

Mmmm Mito

^MffRiTiMOô eM Gfieve

Marco Antônio Apresenta
Projeto em Benefício
do Funcionalismo Federal
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Nio 'só oe Incidentes ocorridos em torno da propostoorçamentária e das contes misteriosas do governador mar-
caram a atuação política do sr. Carlos Lacerda e de seus
!m|(?A.cota%"°Na> nM oitimos dlaa de 1963. Ao ladode episódios mala oa menos escandalosos, assistimos, prin-clpaímcnte na Assembléia Ugtslativa. a todo um desfile
de anúncios, pnoaniM, falações e promoções de faltosheróicos da administração carioca.

Uma Iniciativa sem dúvida ligada à propaganda do
governo estadual foi a apresentaçio. pelo deputado MinaRibeiro, de um projeto sobre a criação de postai de assts-
ténc'a e serviço de odontologia nas favelas.

Apresentei emenda a tm projeto e o sr. Nina Ribel-ro reagiu vivamente à minha Iniciativa, defendendo seu
projeto, de criar postos de assistência e serviço odontoló*
geo em locais onde náo há água encenada. Respondeu-*me o representante da UDN Invocando suas boas inten*
ções. Mas o diabo é que dc uoas Intenções está cheio oInferno. As Intenções, os propósitos, os sentimentos intl*mos de um deputado udenkta ou de outro qualquer mor-tal sao coisas subjetives « e* te nas subjetivos dlflcllmsn.te levam a conclutoes claras. Por Isso, em lugar de denttn-ciar pura e simplesmente o propósito demagógico do autordo.projeto e sua ligação com os trabalhos de "promotlon"
do lacerdUmo e da administração Carlos Lacerda, prefe-ri, objetivamente, emendar a proposição do sr. Nina. Aemenda que apresentei a seu projeto determina o eons-trueõo de caixas d'água ao pé dos morros em cujas faveasforam instalados os postos de assistência e serviço «don-tológico. Além dessas caixas haverá bombas elevadOras,
que supriria de água depósitos colocados no cimo das fa-velas. Assim, eom águt enesnada. poderíamos seriamente
pensar em postos de asüsténcV e em gabinete! denta-nos. A odontologia tem feito r".ltos progressos. Um dosmais apreciáveis é o das extrações sem dor. Mas ainda niose descobriu o fundoneuento de gabinetes dentários aseco.

KNó 

momento em que na tribuna da Assembléia, faziastlí.caçào de minha emenda, recebi apelo do sr. Ninaire a fim de que a retirasse. Servia-se o representan*te udenista do pretexto de que. emeiylado seu projeto,voltaria às comissões, nio podendo ser. desse modo, apro-
yado qa ultima sessão legislativa. Então armava-se o di-lema: ou uma lei n&o emendada, determinando a criaçãode postos de assistência e gabinetes dentários que nãofuncionariam por falta d'água, ou adiamento da aprovaçãodo projeto, eom a emenda de minha autoria, que dava sen*tidoi pratico e nio. demagógico à Welatlva propagandisU-ca do correligionário do sr. Carlos Ucerda Resolvi nioatender aos apelos do sr. Nina Ribeiro, no sentido da re-trada de minha emenda. Para servir aos propósitos, osten*sivos ou recônditos, do Ilustre deputado udenista, seriaobriR-ado a trair meu mandato, contribuindo por omissão
para uma iniciativa que representa engodo aos moradoresdas favelas. Preferi deixar de lado as boas intenções doautor do projeto. Preferi dar sentido prático e cunho deseriedade ao projeto.

Com efeito, numa cidade cm que muitas vezes os ser-vlços odontológtcos do Centro e de bairros privilegiadosparam de funcionar' porque as torneiras secam, chega aser brincadeira de mau gosto, chega a ser zombaria com osmoradores dos morros fundar serviços médicos e denta-rios sem água e até mesmo sem torneiras e encanamen-tos. Seriam os postos da lata d'água na cabeça.Se faz parte do programa de boas intenções do sr. NI-na Ribeiro, realizar em beneficio dos moradores dos mor-ros alguma coisa de proveitoso, minha emenda constituicolaboração indispensável à sua Iniciativa. Caso contra-rio, estaremos diante de mais uma peça da engrenagem deanúncios, programas, falações, promoções e feitos heróicosde um governador que se tem a sl próprio na conta de ad-mlnistrador fabuloso e que se apresentou a sl próprio, sem '
esperar deliberação de seu partido, candidato à Preslden-ela da República, de uma república em que a falta de
prestação de contas e o combate à mendicância pelo afo-
gamento de mendigos seriam as vigas mestras de mais umedifício do mundo ocidental e cristão.

O deputado Marco An-tônio Coelho apresentou emdezembro projeto d> lei ai-terando o artigo 116 do Es-tatuto dos Funcionários Pú-Micos Civis da União. Pu-
bllcamos abaixo a integra
do projeto:

Congresso Nacional de-creta:
Art. 1», — O artigo 11«

da Lei n°- 1711, de 28 de
outubro' de 1952 passa a
ter a seguinte redação:"Art. 118 — Após cada
decênio de efetivo exercido,
ao funcionário que a re-
querer, oonceder-se-á li-
cença especial de 6 (seis)
meses com todos os direi-
tos e vantagens do seu car-
go efetivo.

1°. — O funcionário
que sp aposentar após 30
(trinta) anos de efetivo
exercido, sem que tenha
gozado a licença especial
relativa ao terceiro decênio,
receberá em dobro os pro-ventos relativos aos 6 (seis)
primeiros meses da apo-
sentadorla.

Assinaturas

Anual- ...
Semestral .
Trimestral

Cr$ 1 ¦nrirm

800 0(1
400,00

Assinatura Aérea

Anual- ...
Scme-tra! ,
Trimestral

Cr?

XXX

y° avul«o ..
N.° a'.rasado

CrS

2.800,00
1.500,00

800,00

"0 00
;0,00

Livros que o Povo Aguardava:
— Como o Brasil Ajudo oi E.U.A. — De

Arnaldo Ramos
~* A Terceira Guerra — de Lúcio Ma-

3— Em Agosto Getúlio Ficou $6 - De Al-
mir Matos

4 — Inflação, Arma dos Ricos — De Faus-
to Cupertino

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E.

Preço por exemplar: CrS 300,00
Pedidos pelo reembôlao postal à

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA
Rua Leandro Martins, 74*1.* andar

Rio de Janeiro — GB

I 29. — Não se concederá
licença especial se houvero funcionário em cada de-cénlo:

— sofrido pena'de sus-
pensão;

II — gozado licença:
a) — para tratamento

de saúde por" prazo supe-rlor a o (seis) meses ou180 (cento e oitenta) diasconsecutivos ou não; 1
b) — por motivo dP doen-

ça em pessoa da familia.
por mais de 4 (quatro) me-ses ou 120 (cento e vinte)dias;

c) — para 0 trato de in-terèsses particulares;
d) — por motivo de afãs-tamento do cônjuge, quan-do funcionário ou militar,

por mais de 3 (três) me-ses ou 90 (noventa) dias."

Justificativa

A proposição que temos ahonra de encaminhar àconsideração desta Casa ob-
Jetlva atender a uma justareivindicação d» milhares
de servidores públicos. Re-
duzlndo-se a aposentado-
ria para trinta anos. ficará
criada uma' situação lnjus-
ta para uma grande parcelado funcionalismo da União,
parcela que exatamente de-
monstrou dedicação ao ser-viço público, desde qüe não
gozou da licença especial
relativa ao terceiro decênio.
Para recompensar esse gru-
po funciona), sugerimos aue
durante seis meses rece-
bam em dobro os proventosdecorrentes da aposenta-
doria.

Sala das Sessões, 2 de
drzembro de 1963.

Dep. MARCO ANTÔNIO

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Amigo» da Guanabara 1750.00
Amigos FCB (Rio-

GB)  600,00
tiro barbeiro (Rio-
GB) , 100.00

Um amigo de Colégio
(Rlo-GB)  50.00

DELEtM^A DO SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA, EM CAMPOS

ftAn?!?rr^aoTax^íSs.JesteJos <«ue «arcam o início de mais um ano. a DELE-GACIA DO SINDICATO DOiV FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA, cm Cam-
pos, confraterniza-se com todos os trabalhadores brasileiros, aueurando vitórias
latifúndT5 

Cm n°SSa 1Uta PClaS Reformâs ác Base» contra ° imperialismo e o
Lembramos que, agora mais do que nunca, quando os trabalhadores vêmcrescendo em organização e em consciência política, é necessário reafirmarnosso apoio ao Comando Geral dos Trabalhadores, que orientará para bom têr-mo h luta que travamos pelos nossos direitos, pelo bem-estar sc.?ial e pela liber-taçao do Brasil. ".
Ao trabalhador fluminense, fazemos o chamamento para que prestigie o IIICongresso dos Trabalhadores do Estado do Rio, a realizar-se no Estádio CaioMartins de 15 a 17_ de maio próximo; e também para que manifestem seu acôr-do com a Declaração Política do III Encontro dos Trabalhadores Fluminenses,em Friburgo. .

Ass.) Amaro Maciel Rangel — Delegado

SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS USINAS
DE AÇÚCAR DE CAMPOS - RIO DE JANEIRO
^ 

O Sindicato dos Trabalhadores das Usinas de Açúcar de Campos (RJ) sau-da, nesta oportunidade, todos os seus companheiros e suas famílias, congratu-lando-se com as vitórias conquistadas no ano de 1963. Às conquistas obtidas portodos nós, no biênio 82/63, estamos certos, outras virão juntar-se, consubstan-ciadas no Programa da Chapa «Pau-Puro». Para isso, é necessário que saiba*mos manter e consolidar nossa unidade, através de uma luta séria, que nos le-vara a participar, com êxito, do III Congresso dos Trabalhadores do Estado do
Rio, a realizar-se em maio deste ano, assim como nos possibilitará alcançar as
reivindicações específicas do III Encontro Sindical de Friburgo, relativas ao en-
quadramento sindical dos assalariados agrícolas das usinas no Sindicato dos
Trabalhadores das Usinas de Açúcar.

i

as.) Almirante Costa, presidente

mt nr
Total: 2.500.00

Rio, 10 a 16 de janeiro dt 1964

• \
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Vitória Dos Trabalhadores
o de Todo o Povo

Sob Ameaça de Revogação
a Lei de Remessa de Lucros

ECONÔMICA
mm-m

At vésperas da Oenfirincla Mundial dt Otméraft
No inicio

. O resultado do pleito n» CNTI,
com a eleição da chapa encabe»
cada pelo líder sindical Clodsml*
th Rlanl, constitui Importante vi-
tória nio apenas dos trabalhado-
res, mas de todo nosso povo.

O repelente sr. Crockatt de 84,
exibindo o cargo de assessor da
pr.*-ldéncla da República e llgnn-
do-ae a agentes da ORIT (Ponto
IV» c d0 vende-pátrla Lacerda,
como Ari Camplsta e Deocleclano
Cavalcanti, lançou mio dos recur-
eo» mais sórdidos na tentativa de
dividir o movimento sindical e ele-
ger uma diretoria que se colocas-
ee a serviço,dos inimigos dos tra-
balhadores. Dispondo dè uma "cal-
xlnha*' de milhões de cruzeiros,
cuja procedência não é dificil lo»
calizar, pretendeu ganhar as elei-
Ções pela corrupção, oferecendo
vantagens e propondo a compra
de votos a alto preço. Como náo
podia deixar de acontecer, sua
bandeira foi a do anticomunismo,
suja e esfarrapada bandeira sem-
pre empunhada pelos que, agindo
contra os trabalhadores, com ela
procuram acobertar seus desígnios
escusos.

Mas os dirigentes sindicais, de-
monstrando o elevado nivel a que
chegou sua consciência de -".asse,
souberam ver com clareza onde
estavam os seus interesses. Repe-
liram com firmeza e dignidade as
manobras divislonistas e as ten-

tatlvis dt corrupção, defenderam
tua unidade e elegeram a direto-
ria capai de avançar nos rumos
qut a CNTI ve*» seguindo há dois
anos. exatamente t partir da elei-
cio em que foram derrotados oi
pelego» da ORIT que agora ten-
taram voltar a dlrlgt-la. Por iuo
mesmo, o resultado do pleito 'am-
bém representou uma vigorosa
manifestação de apoio à orienta-
çio da anterior diretoria da CNTI.
igualmente presidida pdr Riani e
representativa da unidade do
movimento sindical.

Orande é, assim, a signlfl-acáo
da vitória alcançada pelos tra-
balhadores com o resultado das
eleições na CNTI. Novas perspec-Uvas se abrem ao íortileclmen-
to da unidade da classe operária,
à crlaçio da aua central sindical.'
Fortalece-se o COT, saindo pres»tlgtada sua orientação de defesa
intransigente dai reivindicações
dos trabalhadores e de participa»
çio ativa na vida política do Pais,
na luta nacionalista e democrática.

Por outro lado, a unidade da
classe operária constitui a base
da aliança operárlo-camponesa e
da frente única de todas as fór-
ças democráticas e patrióticas. Seu
fortalecimento representa aspecto
decisivo do avanço do processo de-
mecrático. tornando-se ponto se-
guro de apoio para a conquista de
novas vitoriai na batalha em quese empenha nosso pov0 contra a
reação e o entreguismo. pela de-
mocracia e a emancipação nacio-
nal. Dai porque a eleição da chi-
pa encabeçada pelo líder sindical
Clodsmith Rlanl representa não
apenas uma vitória dos trabalha-
dores, mas também uma vitória
de todo o nosuo povo.

Distorção Dos Fatos

Vai pira um ano e melo
que ô Congresso Nacional
aprovou t Lei de Remessa
de Lucros, promulgada pe»
lo presidente do Senado t S
dt setembro de 1962. uma
vea que o ir. Joio Ooulart,
cedendo às pressões dos gru*
pos ittftngelros t seua
agentes Internos, havia-se
recusado t sancioná-la, Vi-
gente t lei, restava, então,
to Executivo regulamentá-la
para quq ae passasse k sua
aplicação prática. Rntretsn-
to, transcorrido quase ano
e meio, a regulamentação,
que nào depende mais do
Conares p. ma sim e ex-
cluslvainénte do Poder Exe-
cutlvo, ainOa nào saiu.

Trajetória da
Regulamentação

Inicialmente, no prazo
prescrito ne próprio texto
legal, a SUMOC baixou, a
titulo de regulamentação,
um ato que nào era mais
que uma paráfrase da Lei.
Nào podia, realmente, fun-
clonar. Mais alguns me-
se» transcorreram e foi
constituído um grupo de
trabalho cuja tendência era
no sentido de elaborar uma
regulamentação castrando
ós principais aspectos da lei.
No curso dos trabalhos do
grupo, à base da reslstén-
cia oposta por alguns pátrio»
>a*. os pontos dt vista na-
cloualist&s foram ganhando
terreno e, por fim, chegou-
Se a um impasse. Diante dis-
so, na iminência de receber
dois projetos contendo dis-
posições .contraditórias e

tté tnttgdnlets, 4 ministro
Carvalho Pinto dissolveu ¦>
irupo t Incumbiu um outro
grupo, próximo dt «ua as*
aessorli, da redigir nova e.a-boraçào, Foi dai que aalu,
finalmente, o texto divulga-
do pela Imprensa, voltado
no fundamentai para a de*fesa dos Interesses nado-
nals e sobre o qual NOV08
RUMOS publicou algumas
observações na edição de 20
de novembro último.

Imporialiimo Reagi
Not taitidorot

A elaboração do projetode regulamentação foiacomiMnttacla de noticiasquase diárias pelo« lornal».anunciando "a próxima as-slnatura do decreto'' pelosr. João Ooulart e por In-flamadoa discursos deste úl-timo denunciando a espo-Ilação do capital estrangel-ro. Ao mesmo tempo, porém,o capital estrangeiro, átrn-vé» dos seus agentes e um-bém diretamente — pelescanais diplomáticos e e*c--clalmente em Washington— mobilizava-se para torpe-dear a r e g ulamenraçáo.
Quando da estada Jo sr.Carvalho Pinto em Was-hington, em fins de uutu-
bro. a maior preocupaçãodos ianques, nos entendi-
mentos e contatos mantidos
com éle, girou em torno daregulamentação da el de
remessa.

• Em fins de dezembro, co-
mo se sabe, o sr. Carvalho
Pinto saiu da Fazenda, r-en-
d0 nomeado para substitui-
1" o sr. Nel Oalvá? nego-cista notório e homem ba.s-
tante vinculado no :r. Wal-ter Moreira Sailes. sócio deRockefeller no Brasil te, di-
zem. também na Vcnetu*»-
Ia). A partir dai. rie.se* > arevogação da Ins» ruce o 255
da SUMOC, que lançou r.o
mercado as Letras do Ban-
co do Brasil, proporcionan-

do em poucos dias lucror dt
bilhões ao» funcio. de invea*tlmentoa uUfiir*, na, qur*'scomo a DELTEC. de proprie»dade do ir. Nelson Rocke»
feller) uma orlenti;çflo msr-cadamente entreguis'* pai.-sou a nortear a políticaeconômico-financeira. Buia
ou três dias depois dc a.v-.u-
mlr o cargo, o ar. Galvão
reuniu-se com o» tubaróe. e
agentes estrangeiros da As-
tiociaçào comercial, nuvm*
do sugestões e ponderações,
que prometeu «colher jcm
simpatia, lncl*i*iv* sobre «
rcgulamentaçiVa da lei de
remessa de lucros.

Os frutos de tais enten-dlmentos ai estão, nas no»llcla» aparecida» esta sema-
S¦^.^0sJ0,,n,•8• --««undo foipublicado, o sr. Joà0 Oou.-lart incumbiu o sr. Jorge
Presidência e testa-de-fer-ro de diversos interesses es»trangelros. de coordenar aelaboração de nova regula-mentaçao. Pelo que foi pu»
SSP* no "Correio da Ma-nhà , jornal controlado pe-lo sr. Serpa. a nova regula-mentaçao transformará emletra morta náo só a lei *Jeremessa, como todo o ocea*no de palavras sobre a es-
pollação imperiallata contl-do nos discursos do sr. JoãoOoulart.

Ui Amta-oda

Dessa mineira, acha-seiob ameaça Iminente umaimportante conquista dasforças nacionalistas, comoé a lei de remessa aprova-da pelo Congresso. Se nãohouver uma Imediata moul-
llzsçào dos setores na-lotm-
listas e populares, acabai á
por prevalecer a regulamen-tação entreguista. pois énesse sentido que sopramos ventos da composição doOovérno com os credoresestrangeiros, especialmente
os norte-americanos.

_ da ngunda quinzenade março reunir-se-á em Oenebra
• Conferência Mundial de Comer»
cio e Desenvolvimento. Apesar deestarmos a apenas pouco mais dedois meses da Conferência, oa Jor»nais e a opinião pública, como re»
gra, nào estão concedendo ao acon»tecimento a devida Importância.
No entanto, a Conferência Mun»
dlal de Comércio t tida cm mui»
tos paises como o fórum talvez
mais importante e mtls represen-
tativo de toda t história do comer-
cio Internacional. A grande signl-
flcação da Conferência consiste em
que, pela primeira vez, estarão reu-
nldos, frente a frente, os represen-
tantes de dois mundos: do mundo
subdesenvolvido. Isto é, a grandemaioria da humanidade, e dos pai-ses desenvolvidos, entre os quaisfiguram ai potências lmperlallstas,
principais responsáveis pela situa-
çáo de atraso e subdesenvolvimento
em que vivem milhões e mllhóe» de
seres humanos. Na oportunidade,
serão postos em debate os grandes
problemas que impedem o desen-
volvimento normal do comércio
internacional e buscadas as solu-
ções para os mesmos, .

Em recente visita efetuada à
União Soviética, o economista ar-
fentlno 

Raul Preblsh, que também
o secretário geral da Conferência,

teve oportunidade de prestar de-
claracões acerca dos principais obs-
táculos que se erguem no caminho
do desenvolvimento do comércio
internacional. Mencionou éle, em
primeiro lugar, a situação de de--.igualdade em que se acham os
paises subdesenvolvidos,, peranteos demais, em face do comércio nào
equivalente entre os produtos pri-márlos, produzidos pelos primeiros,

t os produtos manufaturados, aut
caracterlsam ai exportaçc-M doa
desenvolvidos. Para suprimir ttl
desigualdade, acrescenta, é neee.-
aário tomar por alguns caminhos,
entre eles o da llquldiçio da "te-
souri de preços" na troei dt pro»dutos primários por manufatura-
dos; do estabelecimento dt um ala-
tema de compensações para faterfrente às flutuações dot preços dat
mercadorias dos países em dum».volvimento; da crlaçio de condi-
ções para a venda nos mercados
dos pauses desenvolvidos nin ape-
nas de produtos primários, mattambém de manufaturado» e semi- '
manufaturados procedentes dotsubdesenvolvidos.

Em uma palavra, trata-se dt co-locar em termos atuais o problemada divisão Internacional do traba-
lho, poi» náo é possível tolerar a
perpetuação de uma dlvlsio emtermo» tais que também eternize
a miséria e o subdesenvolvimento
na maior parte do mundo.

Um do» pontos dè maior relevo
na Conferência será o referente aum mecanismo capaz de contribuir
para normalizar realmente o eo-
méreio internacional.

Naturalmente, nào se pode espo-rar que na Conferência se encon-
tre solução para todos os proble» *
mas. Ma», se dela resultar que seja
apenas a criação de uma verdade.»
ra e eficaz Organização Mundial deComércio, sob a égide da ONU, en-tão, somente Isso terá justificada
plenamente sua convocação. Mas,
para que isto se dê, Impõe-se a mo-bilizaçàn da» forças patrióticas emcada pais participante, tarefa queteca em grau excepcionalmente •
elevado ao» nacionalistas brasilei-
ros.

**~~*"~~T"~"~~"*;... i . .,..'. . ...

' -^Pi*|C^;1WM0 — poulo motto limo

B* espantosa a sem-cerimônia
com que "última Hora", em seu
editorial de terça-feira, distorce
os fatos em torno da luta pelasreformas de base. Propõe-se UH aesclarecer os motivos pelos quais;um ano após o plebiscito—* realiza-
do sob as mais amplas e efusivas
promessas — nenhuma reforma íoi
sequer encaminhada concretamen-
te. Segundo "última Hora", tudo
e todos são responsáveis pela não
realização das reformas, desde La-
cerda às "forças de esquerda". To-
dos, menos o presidente João Oou-
lart.

Entretanto, o próprio raciosl-
nio desenvolvido pelo editorialista
mostra a falsidade de sua análi-
se e suas conclusões. Nào saíram
as reformas — diz UH — porqueLacerda e a cúpula do PSD são
contra a alteração do texto cons-titucional, porque Jânio Quadrosse omite e porque as esquerdas
estão divididas. Ora, o simples
enunciado da tese elimina a con-
clusão. Então, é contando com' o
apoio de Lacerda e dos sobas do
PSD que o sr. Ooulart pretende
promover as reformas, ou, exata-
mente ao contrário, para promo-

ver as reformas tém éle de con-
trapor-se a Lacerda e romper os
conciliábulos com as raposas do
PSD? Fala-se em "divisão das es-
querdas". E' um fato incontestá-
vel, porém, que nào só as esquer-
das, mas todas as forças naciona-
listas, estão sòlidamente unidas
na exigência de um novo ministé-
rio. Por que então, apesar dessa
unidade, o ar. Ooulart afastou o
sr. Carvalho Pinto para substitui-
lo por um homem como o sr. Nel
Galvão, comprometido até o gogócom os Interesses mais antinaclo-
nais e mais anti-reformistas queatuam no Pais?

Que há pressões reacionárias
contra as reformas, claro que há.
Mais claro ainda, porém, é que as
forças que aspiram às reformas de
estrutura — como mostram as úl-
timas vitórias democráticas no
movimento operário — são muito
mais poderosas do que essas pres-soes, além do mais Ilícita-, e espú-
rias. Mas por que o sr. Ooulart
concilia ainda com os antl-refor-
mistas?

Assim também, é fazer poucodemais da inteligência de nosso
povo..

Homenagem ao Ministro
Olympio Fernandes Melfo

A Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de
Crédito (CONTEC), em regozijo pela nomeação do líder bancário
OLYMPIO FERNANDES MELLO para Ministro do Tribunal Superior
do Trabalho, na representação de empregados, promoverá um Almoço
de Homenagem, dia 11 de janeiro vindouro, as 13 horas na Churrasca-
ria Gaúcha (Rua Laranjeiras, 114).

Os convites poderão ser encontrados nos seguintes endereços:
. — CONTEC: — Av. Presidente Vargas, 529 — 16' and.^ Ss/160678— Telefone: 23-5591. -..-*.

SINDICATO DÓS BANCÁRIOS: — Av. Presidente Vargas. 502,
22' and. *— Telefone: 43-9200.
SINDICATO DOS SECURITARIOS: — Rua Álvaro Alvim, 21,
22' and. — Telefone: 32-1641.

— ABI -, 7.' andar (C/Sr. Walter).
*— LIVRARIA SAO JOSÉ: — Rua São José, 38.

Em sua edição de oVls do corren-
te "última Hora" anunciou que aeleição do dia seguinte, na CNTI,
marcaria a vitória de um novo li-
der sindical, mobilizado no Para-
ná. Era um marceneiro de absoluta
confiança do ministro Amauri Sil-
va. Seu nome: Wagner. Além do
prestigio ministerial e da tendén-
cia musical explosiva, apontavam-
no como líder autentico.

Ao som da Cavalgada das Wal-
kirlas, Wagner desbarataria na
eleição da CNTI os extremismos .deesquerda e de direita. Libertaria o
movimento sindical do comunismo
alienígena e desagregador. "que
tantos males tem causado ao Pais,
com a deflagração de greves impa-
trlóticas, responsáveis, em parte,
pela deficiência da produção e o
encareclmento do custo da vida".
Esta última tirada, de fôlego, tam-
bém não é d'"0 Olobo", é de "úl-
ttma Hora". Animado pela vibra-
çào sinfônica de trompas, trom-
bonés, oboés. pratos, bombos e c n-
baios, o Wagner paranaense luta-
ria por um sindicalismo sadio,
criaria entre explorados e explora-
dores um ellma ordeiro, pacífico e
patriótico e desbancaria os homens
de uma ttm que perdera a conf I-
anca do Presidente da República.

Um dos mais feios pecados da
CNTI • ser desbancada a galopeera que seus componentes viviam a
caluniar o assessor sindical do
Presidente da República, apesar
da absoluta fidelidade do honestis-
slmo Crockatt ao dr. João Goulart

Com expressões assim, copfadas

do formulário de Borer, Lacerda tFalcão, a edição do dia seis anun-ciava em recita a Cavalgada, sob
a batuta do próprio Wagner e fl-
gurando com o empresário o viga-
rifta assessor sindical.

No entanto a "última Hora" dodia sete, embora conservando aeuforia da vérpera, mudava brus-
camente de rumo, passando a eon-
siderar Norte o que vinte e qua-tro horas antes considerava 8ul.Wagner caiu dn cavalo em plenacavalgada. O digno assessor Cro-
ckatt esbanjou em pura perda o
rico- dinheiro depositado em suas
mãos honradas. E o vespertino queantes exaltava seus méritos de va-
rão de absoluta confiança do Pre-
sidente Goulart, passava a regls-
trar conceitos do presidente eleito
da CNTI, para quem Crockatt dt
Sá é um instrumento dos gorllas,manlpulador de dinheiro de proce-riência Inconfessável, que chegou
a comnrar votos a quinhentos e a
um milhão do cruzeiros para o mú-
sico Wagner. O digno assessor pas-sou a ser denunciado nas colunai
do Jornal como corrupto e deso-
nesto, que se serve do cargo de
assessor para arranjar empregos t
colocar em postos importantes ot
piores Inimigo.*, do sr. João Ooulart.

Na edição dn dia sete nada rei-
tou da cantada sobre o comunismo
alienígena e as greves lmpatriótl-
cas, que a edição do dia seis exe-
cutava, com letra do senador Mac
Carthy e música rie João Wagner.

Onde está a verdade histórica?
Na edição de seis ou na dé sete?

Sentido Revolucionário da Luta Pelas Reformas
Gioeondo Dias 

'

A necessidade das reformas de estrutura da sociedade
brasileira ganhou a consciência da grande maioria da Na-
ção. Tal é o prestigio adquirido pela idéia dessas reformas
que mesmo entre os políticos reacionários', seus inimigosde fato, poucos sáo os que tém a audácia de se procla-marem publicamente contrários a elas. No Parlamento.
as cúpulas dos partidos dominantes sabotam as reformas,
mas podem ser contados pelos dedos os deputados e sena-dores que, falando ao eleitorado, se confessem responsáveis
por tal sabotagem.

O que era, até há algum tempo atrás, uma relvindi-
cação formulada apenas pelos comunistas e seus aliados
mais próximos é, hoje, uma exigência de milhões e mi-lhões de brasileiros, exigência que constitui a base. do maisvasto movimento de opinião de toda a história politica denosso País.

Contudo, existem ainda em nossas • fileiras algumas
incompreensões básicas no que se refere ao caráter e àsignificação da luta pelas reformas de estrutura em nossascondições históricas atuais. De um lado, manifesta-se certatendência no sentido de absolutizar essas reformas, isto é,de encará-las como um objetivo finai, de não considerá-lascomo um aspecto ou uma fase do processo revolucionário
cuja culminação será o triunfo do socialismo. E' uma ten-
déncia de direita, profundamente, nociva: o reformismo.

De outro lado, porém, revela-se entre alguns de nossos
companheiros uma tendência no sentido de pôr em dúvida
o conteúdo revolucionário da luta pelas reformas estrutu-
rais que, segundo imaginam, é uma luta de caráter "refor- *
mista" e estranha, portanto, aos interesses de classe do
proletariado e, em geral, aos interesses de nosso povo.Ê uma tendência seítária, que não permite ver com cia-
reza o processo revolucionário em curso no Pais e leva,
por isso mesmo, a posições falsas cuja aceitação pelas fór-
ças de vanguarda só faria retardar esse processo, embora
tais posições se apresentem com uma roupagem ultra-revo-
lucionária. Por baixo dessa roupagem, entretanto, o queexiste são concepções que, objetivamente, prejudicam a
causa da revolução brasileira, a causa da marcha para o
íootaHsinó no Brasil.

Vejamos em aue consistem algumas das objeçóes de
fundo sectário ê dogmático apresentadas contra a justezada luta, em que estamos empenhados, pelas reformas de
estrutura.

Há companheiros e, mesmo, alguns aliados, sobretudo
entre a juventude e a intelectualidade, que colocam arbi-
tràriamente uma espécie de muralha chinesa entre as re-
formas e a revolução e afirmam que a exigência das refor-
mas de. estrutura nada têm de revolucionária porque, rea-
lizsndo-se as reformas nos marcos do sistema caoitalista,
serão por êste reabsorvidas, Isto é. se converterão fácil-
mente num instrumento das classes dominantes para que
se reforce o seu poder contra os trabalhadores e o povo.

Aparentemente, essa é uma tese revolucionária, radi-
cal. Mas só aparentemente. Na realidade, os seus defen-
sores argumentam como se vivêssemos há vinte ou trinta
anos, como se' nada de novo tivesse ocorrido no mundo '
nas últimas décadas, em.especial nos últimos anos. Mais
do que isso, revelam desconhecer os preciosos ensinamen-
tos dos clássicos do marxismo-leninismo acerca, por exem-
pio, da necessidade dos partidos revolucionários domina-
rem todas as formas de luta e se aterem sempre à reali-

dade histórica, concreta. Não consideram, particularmente,a .insistência com, que Lênin exortava os comunistas a con-
centrarem todas as suas forças e toda a sua atenção na"procura das formas de passagem ou aproximação à revo-luçáo proletária" (V. I. Lênin, Obras, t. XXXI, p. 63).

É um erro profundo encarar a correlação entre as re-formas e a revolução em nossos dias do mesmo modo quese encarava antes da Revolução de Outubro, antes do
advento da crise geral do capitalismo, antes da decom-
posição do sistema colonial do imperialismo, antes da for-maçào do sistema socialista mundial, antes da etapa histó-
rica da passagem do capitalismo ao socialismo em escala
mundial, fi um erro profundo também, especialmente no
que se refere ao nosso Pais, considerar o problema comose estivéssemos na década de 30 ou 40, quando não havia
o forte movimento operário que há hoje, quando o movi-
mento camponês se achava incomparavelmente mais atra-
sado e sua Influência era praticamente nula, quando não
existia uma ampla e poderosa frente nacionalista e demo»
crática como a que se desenvolve presentemente e quando,enfim, o poder das classes reacionárias estava longe deapresentar os sinais de instabilidade, agora dia a dia maisevidentes. £ um erro profundo, finalmente, avaliar do
mesmo modo, esquemàticamente, como se tivessem bonse-
qüênclas iguais, todas as reformas, isto é, não distinguir
entre as reformas de estrutura e as reformas secundárias,
de superfície.

Que sentido e que alcance têm as reformas de estru-
tura pelas quais lutamos? Elas visam, essencialmente, aca-
bar com o domínio de nossa economia pelos imperialistas
norte-americanos, extinguir o monopólio da terra e, com
êle, o poder dos latifundiários como classe, elevar substan-
cialmente os padrões de vida das grandes massas traba-
lhadoras e, assim, sobre a base de uma ampliação verda-
deira dos direitos democráticos do povo, que lhe permitainfluir decisivamente na condução da vida politica do País,
assegurar o desenvolvimento independente, progressista e
democrático da Nação. O próprio enunciado desses obje-
tivos, mesmo èm termos os mais sumários, indica que àrealização das reformas de estrutura significará uma mu-
dança substancial na disposição das forças sociais e poli-ticas, no sentido de que as forças mais reacionárias, aque-
Ias que são o mais sério obstáculo ao avanço do processorevolucionário, serão desalojadas do nnrier político ou, pelomenos, perderão us posições decisivas de mando que hoje
se encontram em suas mãos. Deve-se assinalar, aliás, queas mudanças na correlação de forças vão se verificando
gradualmente antes mesmo de alcançadas em definitivo
as reformas, nó transcurso da própria luta que se trava
por consegui-las. E é precisamente o acúmulo dessas mu-
danças parciais que, chegado a um determinado ponto,torna impotentes as. classes dominantes para continuar
resistindo, como hoje ainda resistem, à efetivação das
reformas de estrutura.

Naturalmente, apesar dos objetivos comuns que tor-
nam possível a frente única, diferem as aspirações e pers-pectivas das classes e camadas sociais progressistas quecompõem a frente antiimperialista e antifeudal. No quese refere à burguesia, especialmente, não é novidade paraninguém que o seu desejo reside em utilizar as reformas
estruturais no sentido de conquistar para ela o monopólio
das vantagens econômicas e do poder político, perpetuandoo regime de exploração do homem pelo homem. Outra,
evidentemente, é a aspiração do proletariado, das massastrabalhadoras em geral, inclusive o campesinato, e da

pequena burguesia,urbana. Para as classes trabalhadoras
as reformas de estrutura devem representar um elo no
processo revolucionário que culminará com o advento e a
construção do socialismo. Se as reformas, afinal, serão
reabsorvidas pelas classes dominantes, em particular peiaburguesia e servirão para fortalecer o seu dominlo, ou se
serão um fator de avanço e aprofundamento do processorevolucionário brasileiro, isso depende de uma série de con-
dlções, tanto objetivas como subjetivas: da influência quetenham as forças de vanguarda na frente única, refletindo
o grau de organização e de consciência politica alcançado,
antes de tudo pelas massas trabalhadoras, assim como re-
fletindo a orientação lúcida, unitária e conseqüente queimprimirmos à luta; da capacidade maior ou menor querevele a frente única de neutralizar as tendências à con-
ciliação com o imperialismo e o latifúndio; da amplitude
que alcance a unidade das forças nacionalistas e demo-
crátlcas; do desenvolvimento da situação internacional,

i caracterizada pelo incessante • avanço do sistema socialista
e do movimento de libertação nacional e, de outro lado, pelofatal enfraquecimento do sistema imperlalista.

' Cabe a pergunta: de que modo e em que sentido atuam—• e tendem a atuar cada vez mais fortemente — esses
fatores? Estamos convencidos de que eles atuam a favor
da perspectiva revolucionária, a favor das forças sociais
interessadas em que o processo não se detenha mas, ao
contrário, avance e se aprofunde. Evidentemente, não basta
fazer esta constatação e esperar que o resto aconteça es-
pontàneamente. E' indispensável intervir ativamente, cons-
cientemente no processo, o que por sua vez exige que se-
jamos de fato um partido politico de ação, dirigente de
grandes massas.

Nas presentes condições, essa ação consciente deve ter
por objetivo a conquista das reformas de base. As reivin-
dicações constantes dessa luta revestem um caráter demo-
crático, nào eliminam a exploração do homem pelo homem,
não são reivindicações de conteúdo socialista. Entretanto,
a sua realização traria como resultados imediatos a limi-
tação do poder dos monopólios Imperialistas e da parteda burguesia a eles ligada; a supressão do monopólio da
terra pelos latifundiários e um golpe decisivo em sua per-niciosa influência na vida politica do Pais; o aumento ria
influencia o dn peso político da classe operaria e demaisclasses trabalhadoras; o Isolamento das forças mais rea-cionáriás; o reforçamento da unidade dos setores progres-sistas. A reação_ oferecida pelos imperialistas e pelos lati-fundiários, ja nao dizemos às reformas de estrutura, masà simples enunciação de algumas medidas de caráter su-
perficial prometidas pelo Oovérno, mostra bem que con-seqüências terão aquelas reformas. Tomemos dois exem-
pios: a regulamentação da remessa de lucros e a desapro-
priação de áreas às margens das rodovias construídas pelaUnião, No primeiro caso, os agentes dos trustes norte-americanos chegam a ameaçar-nos com a Intervenção mi-litar. No segundo caso, disse o senador Benedito Vaiada»res: "Isso seria a morte do PSD". Isso ajuda a compreen-der em que sentido se dará a «disposição das forças declasse no Pais com a realização das reformas de estrutura.

Como.dissemos, essas reformas se situam nos marcosda revolução nacional e democrática. Surge dal o pro-blema da correlação, na época em que vivemos, entre arevolução democrática é a revolução socialista. Hoje, nasnovas condições, a que antes nos referimos, tanto em escalamundial como em nosso Pais, Já náo se pode falar de umarevolução democrático-burguesa do tipo tradicional — e

nao so das que ocorreram nos séculos XVIII e XDC, mastambém das que se verificaram em nosso século antes daRevolução de Outubro, da crise geral do sistema capita-lista e da formação do sistema socialista mundial. Preten»temente, a revolução democrática adquire novas earaete-risticas. Uma dessas características mais importantes eon-siste em que, se antes a revolução de tipo democrático apre-sentava fundamentalmente um conteúdo antifeudal e leva-
va a um desenvolvimento ilimitado do capitalismo, hoje,
em numerosos paises — como o Brasil — ela se dirige,
desde o inicio, não apenas contra as sobrevivèncias feudais,mas contra o imperialismo, em essencial o imperialismo
norte-americano. Desse modo. dirige-se também contra a
parte da burguesia associada ou a serviço do Imperialismo.
Em outras palavras, a revolução democrática é dirigidaagora, em essência, contra o mesmo inimigo a ojm visa arevolução socialista no âmbito mundial, contra o baíuartte o gendarme do sistema capitalista.

Isto significa que se deu uma aproximação' maior entre
os dois tipos de revolução, de tal modo que a luta pelasolução das tarefas democráticas e das tarefas socialistas
pode não tomar a forma de duas revoluções distantes entresi, mas constituir apenas duas etapas de um mesmo pro-cesso revolucionário. Um exemplo concreto, próximo a nós,é o de Cuba.

Para que Isso se realize na prática, para que os ritmosde transição sejam os mais velozes, são necessárias, natu-ralmente, diversas condições. Uma delas é a capacidade
que tenham a.s forças de vanguarda de isolar ao máximoas forças entreguistas e reacionárias, assegurando a for-mação da mais ampla frente única contra o imperialismo
,e seus agentes e o latifúndio, assim neutralizando tambémas tendências à conciliação. Outra condição é que as forçassociais .mais avançadas tenham uma participação cada vezmais influente e decisiva no processo político, de maneiraa assegurar a sua direção pela classe, operária. Isso per-mite compreender quanto é grande a importância do refor-
çamento da. unidade do movimento operário, assim eomo aorganização e as lutas das massas camponesas.

, Contrapor as reformas à revolução '~- 
quer para eon-siderá-las um fim em si, como fazem os reformistas, querpara negar-lhes qualquer papel no processo revolucionário,como fazem os fraseólogos ultra-esquerdistas — é nâo per-ceber a corretação que existe entre elas, é não ter umaexata compreensão das características da época históricaem que vivemos, Em nosso caso, a luta pelas reformas deestrutura é, hoje. o principal meio de fazer avançar o pro-cesso revolucionário. A conquista dessas reformas, inde-

pendentemente dos fins que persigam os diferentes grupossociais, volta-se contra a espoliação imperlalista e o atrasosemifeudal. Entretanto, os efeitos que delas resultam,naturalmente na medida em que a luta seja dirigida pelasforças de vanguarda,- atingem cada vez mais o capitalismo,como sistema de exploração do homem pelo homem.
Em nossas condições atuais, a revolução brasileira

passa pelo caminho da luta de massas pelas reformas deestrutura, pelo caminho da conquista e a realização dessasreformas. Não têm nenhuma razão, portanto, aqueles que.embora usando uma fraseologla aparentemente revolucio-naria. menosprezam a significação dessa luta. fi precisa-mente como revolucionários conscientes e abnegados entre-gues à causa da libertação nacional e da emanciparãosocial da classe operária e de nosso povo. que devemos pà"--ticipar com a maior firmeza e decisão da luta pela reali-zaçao das reformas de estrutura.
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OMA Dl OICANTIS
Entrará em atividade, dentro de pouco

tempo, i maior obra do Plano Qüinqüenal
polonês: o complexo industrial de Turow,
em Wroclaw. O complexo ae estende por
40 quilômetros. Inclui uma central elétrica
e uma mina de llnhlto. A central "Turow"
terá sete turbinas, com uma polénelt global
de 1.400.000 KW. Quando estiver em plenofuncionamento, * central elétrica necessi-
tar* de 30 mil toneladas diárias de carvlo,
que estio sendo extraídos de uma enorme
mina, a céu aberto. Para ae ter Idéia daa
proporções da obra. basta dizer que uma
das caldeiras tem 17 metros de diâmetro
e quase S0 metros de altura. Dessa cal-
rlflra. slo obtidas cerca de 050 toneladas
dr vapor por hora. Os geradores pesammais de 100 toneladas. O edifício princi-
pai, onde se encontram aa Instalações que
produzem energia elétrica (caldeiras e tur-
binas) tem a altura de um prédio de 20
andares.
TAREFA CUMPRIDA

A Ucrânia cumpriu, antes do prazo pre-«Isto. a quota de 1063 do Plano Scptenal
para a maioria dos artigos ImporUntcs. Aa
tarefas de aumento da produtividade do
trabalho foram cumpridas, e foram ccono-
mlzados com a reduclo dn preço dc custo
da produção Industrial 'mala de 40 milhões
de rublos. Em relação ao ano passado¦l«to é, a 1002), a produção aumentou de
7%.
I A PRIMEIRA

A produçlo de llnhlto na República
Democrática Alrmft atingiu, em 1963. a 250
imllhões de toneladas, a RDA ocupa o pri-melro lugar no mundo, com cerca dc 37%
tia producln mundial. A produçlo "pr-r ca-
pita" é dr 15 toneladas. As centrais clétri-
ets. a Indústria química, qur produz, piás-ticos, lsras, fibras e combustíveis líquidos,
consomem grande quantidade desse pro-dut». Atualmente, novns minas a céu aberto
entraram em atividade.
CURA DE CORAÇÕES

No r n n lier-Mo
bal ní Ario de
e n f crmldades
cardíacas e
vasculares de
Podebrady, na
Tchecoslová-
qula, recebem
assiste nela,
;i nu a I mente,
15.000 pacien-
t^s, dos quais
300 de várias
partes dn mun-
do. Os doentes
estão divididos
em grupos «
cada um tem
seu programaespecial, duram-- o processo de cura. Aos

que ainda nfto podem abandonar o lito. a
estadia no balneário também se torna agra-
dival. através da leitura de livros, revistas,
Juntais, e de viários programas culturais
adequados. As eria-ças doentes continuam
estudando na escola rio sanatório, se seu es-
tado de saúde o permite.
SÉ3E DE CULTURA

Mais de 100.000 Intelectuais da República
Popular da Rumânla — cientistas, escrito-
res, professores, médicos, engenheiros, vlsl-
tasn atualmente várias regiões do pais,onde, juntamente com intelectuais das ai-
delas lançam-se numa ampla atividade de
difusão dos conhecimentos científicos e eul-
turals. Dezenas de milhares de conferén-
cias slo realizadas no melo rural, sobre os
êxitos na construção de uma nova vida,
política exterior de paz e colaboração com
todos os povos, realizações mais importan-
tes da ciência e da cultura romenas e uni-
versais. Os intelectuais respondem às per-
guntas formuladas pelos camponeses quedesejam conhecer as últimas conquistas em
agrotécnica, ciência, arte e literatura.
FEIRA DE LEIPZIG

Mais de 6.500 expositores, dc 55 países,
participaram, em 1963. da Feira de Leipzig.
Pela primeira vez, figuraram paises como aNigéria, Indonésia. Madagascar. Sirla e Is-làndia. Mais de 200 mil visitantes acorre-
ram a Leipzig. vindos dc 88 paises. A área
da exposição foi de 114.000 metros quadra-dos. Grandes negócios foram realizados
durante a mostra, na qual o Brasil mais
uma vez esteve representado, inclusive com
um "stand" do IBC
-"ONTRÔLE DA FILMAGEM

l'm peq ue no
a p a relho, se-
mrlhante a um
receptor de te-

-t***-»* / t^&^&K levisSo, está
JZàWm / V * í* JI \\ sp|-dn e m p re-
tjmrt i A. A JJ-líl i*arío comnron-

trnlador de tn-
madas dc ce-
nas dp filmes
.soviéticos. O
aparelho pode
reproduzir em
seu pain I tu-

do o que se
passa no cam-
po v 1 s u a-l da
câmara cine-
m Biográfica.

Agora, os teórico» do cinema, diritorcs «•
roteiflstas, simultaneamente com a filma-
gem de uma cena, pod?rfto vê-la como se es-
tivessem em um salflo de projer-àn. O apa-
relho ajuda a corrigir oportunamente o m».
vimento dos a*tóres, as tomada» e o trabalho
do operador.
UNIVERSIDADES OPERÁRIAS

As quatro primeiras Universidades Ope-
rárias surgiram na Polônia nos anos de
1957-58, organizadas pei» Unlfto da juven-
tude Socialista, acolhendo nesse ano 486
alunos. Atualmente, há 84 dessas Unlver-
sidades, com um total de 43.427 alunos.
Cerca de 64% são jovens trabalhadores. Há
também muitos jovens vindos do campo.
O programa das universidades operárias
Inclui o estudo de diversos problemas de
política internacional, questões ideológicas,
assuntos da atualidade, etc. Colaboram no
ensino 2.000 professores, engenheiros, eco-
nomistas, juristas e especialistas de várias
outras disciplinas.
DOIS PROTOCOLOS

Foi firmado em Sofia um protocolo e
listas comerciais entre a Bulgária p a Gul-
né, para o ano de 1964. Os documentos
prevêem que a Bulgária enviará à Ouiné •
vários tipos de máquinas, motocicletas, purê
de tomates e outras conservas, etc, e rece-
berá café, cacau, frutas e vários outros
produtos. Também foi assinado um proto-
colo com Israel. A Bulgária exportará me-
tais, máquinas, produtos químicos, medica-
mentos. madeiras, bebidas alcoólicas, etc. e
ímnortará frutas cítricas, têxteis, fios sln-
téMcos, etc.

¦S|

Comunistas Argentinos Definem-se
em Face de Governo de Mia

oeste

A respeito da situaçio
política e econômica da Ar-
¦entlna, o Partido Comunis-
U argentino publicou, a 10
de novembro passado, uma
Declaração do Comitê Cen-
trai. I uma análise mlnu-
ciosa da realidade politleada Argentina — da qual o
Partido Comunista extrai II-
ções e experiências, paraconcluir que o que se lm-
põe, no momento, na Ar-
«entlna, de modo precipuo,
é a açdo de manai slste-
matji<a, para o aproveita-
mrnio da brecha democrá-
tica aberta pela eleição do
sr. Artur Illia e pelos seus
primeiros atos na Preslden-
cia da Repúblico

Ela alguns tópicos da "De-
elarnçâo do Comitê Central
dn Partido Comunista".

Rtvét

Nas eleições de 7 de Ju-
lho, apesar da ftaude con-
sumada pelo governo de fa-
to, ao Impedir a participa-
çãn de comunistas e pero-
nistas, e apesar da reaçlo
dc tipo fascista desenesdea-
da pelo governo, as forças
mais reacionárias nofreram
o revés dc nlo poder Impor
seus próprios candidatos.

II
i

Como conseqüência do
revés sofrido pelas forças
reacionárias nas eleições do
7 de Julho, abriu-se no paisuma brecha democrática.
Embora dèbilmente, foram
restauradas algumas liber-
dades e princípios do fede-
rallsmo. Em algumas pro-
vincias, os decretos-leis não
mais foram aplicados e nos-
so Partido e os peronistas
vão conquistando alguns dl-
reitos democráticos.

Anta esta nova situaçio,
a tarefa dos comunistas e
de todas as forças democrá-
ticas e progressistas do pais
é t de ampliar essa brecha
mediante a ação de massas.

Apoie Condicional:
Illia

in

O novo na situaçio é queo govèmo passou das mãos
de Ouldo, instrumento de
uma ditadura mllltar-civil
fascista, abertamente pró-
ianque, na qual o segundo
poder ou governo . paralelo
predominava em suas de-
cisões — para as mãos do
binômio Illia-Perette, cujo
governo pode ser qualifica-
do de liberal-bvrguês, que
se propõe atuar com inde-
pendência dos "fautores do
poder", defender a aobera-
nla nacional e restaurar as
liberdades democráticas.

A fórmula Illia-Perette
obteve uma maioria relati-
va nas eleições e foi con-
sagrada com o apoio de di-
versos setores políticos, in-
clusive pela Federação dos
Partidos do Centro, que
pressiona sôbre o novo go-
vêrno.

Apesar de guindado ao.
governo sendo minoria, e
apesar dessa pressão, se,
como afirma, aplicar con-
seqüentemente a platafor-
ma politlea sustentada na
campanha eleitoral; se
cumpriu sua promessa de
normalizar a vida econômi-
ca e política do pais e abrir
o caminho ã democracia, ao
progresso, à independência
nacional e à paz, poderá
obter o apoio popular sufi-
ciente para desbaratar as
manobras dos imperialistas,
dos ianques em particular,
e dos "fautores de pressão",
que desejam continuar como"governo paralelo". Isso é

possível devido a qua, se
realizar tal política, poderá
contar com o apoio nlo só
dos qua o elegeram, como
dos qut votaram por outroa
partidos democráticos e. so-
bretudo, dos três milhões de
cidadãos qut votaram em
branco ou at abstiveram de
votar.

Programo

Todos coincidem, em ge*
ral, com alguns pontos pro-
gramáticos essenciais, como
os seguintes:

Buspensio da proscrl-
çio de comunistas e pero-nistas, anulaçio dos decre-
tos-lels llberticidss, estabe-
lectmento das mais amplas
liberdades democráticas;-- Medidas efetivas con-
Ira a carestia da vida e o
desemprego; manutenção e
ampliação das conqulstss
social! dos trabalhadores;

Contra ot despejos e
pela estabilidade dos cam-
poneses na terra; reforma
agrária;

Apoio à anulaçio dos
contratos petrolíferos, na-
clonallzação do petróleo a
da energia elétrica e de ou-
trás fontes de matérias-prl-
mas necessárias ao desen-
vnlvlmento independente da
economia nacional; recons-
trução do sistema de trans-
porte, principalmente do
ferroviário, desarticulado
pela Interferência do Ban-
co Mundial; defesa da so-
beranla nacional posta em
perigo pelo FMI e pela se-
diciosa Aliança Para o Pro-
gresso; defesa dos termos
de comércio, mediante a
abertura de novos mercados
para a produção argentina,
não só na América Latina,
mas também no campo so-
cialista mundial;Política exterior inde-
pendente, dc defesa da paze desarmamento mundial:
não participação de blocos
agressivos: respeito ao di-
reito à autodeterminação do
povo cubano e de todos os
povos do mundo

Estas são, no essencial, as
reivindicações que atual
mente unem o povo argen-
tino. Por conseguinte, se o
governo Illia-Perette cum-
prir o prometido durante a
campanha eleitoral e apli-
car os pontos programati-
cos preditos poderá obter o
apoio da imensa maioria da
população.

contra Illia *> cumpriwt o
prometido,

Govimo Indtcito

Pressão
IV

Aumentou a pressão do
imperialismo Ianque, em
particular dos monopólios
do petróleo, ante a noticia
da anulação dos contratos
petrolíferos estabelecidos
com o governo Frondizi em
1958. Tudo foi posto em mo-
vimento a fim de obrigar o
governo a dar marcha-à-ré;
ameaças de represálias eco-
nòmicas de parte do Sena-
do norte-americano, lnter-
vençáo direta e descarada
de McCllntock ante dlver-
sas personalidades do go-
vérno, assim como a de ou-
tros agentes internas e ex-
ternos dos monopólios ian-
quês; campanhas descara-
das da imprensa venal em
defesa dos contratos petro-
liferos: e finalmente a pre*
clpltada vinda ao pais de
Averel Harrlman — homem
de confiança do presidente
Kennedy — com o propósl-
to de influenciar sôbre o
governo Illia para impedir a
anulação dos contratos pe-
troliferos. -

"Wall Street Jornal" d."
de agosto) chegou inclusive
a agitar a desavergonhada
ameaça do golpe de Estado

Conto conseqüência dessa
e de outrat pressões, quenão sio suficientemente re-
chaçadas pelos setores de-
mocrátlcos e progressistas
do pais, a atividade do go-vérno se desenvolve atra-
vés de uma linha tlguesa-
gueante.

Com efeito: um mês após
a subida ao poder de Illia
e Pcrélte. continuam pres-sionando-o todos esses "fau-
tores de preeaio". E se o go-vérno Illia nlo procede de
Imediato à liquidação dos
setores enqulstados no apa-
relho estatal, acabará sen-
do vitima deles. Ou se Houi-
dam isset fatores de pres-
ido, ou sefa, o "govimo pa-ralelo". os este terminará
por impor sua vontade ao
oovêrno atual ou por derru-
bá-lo.

Httcrogonoidodo
A primeira mensagem

presidencial refletiu a he-
terogeneidade das Idéias qua
predominam entre ot com-
ponentet do gabinete for-
mado por Illia. Embora na
mensagem se anuncie uma
série de princípios democrá-
ticos gerais, éstes nio sio
determinados concretamen-
te. Ou seja, nio se anunciou
a derrogaçio Imediata dos
infames decretos-lelá liber-
ticldas. E isso, precisamen-te, é o que se há de fazer
imediamente se se quer
abrir caminho à democrá-
cia.

VII .

t um fato muito positivo,
saudado por todo o povo,
que o governo Illia haja re-
chaçado a missão Harrlman
e anulado os contratos pe-
troliferos. Por isso mesmo é
preciso que estabeleça, o
quanto antes, de modo am-
pio e sem restrições, os di-
reitos democráticos e as 11-
herdades civis, anulando os
decretos-1 e 1 s repressores,
para que o povo possa pres-
tar-lhe seu apoio em defesa
dessa patriótica medida e

•de outras estabelecidas em
sua própria plataforma elel-
toral.

Isso é tanto mais neces-
.«árlo porque, eom a anula-
ção dos contratos petrolife-

..as e, possivelmente, tam-
bém os de 8BOBA, aguçou-
-se a contradição'entre nos-
so pais e o Imperialismo em
geral, o norte-americano em
particular. Êste procurará,
por todos os meios dobrar
o governo Illia, inclusive co-
locando-o sob a ameaça de
um golpe de estado, similar

.aos que ocorreram na Re-
pública Dominicana e em
Honduras. .

Batalha do Petróleo

£ preelso, pois, ganhar a
batalha do petróleo! Ao
vencer essa batalha, criar-
-se-io condições propicias
a que se proceda logo a na-
cionallzação total do petró-
leo, da energia elétrica de
outras fontes de riquezas e
empresas decisivas. para o
desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional.

VIII

A batalha de defesa do
petróleo, assim como das
outras fontes de riquezas
nacionais, pode e deve ser
vencida! Existem condições
favoráveis a isso, tanto In-
ternas como externas. In-

temamente, porque o Po-
der Executivo conta paraésse fim com o apoio deci-
dido da classe operária t
do povo, dot partidos poli-
tlcoi democráticos t du
organizações sindicais, Ex-
temamente, porque o pode-
roso campo socialista mun-
dial, encabeçado pela Unllo
Soviética, está disposto —
como o demonstra a expe-
riência de outros pifl.se* — a'
abastecer o nosso Pais das
maquinarias e tqulpamen-
tos necessários, assim como
a prestar ajuda técnica, pa-
ra manter e expandir a
produção nacional de petró-
leo, se nosso governo assim
o solicitar.

Esquerditmo
X

Como, apesar de tudo, a
justa política de nosso Par-
tido vai penetrando na cias-
se operária e entre o povo,
crescem os ataques contra
o nosso Partido da parte dos
dirigentes peronistas das"62", dos chamados "es-
querdlstas nacionais", dot
trotsklstas, de alguns dirt-
gentes socialistas de van-
guarda seguidores de pero-
nismo, aos quais se toma-
ram gruplnhos Intlgnlflcan-
tes de renegados de nosso
Partido. Fazem-no com o
fim de desviar as massas do
caminho revolucionário,
proletário, a mantê-las sob
a Influência da ideologia
nacionalista burguesa.

Sob o pretexto de lutar
contra o comunismo "absor-
vente", tratam de frear a"guinada" I esquerda, coi-
sa que nio conseguirão
pois essa guinada é
Irreversível. Ontem, procla-
mavam o slogan parallsante
do "ver e esperar". Hoje, o
não menos pernicioso slo-
gan do "tudo ou nada". E
agora, quando existem as
condições de vencer a bata-
lha do petróleo e conquistar
as liberdades democráticas;
quando existe a possibillda-
de de empurrar o governo
para realizar uma política
exterior Independente, de
defesa da' paz e do direito
de autodeterminação dos
povos, alguns deles falam da
necessidade da "lnsurrel-
çio", para derrubar o go-
vérno, fazendo assim o jogo
do inimigo ollgárqulco e
imperialista.

Situação Insuportável
XI

O fato é que. devido k po-
ittica de capitulação aua
governos anteriores diante
do imperialismo, ou norte-
•americano em particular,
e seus aliados internos — a
oligarquia latifundiária e o
grande capital intermedia-
rio — as condições de vida
e de trabalho da classe ope-
rária e do povo foram pio-
rando cada vez mais até
chegar à situação insupor-
tável atual.

Por Isso, a classe operária
e o povo ndo podem nem
devem suportar por mais
tempo que se descarregue
sôbre suas costas todo o
peso da crise econômica:
carestia da vida em vertigi- |

noat subida, desemprego,
salários baixos. Por Isso. é
preciso organizar at lutas
pela obtenção' do atendi-
mento a suas Justas rtivln-
dlcaçôts, A ciasse operária
e o povo reclamam açõet
positivai tm dtfesa do pão
e do trabalho, dat liberda-
des democráticas t da In-
dependência nacional.

uma característica da ti-
tuaçio política nacional,
como assinalou o XII Con-
gresso partidário, é que, tm
demanda da tuas Justas rei-
vlndicações, acentua-se o
processo de radicalização
das massas, o que acontece
fundtmentalmtnte e na
maioria daa vezes contra a
vontade da eúpula. Por isso,
para nio equivocar-se, as
organizações do Partido t
as militantes comunistas
devem ter em conta tem-
pre mais o que ocorre nat
baset do que o que aconte-
ce nas cúpulas. E pór-se re-
solutamente à frente da lu-
ta da classe operária e das
massas populares, por suas
reit-indicaçdei imediatas,
econômicas, sociais e politl-
cas, Impulsionando com
força a unidade de açio. Os
comunistas, como sempre, e
mais do que nunca, devem
ser consequentemente uni-
tárlos: "unitários 

por dois".

Independência
XII

Nosso Partido, e com éle
o mais avançado do movi-
mento operário e popular,
ao mesmo tempo que deve
apoiar e apoia aa medidas
progressistas do governo
Illia, devem manter sua li-
nha independente e propa-
gar seus próprios objetivos
programáticos, partindo de
que só um governo verda-
deiramente democrático, na-
cional e popular — no qual
a hegemonia corresponda a
classe operária em aliança
com os camponeses — po-
dera concretizar as grandes
aspirações históricas da
classe operária e do povo,de bem-estar social, pro-
gresso, democracia, Inde-
pendência econômica e po-
litlca, socialismo e paz.

A êsse grande objetivo *e
chegará através da criação
de milhares de Comitês uni-
tários de luta e da forma-
çào de uma grande Frente
Democrática Nacional, anti-
oligárquita, antilmperialis-
ta e pela paz.

QUEtf 
ESTÁ promovendo

a revisão da linha ado-
tada em conjunto pelos co-
munistas de todo o mun-
do? Quem está se afastan-
do das fontes criadoras do
marxismo-lenlnismo?
No número 11 de PPS, PCt
dro Motta Lima responde a
todas as questbcs essenciais
das diverqincias suscitadas
tio seio do movimento co-
munista mundial.
PPS-Problemas da Paz e do
Socialismo, revista teórica
de estudos marxistas e de
informação internacional,
nas bancas, nas livrarias ou
na Rua da Assembléia 34,
salas 204 e 304. Rio (GB).

Bolsas di Estudo Para a Universidade Patrice
üimumba a Curso do Língua Russa

De !,? a 15 de fevereiro tsturha aberta» as inscriçôf» par»Bolsas At Entudo da Universidade Patrice Lumumba de Moscou
e serio também iniciadas as aulas de novas turm-ij do Curso
de Língua Russa, para aa quais aceiram-.se matricula» durante
*ste mK

Informações: Instituto ir IntercSmhio Cultural Branil-URSS
—_Avenida Frariklin Roosevelt, 194, Grupo 104 — Tel.: 22-3546.

Romênia no 16! Aniversário do Regime Democrático - Popular
Albarto Carmo

Nn dia 30 de dezembro de 1647, como conse-
quènria da fusão de todos os partidos políticos
rio centro c da esquerda, inclusive o heróico Par-
tido Comunista Romeno, num único, o Partido
Operário Romeno, o povo, tendo à frente o pro-
letariado e seus aliados camponeses, assumiu o
poder na Romênia, instituindo o regime demo-
rrátlco-popular, que trouxe profundas e lrrever-
siveis modificações que elevaram o nivel de vida
de toda a população ativa e Inativa.

Com a erradicação completa do analfabetis-' mo e com a total execução de seus planos de
desenvolvimento da economia nacional, a Romé-
nla ocupa hoje um lugar de destaque entre os
paises industrializados, possuindo um bom índice
de exportação.

Entre os ramos de sua indústria que estão
se projetando internacionalmente se destaca a
do petróleo, inclusive a construção de maquina-
rias, usinas de refino, de subprodutos, sondas, etc.

Recentemente, o governo romeno assinou um
acordo para o fornecimento de 16 de suas poten-
tes sondas, completamente equipadas e assistidas
pelos seus técnicos, à PETROBRÁS, no valor
aproximado de seis milhões de dólares. Em con-
trapartida, o governo romeno importará do Bra-
sil produtos de exportação, principalmente mi-
nérios da Companhia Vale do Rio Doce. estabe-
lecendo, assim, bases sólidas para o Imediato de-
senvolvlmento, em ritmo acelerado, do intercàm-
bio comercial entre os dois países amigos.

A exploração do petróleo na Romênia, que
Já se processa há mais de um século, atinge, hoje,
graças às medidas tomadas pelo atual governodemocrátlco-popular, chefiado oelo antigo fer-
roviárlo Gheorghiu Deg, a Índices nunca Ima-
glnados, dando-lhe um lugar Importante entre
os paises que desenvolveram essa indústria.4 nr

Com as novas usinas, a reconstrução das
antigas e a introdução.dos mais modernos mé-
todos de pesquisas e de refino, o rendimento do
refino do petróleo em 1962 atingiu aos seguintes
números:

Milhares

Toneladas

Benzina 20.5 2 384
Petróleo e álcool branco 9,8 1157
Motorlnas 25.0 2P11
óleos superiores 1,2 147
óleos industriais  2,0 234

Total dos produtos brancos 58.5 6 833
Betume 2.3 268
Parafina 0.3 33
Coque de petróleo 0.8 74
Lubrificantes 0,2 21
Gases liqüefeitos 0.9 105
Gases de refinaria ;... 3.1 358
Óleo combustível 33.» 3 955
Outros produtos e perdas .... 3,0 353
Total refinado  102 12000

Desse total, temo-:

Petróleo  100.0 11674
Oasollna  2.5 802
Outras matérias-primas  0.2 24

O progresso obtido no refino desses produtosse reflete, principalmente, na sua excelente qua-lidade, tornando-os muito procurados nos mer-
cados consumidores internacionais. A percenta-gem de octanas nas benzlnas é superior a 95 eos óleos possuem elevado índice de vlscosldade.

Os progressos obtidos na Indústria do refino
de petróleo na Romênia podem ser aferldos pelosseguintes índices:

/nr/ii-e Indict de. Valo, do,
de aproveita- produto* tx-

Ano Comnlexi- tamento da traídos de I ton.
dade matéria- de petróleo

prima
1938 2,55 125 100%
1948 2,00 1,30 106% .
1958 3,76 1,51 122%
1959 4,10 1,53 125%
1981 5,50 1.72 144%
1965 (previsão) 7,10 2,14 175%

Os Índices de valorização da matéria-prima
representam a relação entro o valor dos produ-
tos acabados e o valor (custo) da matéria-prima.
Os de complexidade foram calculados na base das
quantidades refinadas em cada processo e na dos
índices de complexidade dos processos utilizados
em geral na literatura especializada.

Pode-se verificar o domínio exercido pelo
capital estrangeiro na exploração do petróleo
romeno, até 1945, pelo quadro anexo:

190* 1914 1921 19S0
Capital Invertido,

em milhões de
lã   390 2 238 16 865

êsse capital se distribuía:

Romeno
Inglês
Anglo-Holandés
Americano
Franco-Belg»
Alemão
Diversos

%
10

30

60

100

%
4.62

16,15
15 64
6.67
7.95

33,33
15.64

%
35,75
16,85
10,10

9.29
16.35

11,66

%
26.23
20.62
16,21
10.10
15.90
0.3S

10,48

100,00 100,00 100,00
Hoje, com a nacionalização completa de to-

dos os setores da economia nacional romena, a
Indústria petrolífera, desde a perfuração de poços,
á exportação de produtos, pertence totalmente ao
Estado.

FUGA DO PARAÍSO

Continuam a atravessar at írontelrat
qut taparam a RDA da Alt/manha ocJden.
tal, todas at semanas, centenas dt elda-
dáos. tales, no entanto, não vão visitar pa-
rentee residentes na capital da República
Democrática Alemã. Vão tm busca dt tra-
balho, de moradia a dt paz. Numa tó m-
mana do mét dt dezembro, 255 alemárt
residentes na RPA solicitaram asilo àa
autoridades da RDA. Entre élet, havia SI
operários especializados. Somente de um
Estado federado — Westfalla Setentrional
— provéem 91 desses 255 emigrantes. Rea-
salte-se que desse Estado (centro da Indú-i-
tria da Alemanha ocidental) jjt partiranr
para a RDA, em onze meses, 4.391 cida*
dáoa. Por outro lado, centenas de alemáei
que haviam deixado a RDA estáo volUn*
do: em seis semanas idos meses de novem*
bro-detembro últimos) retornaram 835 pet-MU,

'O* QUE SAEM?

Embora a Imprensa ocidental esconda
esses fatos, e também, como é óbvio, aa
tuas causas, de quando em quando algo
transpira a respeito. Um semanário da
Alemanha ocidental rchrist und Welt",
clerlcali confessa que são insuficientes at
Instalações dos que dispõem de residência,
para oue possam hospedar os cidadãos sem
domicilio, Estes — quem diz é o própriosemanário católico — são 300.000. t maituma liberdade de que se orgulham ot dt-
mocratas de Bonn: a de não ter onde mo-
rar. Do outro lado da fronteira oa rida-
dáos sofrem sérias restrições nesse sagrado
direito: são obrigados a morar.

E MUITO INCIDENTE

Um porta-voz do Exército dos EU*
disse, em Salgon, que 95 por cento dot pro-blemas das autoridades militares norte-
americanas no Vietnã do Sul consistem em
obter o apoio da população rural vletnaml-
ta. Como se vê. isto não é uma declaração,
é uma clara confissão do desprestigio dos
Estados Unidos no pais, bem como doe tite-
res que instalaram em Salgon. Mas o mi-
Htar ianque acrescentou que a força do
Vietcong 1 patriotas que lutam pela liberta-
ção do Vietnã do Sul) tem aumentado"apesar das baixas, capturas e deserções".
So em dezembro — é o porta-voz ainda
quem fala — houve 1 880 incidentes "pro-
vocados" pelas forças de libertação, "o queconstituiu o total mais alto até agora regis-
trado nessa luta". Mais de 60 "Incidentes"
por dia. Até que um dia se dará o grandeIncidente.

FRONDIZI MENTIU

O petróleo eon-
Hnua fervendo
na Argentina.
Agora, a Sr.
Alejandro Gó-
nvz. ex-v l c f•
presidente In o•íovêrno Fron-
dizi) acaba de
rechaçar ns ar-
g u m e n tos do
presidente de-

posto, acusan-
.. Nfc V l í*°*° de e**,re-

T» - A iAJI 1 gar às compa-
nhlas estran-
geiras as ror-
lliores reser-
vas petrolife-
ras. Disse ain-
da ser menti-
rosa a decla-
ração dc Fron-
dizi, de que oaumento (... produçSo de petróleo s-> deves-

se à sua política petrolífera. Gómez acres-
centuou: quando Frondizi diz que a Y.P.F.
exporta subprodutos de petróleo, não diz ai>
povo que essas exportaçô s significam uma
perda de milhões de pesoj*. em virtude dos
mesmos contratos que firmuu. porque tem
de exportar abaixo do custo. Enquanto è!ns
brigam, as coisas vão ficando mais claras.

O ÓPIO DO POVO

A Cambódgia, como se sabe, renunciou
à "ajuda" norte-americana. Falando a res-
peito, o príncipe Sianpuk disse que a dis*
pensa desse "auxilio" foi, na verdade, uma
catástrofe para os imperialistas ocidentais.
Acrescentou êle, textualmente: "Sabemos
que a ajuda norte-americana prestada com
grande generosidade a nosso governo, a
nosso Exército, a nosso povo e á nossa
Juventude é unicamente para embaraçar
nossa administração e nosso povo e para
incapacitar-nos de realizar a independén-
cia econômica, com a qual podemos garan-
tir uma real política independente." De-
nunciou o príncipe que "os EUA introdu-
ziam um pessoal extremamente numeroso
no pais, para influenciar nossa mente,
subverter-nos, controlar-nos e lmpor-nos
condições, sob o pretexto mentiroso de
tmpedlr-nos de entrar para o campo co*
munista. como disse o sr, Dean Rusk". Era
na verdade — concluiu — uma dose dt
ópio".

PRESENTE DE NATAL

Houve em dezembro um sangrento eho-
que entre latifundiários e camponeses da
região de Urcos (província de Cuzco, Peru)
de que resultaram 7 mortos e 21 feridos.
Os latifundiários dispararam suas armas
contra 500 indigenas*que protestavam con-
tra os abusos perpetradas pelo filho de um
fazendeiro. A pressão dos camponeses obri-
gou as autoridades judiciárias a deter oa
assassinos, ao mesmo tempo em que prosse-
guem e se Intensificam os protestos contra
o massacre. O governo mandou imediata-
mente ao local fortes contingentes pollclsls,
para proteger os latifundiários. Convém
salientar que o assassinato de campone.'»
deu-se exatamente no dia de Natal. Foi o
presente de Festas do latifúndio.

PAZ SEM PERSPECTIVAS

As últimas noticias da Bolívia dizem
que o presidente Paz Estensoro, temendo
uma derrota nas próximas eleições, está
caindo nos braços da direita. E procura
Indicar um candidato militar, para impedir
a vitória das forças sindicais. Tudo indica
que está em preparo na Bolívia mais uma
gorllada, diante da firme determinação dos
mineiros e demais setores das classes tra-
balhadoras, de impedir a aberta Interven-
çáo norte-americana nos negócios Internos
bolivianos. Quando um homem, que se dt-cia revolucionário e esquerdista, dá uma
guinada dessas, é sinal que lhe está fal-tando perspectivas.

ifflésWkW*'
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Exibição: Mercado Abarrotado
Com Filmes Estrangeiros

'*Çi:: 
¦

O Brasil aparece no pa-ni..ama da exibição cine-
m. tográflca mundial como
um mercado d*, tamanho
médio, com relativa impor-
tàncla, colocando-se, en-
tretanto, em melhor posl-
Ção em relação a outros
mercados maiores, particu-larmente por sua potência-lidade de crescimento em
ritmo acelerado. Observa-
mos os seguintes dados, co-
mo prova dessa afirmação:
1029 - 44.023.764 espectado-
res; 1939 — 87.003.202; 1949-• 185.66S.090; 1956 — ....
352.132.96S. — Constatamos,
portanto, aumentos em mais
de 90% em cada periodo de
des anos. Isso, abre imensas
perspectivas para o nosso
mercado exlbldor. — A po-tencialldade désse mercado
exlbldor. entretanto, náo es-
tá relacionada apenas como
numero de espectadores —
ano, mas, notadamente. cem
o número de ingressos ofe-
recldos, isto é. com o mime-
ro de poltronas disponíveis o
que se obtém «mútipllcando
o total das mesmas em to-
do o território nacional pelo
número de sessões realiza-
das em determinado perin-
do. Escolhemos o ano de
1956. cujos dados são mais
precisos, quando tivemos
rérca de 680.000.000 de pol-
tronas disponíveis. Ora. isso
demonstra que o nosso mer-
cado exlbldor foi explorado
apenas em cinqüenta e pou-cos por cento. — Com estes
dados, podemos concluir que
o mercado brasileiro de exi-
bicão poderia dar um gran-
de salto se pudéssemosaproveitar todo o seu po-tenclal. Por exemplo, se

Walttrtartu
4* de ama série

aproveitássemos apenas a
metade da diferença de pol*tronas oferecidas para a de
poltronas vendidas, teria-
mos mais 164 milhões de ex-
pectadores em 1956; com Is-
to. passaríamos para um
total de 516 milhões de In-
grassos, o que colocaria o
BrasU acima de países de
grandes mercados como a
França. Inglaterra e outros
que ainda estão em noiva
frente. E' evidente, que com
este Incremento, teríamos
um grande aumento na ren-
tabilldade dós filmes em
exibição durante o ano. querdizer, o aumento dé fre-
qüentadore-, para 0 mesmo
numero de filme,, exibidos,
provoca, evidentemente, um
aumento nas rendas desses
filmes.

Mercado Abarrotado

Agora, uma passadad olhos sóbre o número defilmes em exibição no mer-
cado brasileiro. Podemos
aceitar uma média anual de760 filmes, sendo 40 d« fitas
nacionais, i-ntre produçãonova e reprises. Este total
de filmes em exibição em
nosso mercado é absoluta-
mente exagerado, principal-mente quando se sabe que a
maioria é de películas es-
trangelras. Apena* um
exemplo de outro mercado
exibldor multo parecido com
o do Brasil, que é justamen-te o da França, com 372
milhões de espectadores —
ano cujo número de filmes
cm circulação é de 425, sendo
que désse total cerca de 110
sào de produção francesa.

Désse confronto podemot
concluir que a batia renta-
bllldade de cada filme cmexploração nào é um fato
do acaso. Nào poderia aer
de outra forma, poli se
abarrotamos o mercado com
um número exagerado de
filmes, o dobro de tua ca-
pacidade Ideal, é claro que
a rentabilidade por cada ti-
tulo nào pode ser boa. Be-
rá qup existe outra explica-
cão convincente? Agora,
chegou a hora de peruun-tnr: onde entra a concor-
rencia estrangeira, ou me-
lher. dos «rendes produto-res? resposta: exatamente
ai, nessa dominação dc nos-
so mercado por filmes vln-
dos dc fora, cujo preço dc
produção e lucro Jn foi co-
b. rto no próprio pai.s dc ori-
gem; depois de se produzir
um filme, quanto maior
número de copias que se
possa tirar melhor, pois o

. valor destas é multo peque-no. e o resultado que obtém
nos mercados mundiais é
praticamente lucro liquido.
Em miúdos: para o Impor-
tador ou distribuidor dc fil-
mes estrangeiros, cuja mer-
cadoria entrou no pai.* qua-se de graça, não Importa
muito se um ou outro filme
dá uma renda alta, o mais
importante, é que no total
de seus filmes em circula-
ção no mercado, s* estabele-
ça uma renda média, quaselucro liquido, que mullipli-
cada por aquele total de
seus filmes se obtém um vo-
lume importante de renda.
Além disso o distribuidor da
mercadoria estrangeira,
com seu grande número de
filmes oferecidos ao mer-
cado. impede a entrada de
outros filmes, principalmen-
t« de produto nacional, quetem de. cobrir o seu custo"Passagem Dos Inocentes"

Asfrtjildo Pereira
t este o sexto romance de uma série,

projetada para dez volumes, em que Dalci-
dio Jurandir evoca certos aspectos da vida
provinciana em momentos que coincidem
com a sua própria vida. Nào é uma história
autobiográfica, mas a transposição romã-
nesca de uma experiência vivida — o me-
nino nascido em família pobre, o pai branco
e a mãe negra; o menino que vai crês-
cendo e descobrindo o mundo, formando o
seu caráter em contato com a gente e as
coisas que o rodeiam; ò menino que na sua
ilha do Marajó e na cidade grande, Santa
Maria de Belém do Orão Pará, vai cons-
traindo o seu mundo interior com as res-
postas que a vida vai dando, ao impacto
de duras contradições, às suas interroga-
ções e apreensões.

Passarem dos Inocentes revela o mo-
mento sóbre todos perigoso das iniciações
da puberdade a anunciarem o fim das In-
quietações dá inocência e o afloramento de
novas inquietações. O próprio "mundo"
evocado no romance é um tremendo com-
plexo de terras e gentes ainda em periodode formação — a "Amazônia misteriosa"
surgindo, gigantesca, do caos das águas e
das florestas, e, principalmente do caos so-
ciai em que se acotovelam os descendentes
de senhores feudais e de aventureiros, e de
uma' multidão de descendentes de índios e
de negros escravos. Na messa mestiça de
camponeses, pescadores, portuários, maritl-
mos, artesãos, biscateiros, trabalhadores,
gente miúda e insignificante, é que o ro-
mancista vai buscar os seus personagens
principais — a massa miserável que bor-
milha em suas páginas. Os poucos perso-nagens mais ou menos "bem", que a rea-
lidade mistura na história, estabelecem os
contrastes Instrutivos necessários à apren-
dizagem do menino.

Na escola glnasial de Belém experimen-
ta o menino alguns de tais contrastes, A
quase totalidade do.s alunos é formada de
filhos de gente enricada na borracha ou

em outros negócios ainda mais elásticos,
mas o menino pobre põe em jogo a sua pre-cocldade critica e vai desllndando a meada
das diferenças. Os métodos de ensino me-
ramente Uvrescos — um ensino abstrato,
árido, sem pé nas coisas visiveis e palpáveisproduzem na sua Inteligência em fior
um sentimento de desolação e inutilidade.
Há também na escola uma professqrinhabonita e provocativa, a despertar no rapa-
zinho misteriosos e perturbadores enievose isto fornece ao romancista rniotivo paraalgumas de suas melhores páginas, em quese entrelaçam a evocação sentimental ea
flnura psicológica.

Abundante material folclórico, alusões
e lenda*, ditos e modismos regionais, rústi-
cas festas populares com os competentes
comes e bebes, ballaricos e brigas — tudo
isso palpita planturosamente nas páginasdeste romance. Tudo cheirando a mato e a
maresla. um caótico borbulhamento do co-
tidlano viver, uma imagem vigorosa do
povo que vive, luta e se multiplica às mar-
gens do rio-mar.

Na cidade de Belém, onde já se movi-
mentam sindicatos operários, tem o menino
ocasião de vèr uma demonstração de mas-
sas, com ardentes oradores e faixas reivin-
dicatórias, em luta desigual contra raivosas
forças policiais. O acontecimento, que se
fixa para sempre em seus olhos adolescen-
tes, Inicia-o na compreensão de algumas
coisas que antes nào pudera compreepder.
8eu instinto o levava também a misturar-
se com aquela rude massa de homens e mu-
lheres qué sofriam e lutavam contra o so-
frimento. Descobria o fio — ainda tênuede uma meada que lhe era imoossivel
prever aonde Iria parar, mas já podia adi-
vinhar ali os primeiros sinais de algo novo
que os livros da escola não lhe ensinavam.
O menino saía do isolamento, começava a
sentir-se um entre muitos, alvorecla nele
a consciência do homem solidário.

total de produçlo no mer-
cado interno, jx u ainda nào
dispõe de condições de eon-
corrénela mundial; bem en*
tendido, condições económl-
co-financeiras, t nào téc-
nico-artUticas

Lagiilatjâo

Convém conhecermos ato-
ra o que diz a legislação
brasileira a respeito do mer-
cado' exlbldor dc cinema.
Para o filme cstrunitclro, o
exibldor é obrlKtulo a pagar
ao distribuidor «represen-
tante do produtor ou lm-
portador» w, da renda li-
qulda da bilheteria; para o
filme nacional, o exlbldor
paga a Importância corres-
pondente « 50%_dá renda
liquida. Como se vê, até
nisso, onde parece uma van-
tagem pura o produtor na-
cional, observa-se uma des-
vantagem da película indi-
gena Junto ao exlbldor, fsce
ao filme Importado, que ofe-
rece uma diferença de 10%
a favor do exlbldor. E° ló-
gleo. que o cinema, proprlc-
dade de algum bom inmcr-
clante pouco interessado em
fatores . patrióticos, terá
mais simpatias para quem•h(> paga melhor.

. Continuando o que diz a
nossa leglslaçào, chegamos
na obrigatoriedade paraexibição de filmes nacionais
para cada número de es-
trangeiros. Em números
reais de dias o negócio é o
seguinte: cada cinema é
obrigado a exibir anual-
mente filmes nacionais num
total de 42 dias em cada
ano. E' a chamada lei do
8x1. — Há um movimento
dos produtores nacionais
para que essa proporcional!-
dade seja alterada de 6x1
ou mesmo 4x1. Na realidade,
o Oeicine <Grup0 Executivo
da Indústria Clnematográfi-
ca) concluiu o» estudas pa-
ra propor ao Oovêrno a si-
teração da obrigatoriedade
de 42 para 56 dias por ano.
Achamos essa proposta ra-
zoável e aceitável.

«
Pre$os

Finalmente chegamos à
questão dos preços. Aí a
coisa é um bocado confusa,
isto porque a situação dlfe-
re de um Estado para outro..
Enquanto em São Paulo os
preços estão completamen-
te liberados, em virtude de
ação Judicial dos ealbidores
paulistas, com aparente "co-
missão" da antiga Coap e
atual Sunab, nos demais
Estados os preços são regu-
lados por antiga portaria
da Cofap, que estipula uma
categoria especial, com di-
reito à liberação dos Ingres-
sos. com preços tabelados
para categoria de 1.» a 4.*.
Na verdade, o que ocorre, é
que, por exemplo, no Rio,
tudo quanto é cinema hoje
em dia está na categoria
especial cobrando o preço
que bem entende. Ai não
aparece ninguém para fis-
callzar os cinemas; O.Oel-
cine porque é favorável à
liberação total dos preços, a
Sunab, porque está barati-
nada com a confusão de
preços nos gêneros de pri-
meira necessidade. No final,
o espectador. Isto é, o povo,
é quem entra bem... —
Quanto ao filme brasileiro,
também entra nesse labirln-
to; é que de acordo com a
tal portaria da antiga Co-
fap. o produto nacional tem
o preço liberado em qual-
quer categoria de cinema.
Ai está outra armadilha.
Explicamos: de duas'manei-

ras somos atrapalhados nes*
sa questão de preço, l.u> o
cidadão está habituado a
frenqUentar o seu clneml-
nha por um preço X, de re-
pente, o preço passa para2X. o freguês então olha pa-
ra o cariai e verifica'que se
trata de um filme nacional:
primeiro raciocínio e comeu-
tário: "puxai esse negócio
de indústria nacional é
sempre assim, fica lugo mais
caro".,. 2."i o exlbldor cm
conluio com o distribuidor,
arranja um íilmlnho brasl-
loiro da pior qualidade, dos
tempos dos abacaxis ,. dii.s
chanchadas, sttpurcorlado,
p Joiia-o em programa du-
pio com um filni,. estran-
gclro, o que permite tam-
bém liberar o preço; resul-
tado: mais dinheiro para os
importadores dr filmes es-
trangeiros. desmoralização
para o produto nacional.
que já vai longe da era das
chanchadas de baixo nivel
<há chanchadas boas), O
circuito Beverlano Ribeiro é
mestre nessa molecagem.— Como se pode observar,

SANTOS:
SOLIDARIEDADE
A CUIA

Por Intermédio de nosso
leitor Francisco Oarcez, de
Santos, recebemos a impor-
tàncla de CrS 23.000,00 pa-
ra ser encaminhada ao go-
vêrno cubano como solida-
riedade dos trabalhadores
«autistas ao povo Irmão de
Cuba, vitima do furacão
Flora. Em carta que nos en-
vlou, Francisco Oarcez diz
que aquela Importância foi
arrecadada em poucos mi-
nutos na porta do Síndica-
to. dos Estivadores de 8an-
tos. quando ali se realizava
uma assembléia.

Teoria

Prática
Por motivo de força mal-

or deixa de sair hoje a se-
ção de nosso companheiro
Apolônio de Carvalho. Na
próxima semana Teoria e

.Prática voltará as nossas
colunas.

até ai o negócio é contra
nós. Admite-se uma pseudovantagem para o flinie na*
cional. cujo resultado e cer*
tamente Intenção é o pior
possível,

Sugestões

E afinal cabe algumas «u-
gestor.* para melhorar e
ampliar o m-. rendo exibldor
brasileiro. Não aceitamos
absolutamente a tese de que
a elevação d,, preços -eju
determinante pura a um-
pltnçSo dÒxse merendo. Ja
vimos que o merendo esta
.sendo explorado riu pouco
mnls da metade de sua ca-
pacldndp real. Se aumen-
tarmos os preços o que vai
acontecer? c claro que o
afastamento dc espectado-
re.s das camadas mais po-
pulares de nossa sociedade.
Por que, em vez de aumento
de preços, não se limita
drasticamente à metade ou
menos, a importação de fil-
mes Impressos, o que dupll-
caria a rentabilidade dr ca-
da filme, nacional » estran-
gciro? — Sabido como. é.
que metade dos municípios
brasileiros nào dispõe de et-
nemas, por que nao se ori-
enta aa respectivas munlci-
palidades para a construção
e até exploração de seus d-
nemas. por que nào se ori-
guntas sugestões às autorl-
dades de cinema do Pais e
aos defensores da libera-
ção de preços.

"A PAZ e á coexistência
** pacifica concedem aos

povos que se libertaram da
dominação tmperialista as
melhores oportunidades de
renascimento nacional, de
liquidação do atraso e da
pobreza seculares, de. con-
quisto integral da indepen-
dincla política e econômi-
ca."
Veja no número tt de PPS
quanto deve o mundo ao
sistema socialista, lendo o
artigo de Luigi, Longo "Sig-
nificaçáo e alcance mundial
da luta do Partido Comunis-
ta da Unido Soviética."
PPS-Problemas da Paz e do
Socialismo, revista teórica
de estudos marxistas e de
Informação internacional,
nas bancas, nas livrarias ou
na Sua da Assembléia 3i,
salas, 204 e 304. Rio (Gbi.

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico de Porto Alegre
Sede própria: Av. Francisco Trein. 116 — Porto Alegre

MENSAGEM
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas In-

dústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico
de Porto Alegre, envia a tôdas as entidades sindicais do
Brasil e aos trabalhadores brasileiros de forma especial,
sua melhor saudação e votos sinceros de um próspero
ano de 1964.

Porto Alegre, dezembro de 1963.

José César de Mesquita — Presidente
Luis Vieira dá Silva — Secretárlo-Oeral
Toribio de Olivenra — Tesoureiro

li* fÇWCOS TÍPICOS
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\— medre teverlno

nua a ser capaz de propor-clonnr momentos agrada-
veis.

E, euniii .-ei que vocês são
pessoas ocupadas, que nao
lem tempo par.i ler ns his-
Iorlas de um autor "deinó-
de" eo-no Aiiatole. resolvi¦¦"iitur aqui o entrecho do
romance A Krvolta dos An-
j»s daquele escritor. Assim,
|ms.-o dizer ii direção do Jor-
nnl que estou fazendo um
trabalho de divulgação rui-
tural e disfarçar um pouco
o fato do que ando sem a.s-
sunto.

Anatole Franco
Aoatole rume foi, como vocês sabem, om lliutre *••

crltor fraueí-v qui* viveu de 1H44 a 1W«. 8eu verdadeiro
nome era Aiiatõliu Tliibitull. file adotou o pseudônimo de
Anstote france poiiMvrlint-ntf para cupltallsar simpatias
enire ot «eus compatriota*, conhecendo icomo conhecia» o
patriotismo divies.

Anatole France — como vorfs também estào fartos dn
saber — foi um fino enlliuta, muito erudito, cheio de lm*
ma. Inimigo feros do» precum-ritus e simpatizante do so-
rlallsmo. Do ponto de vlutu dus Mia* Idéias em matériasocial e política, foi o que se poderia chamar, em jantai»moderno, um "burguês progre^lsta",Até uns vinte unos atrás, as romances de AnatoleFrance eram um borudo lidos no Brasil; e Anatole tinha
uma pequena multidão de admiiuüore* entusiasmados.Agora, os admiradores dele andem nino sumidos. E a cri-tica daa nova» gerações acha o velho Anutole melo ultra-
passado,
A Revolta dos Anjos

Não vou defender aqui a
tese de que o velho Ausitn-
le ainda continua a ser um
bom farol parn Iluminar o
caminho dos jovens escri*
tores. Qualquer paseúvia —-
Inclusive eu —• pode peiee
ber que os caminho* colo-
cndo.s para us <>s:-ruores do
nosso tempo precisam ser
iluminados com luzes mais
poderosas do que a d» Ana-
tule.

Mas a leitura de alguns
do.s romances do autor de
Thais, segundo penso, conti-
Arcádio, o anjo rebelde

Arcádlo, anjo da guarda encarregado de zelar por Mau-
rido. amante da bela e trivola Oilberta, dedica-se mais
à leitura dos livros escritos pelos homens e ao estudo da
historia da humanidade do que aos afazeres próprios da
sua condição de anjo-da-giiarda.

Entusiasmado rom os progressos conquistados peloshomens. Arcàdio compara a grnndeza da luta dos homens
com a peauenez da burocracia ceies*r e eom a estrelteza
da mentalidade do Crlndor, chegando deste modo á cnn-
clusáo de que era preciso promover, urgentemente, uma
revolta contra Deus, destronnndo-o.

Preparação da revolta
Aos poucos, desenvolvendo

intenso trabalho de proseli-
tismo e organização, Arca-
dio conquista para o parti-
do da revolta mais de cm-
qüenta mil anjos-da-guarda
em exercício na Terra. Cons-
tata, porém, que o nivel
ideológico dos aderentes é
multo baixo. Dlspõe-.se a
ministrar-lhes lições de teo-
logia, mas o dinheiro é es-
casso e as dificuldades são
Imensas. Entre os amigos
Satanaz é Convidado

Com o tempo, a situação se complica e tende a se de-
teriorar: Maurício fica muito magoado com seu ex-anjo-
da-guarda quando descobre que Arcádio, seduzido pela be-
ia e frivola Oilberta, havia se tornado amante desta.

Os anjos rebelados vão procurar Satanaz para che-
fiar o exército que haviam constituído a fim de destronar
Ialdabaot. Satanaz recebe-os com impressionante serenl-
dade: oferece-lhes frutas e mel e diz-lhes que já conhecia
o motivo da visita que lhe faziam.
Lucidez do Diabo

Por fim, Satanaz recusa-
se a aceitar o convite. Nào
porque tenha dúvidas quan-
to à vitória, mas Justamen-
te porque está certo de que
venceria e teme as conse-
qüénclás do triunfo. "Deus.
vencido, tornar-se-á Satã-
naz; Satanaz. vencedor, tor-
har-se-á Deus". Foi no con-
vivio com os homens que
Satanaz.forjou o seu cara-
ter, evoluiu, aprendeu, re-
viu as suas velhas concep-

que lhe valem, aelm-.sr Mau-
rido, que se transforma em
.seu verdadeiro anjo-
da-guarda.

Em uma assembléia, ai-
guns anjos exaltados que-
rem partir logo para a guer-
ra contra o Criador (cha-
mado de Ialdahnol, na his-
tória). Arcádio. contudo, ad-
verte-os de que Ialdabaot é
um Ignorantaço mas tem
vasta experiência em mate-
ria de campanhas mllita-
res.

ções. enquanto Deus (Ialda-
baot i, isolado no céu distan-
te. permaneceu estacionário.
De nada adianta destruir o
rei e manter o trono: o que
é preciso é destruir os efei-
tos da organização criada
em torno do trono, tal co-
nio ela está enraizadn em
nos. E Salnnaz termina, di-
riiUiKio-se aos anjos: "e em
nos, simplesmente cm nós,
que devemos atacar c des-
trulr luliiabuol".

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico de Caxias do Sul
Caxias do Sul — Rio Grande do Sul

SAUDAÇÃO
Os metalúrgicos caxlenses saúdam as entidades sin--

djeais de todo o Pais e o.s trabalhadores brasileiros, de-
sèjando-lhes üm 1964 cheio de vitórias nas lutas pelos
direitos dos que trabalham e produzem e pela libertação
de nossa Pátria da espoliação imperialista e latifundiária.

Durante o ano que ora se Inicia, continuaremos dan-
do o máximo de nosso esforço para que se expulse de
nosso Pai.s a miséria, a fome, o analfabetismo e a ex-
ploração do homem pelo homem.

Caxias do Sul, dezembro de 1963.

nr romance
Um Dia na Vida de Ivã Dènissovitch
Alexandr Soljenitsin

Tradução éo B. Albuquerque

Depois, de todo.» £>•-* afaz-res, Shukhov pA««» - twfiscar
pouca a pouco seus, Huz-titos gramas de pão, escutando ao mesmo
tempo, ainda que sem o querer, o que conversavam em baixo
o capitSo c César enquanto comiam.

Sirva.se, capitão, sirva *e sun acanliamento! Prove o
peixe defumado. Tome sàlsichãn.

Obrigado, estou comendo,
Passe manteiga no pão. Autêntico pão branco! Pão de

Moscou!
.— Parece incutira. Iicin? Parece mentira que ainda faça tri

um pão como este em algum lugar. Esta abundância repentina
me recorda tini caso. Lina vez çlicgud a Arkltauguclsk...

Apesar de todo o ruído qne faziam naquela metade do barra-
cio duzentos tipos talando, pareceu a Slmkliov ouvir algumas
batidas contra o trilho. Mas ninguém as ouviu. li Shukhov tam.
bém notou que entrara no barracão o Chatinho, um zelador
joveu/inlio. pequeno, dç cara avermelhada. Trazia ua mio um
papel e, tanto por isso como por seu aspecto, pcrcehia-se qne
não viera caçar os fumantes nem fazer sairmos para o palia
para a inspeção, mas para procurar alguém,

Consultando seu papel, o Chatinho perguntou:
Onde está a 104?
Aqui. — responderam-lhe. T. os estonlanos esconderam g

cigarro e agitaram a mão para desfazer a fumai;*.
E o cheíe?
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Une está acontecendo? — perguntou, Titirin dc seu be.
liche, sem ter nem o trabalho de pór os i>és no chão.

Kscreveram à parte os que tinham ordem de fazé-la?
—» listão escrevenüoá — respondeu Tiurin gem vacilar.
r- Já deviam ter entregue.
f. gente que mal sahe escrever. Custa-lhcs muito trabalho.

(Diz isso falando de César e Ho capitão. Aste chefe de equipe
vale qualquer coisa. Nunca se perturba.) Xáu há canela, não
há tinta.

Pois ilevias telas. '
riram-nas I
- Bem, Vam.is deixar de respostas -se não queres «xperi-

nientar a cela "* interrompe sem maldade o Chatinho. — Que
a.s partes estejam amanhã no corpo de guarda antes da formação I
K com a Inicação dc que todos os pertences que não são do
regulamento ioram entregues ao depósito de objetos pessoais.
Entendido? ,

(intendido.
("Salvou-se o capitão", pensou Shukhov. Mas o capitão,

liem percebeu nada, postos agora ns cinco sentidos no salsiehàò, IOutra coisa — diz o zelador. — Jistá em tua equipe
o SCM-.il 1?

fi preciso ver a lista — replica o chefe-d» equipe, ganhando
tempo. —. Quem c capa/, de lembrar todos é»-es números dn
diabo! (Tudo isso éle diz para ver se pode salvar Buinovski
pelo menos essa noite, ganhando tempo ate que,venham inspe-
cionar.)

Ruinovski! — grita o zelador.
Hein? Presente! — responde o capitão, assoniaiulo por.

baixo do beliche de Shukhov, onde estava oculto.
Sempre acontece o mesmo: o piolho que muito corre é o

primeiro que cai.
fis tu? Sim, exato, o SCH-jll. J.á para fora!
Aonde ?
Sabes limito bem.

O capitão não )>ode reprimir um suspiro. Certamente que
lhe era mais fácil conduzir uma esquadra de torpedeiros, em
meio ao mar tormentoso, do que interromper agora aquela con-
versa para ir para a cela gelada.

Quantos dias? — pergunta com voz apagada,
Dez. Venha, venha! Rápido! ....

K nisso gritam os que estão de serviço:
A. inspeção IA inspeção! Todo mundo para íoi ai
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par

senti-

Quer di/er que já está no barracão o guarda que mandaram
para a inspeção.

Hesita o capitão em levar o casaco. Mas de qualquer forma
o tirarão lá, deixáitdu-lhe somente o paletó, O melhor é sair
conforme está. Com á esperança dc que dele se esqueceria Vol.
kovoi Unas Volkuvui nunca se esquece de nada), o capitão não
>e preparou e nem mesmo escondeu um pouco tle fumo no paletó.
Porque'levá-lo assim á mostra é inútil. Tiram-no ua primeira
revista.

De qualquer forma, enquanto põe o gorro, César lhe dá um
ciganos.
Bem rapazes, adeus — diz o capitão com um aceno au-

lespediudo-se da UM, c acompanha o guarda.
Respondem-lhe algumas vozes dizendo-lhe que tenha ânimo

c que não .*e deixe abater, Que mais se poderá dizer-lhe?
Os da 104 também sabem o que c o BUK porque eles o
con.itniinuni paredes de pedra, chão dc cimento, sem juuclu
nem e-.tui.-t; a temperatura exata para que se derreta o gelo
das paredes e forme |Miças no chão. Para dormir, uma tábuas '

nua-; por comida, trezentos gramas diários de pão, se és tapHZ
de eufiar-lhc os dentes e nina e-cudela de sopa cada três dias:'
no terceiro, no sexto e no nono.

Dez dias! Dez dias nessa cela, cumprindo-os rigorosamente
até .1 final, bastam para deixar alguém sem saúde .pelo resto
da vida. Apanha a tuberculose, e ai viverá de enfermaria cm
enfermaria.

li quem passa quinze dias de regime rigoroso, êsse vai paia
o buraco.

— Tudo o mundo para fora! — grita o chefe do barracão.
— Vou contar até três. .Quem não .-air na terceira, anoto o
número e entrego ao cidadão guarda.

U chefe do barracão é mesmo um chefe dc bandidos. De
noite, encerram no uo ba ração, igual a todo o mundo, mas.se
finge.ile chefe e não telne ninguém. Ao contrário, são os outros
que têm medo. Denuncia uns aos guardas, a outros provoca, fi
considerado inválido porque lhe falta tini dedo que foi arrancado
numa briga. Mas lem um focinlm repugnante, li c o que me-
recia, pois é um bandido. Veio bater com .os costados neste caiu-
po jMuque, entre outros artigos, enquadraram-no também no 5K/14.

f. muito rapaz de anotar os números dos preguiçosos rtn um
papel paia entregá-lo ao guarda, li já se sabe: dois dias ile
cela com saida para o trabalho. Até agora o pessoal ia ninho
devagarzinho para a iiorta, mas logo entra ai prosas. Os dos
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Ik-IicIics de cima saltam como ursos. E todos querem passar ao
liiesrno tempo pela puila estreita.

( om o de>ejado cigarro na mão, Shukhov saltou dc seu catre,
enfiou os pés nas lmlas.de feltro c se dispunha, a andar, luas
teve. pena de l csir. Xá o qne quisesse lirar-lhij alguma coi-a,
tuas simplesmente porque lhe deu pena. Por muito que César
acreditasse nisso, nâo entende absolutamente nada da vida: uma
ny. recebia a encoineiul:.i, o que devia ter feito era levá-la ime-
diataiuinli- ao depósito atiles que chega-se a inspeção, em ve.í
de ficar remexendo nela. Deixando de lado o que 

'pensara conter,
teria Indo ajeitado. Agora, em compensação, qut- Ia/. César Com

•tudo i >o? Sair com ,, saco inteiro? Porcaria! Quinhentos caras
rindo.se dele! Largar? Cõrr isco de- que li»1 surrupie algo
o primeiro que entre, no barracão depois da inspeção.-[ (Em L-sU
Ijlllii ainda era pior: .quando voltavam lio trabalho, os comuns
se adiantavam e, quando chegavam os outros, eiicutitravam as¦ nicsinlias vastas, )

U pobre Lesar queria agora esconder as coisas, mai já era
tarde, (iuartlou o salsicháo ,¦ o toucinho embaixo do paletó pata
salvar pelo tnciloS isso,

linlão, Shukhov, compadecido, explicou-íhe:
lica aqui, César Markovileh, até o último instante, linfia-

te naquele caído escuro e espera que todos saiam, li .sai somente
quando o zelador i- us da guarda começarem a inspecionar os
beliches e olhar em tôdas as parles, Diz qué estás eiiíèrmii,
r.tii|uniitij i-s-.fi, stM'i'i n printeirn a sair ã rüíi i! lambem o jti*
metro a voltar. K o melhor...

li se afastou apressado,
De. princípio, dávã trabalho a Shukhov aluir caminho (leva.

va o cigarro na mão, com muito cuidado): no corredor, comum.
jt.n;( iitulíiis a> metades i\o barritefu) f no síiiíiiü*», niugiicin pro-
curava avançar. Cuidado que é a gente! Tinhain-se colado ás
paredes em - duas filas, á direita e á esquerda, deixando hòmetiu
mu espaço lio io par., que passasse uma. pessoa, como se >hs.
sesse: que saiam para o frio os cretinos, porque nós ficamos
aqui. Depois de ter passado o di.i inteiro na rua, vamos gelamos
agora dez minutos mais? Xáu somos tão cretinos 1 Arrebenta-te
Iiujc í|tu." ru esperarei por a mai titã,

lia vè/es em que Shuktiúv também *c Cnla as^im à parede.
Mas agora sai a grandes passadas e além disso zombando:

De que tém medo, molengas? Do frio siheriiiuo? Vamos
tomar o -"I dou lól»,-! ifumem, dã-mc togo!'Acende o cigarro no saguão e *-:u. Xa terra dé Shukhov às
vê/es chamam à lua de brincadeira de "sol dos lobos".

iConünua)'_ ias i

Rio, 10 a 16 de janeiro de 1964 nr £5
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Latifundiários

¦^¦Éfitos Lotam em Volta Redonda
A foto acima é um aspecto parcialom presentes (mais de aeig mil) amotor assembléia de metalúrgicos járealizada em Volta Redonda, no de-curso da hita em que se empenham pormelhores condições financeiras.
Além do aumento de 50% Hos sa-hrios, com um minimo de 20 mil, re-

clf?l"a£J m trabalhadores da Compa.nhia Siderúrgica Nacional o salário-fa.
miHa de 4 mil cruzeiros por dcpenden-
te, férias de 30 dias pagas em dobro,
transformação doe cargos isolados em
cargo» de carreira e outras vantagens
menores.

João Pes»oa — íDo cor-respondente» — Milhares
de camponeses marcharam
incorporados dia 15 para acidade, de Itapororoca on-de realizaram comício pro-testando contra o despejode 25 familias que mora-vam e trabalhavam' na fa-zenda Sobrado, latifúndiodo municipio.

Há cerca de quatro me-ses. a proprietária da fa-zenda, Creuza Cartaxo,despejou de suas terras, cujaárea é superior a 5.000 hec-tares. 25 famílias ai radi-cadas há muitos anos.O despejo nessa fazendasituada na zona mais fértildo Estado, féa-se paratransformá-la em pasta-gens. o que também vemsendo feito em outras, devez que é mais cômodo
para qs latifundiários —
que residem quase semprenas c dades — apenas su-
pervlsionar o trabalho dosvaqueiros _ muitas vezesseus capangas — e seusouxiliares.
Violência

Atos de desumanidsde
caracterizaram o despejo.Velhos e crianças, em meloa gritos de desespero, fo-ram arrastados à força pa-ra fora dos casebres porpoliciais e capangas ar-mados.

Com o fato já consuma-op. a Federação das LigasCamponesas providencioucaminhões para trazer osdespejados — cerca de 200
pessoas — para a Capital afim de apelar às autorida-des, inclusive o governa-dor, para que dessem abri-
go e alimentos por algunsdias, enquanto s. provi-denciava a desapropriaçãodas terras.

O Sindicato dos trabalhadores m Carris Urbanos d*Campos M«rta Mos ns «us companheiros e suas famílias
bem como os trabalhadores de todo o pais, desejando que1964 seja m Ano ,(tH. lmrqw a consoHjw|n ^ ^.^
* elj'tt operária no Brasil, e de vitorias nas lutas pelasremnd-e.,***, d„ ,„,„ brssi,eiro_ A ^ os l,)mpanhfjroiii
este Sindicato expressa „ convicção .de qu* nada deterá aaiercha do povo brasileiro ,*la sua emancipação.

a) htmns Pereiro, presidente.

MENSAGEM DE ANO N6V0
i

O SINDICATO DOS TRABALHADORES DA SAECDE CAMPOS, deseja aos seus associados e ao povo bra-silelro em geral um feliz 1964, que assinale grandesprogressos em nossa luta pelas Reformas de Base. pormedidas que realmente golpeiem a espoliação impe-nalista e a estrutura feudal latifundiária em nossoPais, causas fundamentais do atraso e da miséria emque vivemos.

Ass.) Elson de Souza Oliveira — Presidente

No dia 30 de outubro, de-
Pote que esteve n0 local o1 próprio superintendente daSUPRA, Joio Pinheiro Neto.o Diário Oficial publicava oato de desapropriação.

Isso, porem, serviu ape-nas para redobrar a fúriados latifundiários, que pas-saram a desencadear inten-sa violência, aumentando onúmero de despejos.
As violências se manlfes-taram também com a pri-são de vários camponeses,

ate sem nenhum motivo, o
próprio presidente da Ligalocal. Joaquim Pessoa, foi
preso sob a acusação de
que agredira o prefeito Ru-bio Maia.

Subornada ' 
a policia —

duas casas para o sargen-to, vacas para os soldados,etc. — os fazendeiros pas-saram a agir com enormearrogância, entrando na ci-dade ostensivamente ar-mados, inclusive com ar-mas privativas das ForçasArmadas, e dando ordensdiretamente aos policiais.
Sue 

só de uma feita pren-eram 6 camponeses quepacificamente entravam naeidade.

Concentração
Diante disso, a Liga deItapororoca resolveu pro-mover uma'grande con-centraçào, convidando os

companheiros de outros
municípios a que partici-
passem.

Na tarde de 15 de de-zembro começaram a che-
gar à cidade, vindos dosmais distantes pontos, ca-
minhões trazendo campo-

neses que vinham prestarsolidariedade aos compa-
nheiros de Itapororoca. Comeles vieram também vários
lideres sindicais e estudan-
tis, inclusive portuários deCabedelo.

A massa foi se concen-trando nas proximidadesda cidade, enquanto a Co-missão d> Sindicalizaçâo se-
gula na 'frente para provi-denciar a fundação do Sin-dleato Rural.

As 4 da tarde, depois daentrada triunfal da massa,entre vlvàs é palmas da
população de Itapororoca.
teve inicio o comício, usan-do da palavra, entre ou-tros. o deputado Assis ; Le-mos. Leonardo Leal. vice-
presidente da Federação das
SÍ?as* o lider estudantilEloj Firminio, um lider por-tuárlo e o prefeito de RioTinto operário Antônio Fer-nandes.
Quando terminou 0 comi-cio. o deputado Assis Lemosconclamou os presentes amarcharem ate a fazendaSobrado, já pertencente aostrabalhadores. Mais de 3.000

pessoas rumaram entáo pa-ra o local dos despejos,vendo, no trajeto, os an-figas casebres dos traba-lhadores derrubados portratores por ordem dos la-tifundiários.
Ao chegar a massa à sededa fazenda, o administra-dor. que participara ativa-mente das violências, tra-tou de fugir, largando as

panelas n0 fogào. Depois demuitos vivas e foguetes, osmanifestantes, contendo oódio acumulado em anos desofrimento, voltaram a Ita-
pororoca na maior ordem
possível.

Não demoraram os jor-nais reacionários, contudo,em publicar que um grupode bandidos havia invadido
uma propriedade privada,tudo depredando, ameaçan-
o sossego dos proprie-tárlos.

O. sossego está acabando,
do mesmo modo que aca-barão os latifúndios.

UNIÃO NACIONAL DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

fiteoão de Campos — Estado do Rio

mmjm-lV*J!!uC*mV* ^ ^ ^^ ^^ ^Servidores Públicos, no ensejo do inicio de um AnoNftvo, transmite a todas os funcionários públicos e asuas famílias a sua fraternal saudação, expressandoo desejo de que 1964 seja marcado por novas vitóriasem nossas lutas. As conquistas obtidas no ano que sefindou deveráo ser consolidadas e ampliadas. A UNSP- Seção de Campos - ressalta que a unidade de to-dos os servidores teve seus reflexos positivos em im-portantes vitórias, como sejam a conquista do 13»mês. o salário mínimo de CrS 21.000,00 mais 70";. avigorar a partir de 1° de Janeiro de 1984, as conquis-tas do pessoal da Prefeitura de Campos e do 1AAalem do enquadramento como funcionários.
Essa mensagem se estende, também, aos demaisaetore* aa classe trabalhadora, cuja solidariedade temuma Importância decisiva na solução de nossas maistenUdas reivindicações.

¦*

ass.) João Bento Leite — Presidente»

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS DE CAMPOS

Formulamos os votos de um feliz 1964 atodos os nossos associados, extensivos às demais
categorias profissionais de Campos e ao povobrasileiro.

Que neste novo ano os trabalhadores con-
quistem grandes vitórias em sua luta pelasReformas de Base e manifestem seu integralapoio ao Comando Geral dos Trabalhadores,
nosso órgão máximo.de representarão.

Neste ensejo, conclamamos os trabalhadores
fluminenses em particular a prestigiarem o IIICongresso dos Trabalhadores do Estado do Rio— a realizar-se no Estádio Caio Martins, dias 15,
16 e 17 de maio, em Niterói — e apoiarem a De-claração Politica do III Encontro dos Trabalha»
dores Fluminenses, em Friburgo.

(as.) Delcio Gomes — Presidente

nr

FELIZ ANO NOVO
Sao os votos do SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NA INDUSTRIA DE CONSTRUÇÃO
CÍVIL DE CAMPOS o todo o povo brasileiro, a
que juntamos as nossas esperanças de que o
ano do 1964 assinale a conquista das Refor-
mas de Base tão necessárias à nossa liberta»
ção do jugo imperialista e do latifúndio.

Nosso SINDICATO espera também que
os trabalhadores fluminenses reafirmem neste
ano o seu apoio ao CGT • prestigiem o lll
Congresso dos Trabalhadores do Estado do
Rio, a ser realizado em maio próximo — dias
15, 16 e 17 — no Estádio Caio Martins, e a
Declaração Política do lll Encontro dos Tra-
balhadores Fluminenses, em Friburgo.

Ass.) Ilton Catarino— Presidente

0ARTA-AML0 AOS FUNCIONÁRIOS
"Em carta apelo nun lem outro (im «nio chimitoi I luts

por melhorei saláriu», ordenado, - vencimento, mai* justos ,emsi» rquinim»*, por tim* vid» m*i« digna c meno» doloroo» e, éo
hxenilivo e do l.egiilitlvo, rxlslrmoi o que no* é devida e que«rim» út iimIo rc»|»"it*m t obedeçim « lri»H — Hi* o »r, Alon«o
IVin» nn mi» conclimiçJo «oi wrvidorc» do Dcp-rUmento Na*

ciontl de r.ndtmin Rural»,
Adi-iitr, deitsca nm*, tnqn-nlo .iRimu. catrgoria*. rcctl*r*in

o% brn-flcins d* l*i, tendo melhor aquinhoada*., o mcimo nio >e
verificou com os funclonarloi dn DXKRu., nin oh.tanir r»ta*rmi »ub a proteção d»« incüina» lei»: "mandamno* apertar mai*
o cintoi «npurram uo* cada ve* mai* para a« bordas da miséria,
liquidamlo-iioi fitica c* moralmente, Procuram de qualquer ms.iteira -.fixiar.iinv A vida se nos torna amim horrivelmente dura,
cruel, atro/, Dai se conclui, colegas, que » classe do» deneruano»**''* inexorável e fatalmente condenada á miséria e a rulua,
cniim, a morte".

O «r. Átomo Pe».oa astuta o caminho para que «alamde»»a -ituaçjlo Insustentável! a> unido de todos, dos omissos eacomodados, porque continuar alheio» "é concordar com c aceitar
/•te estado de coisas e. |«»r cmwfiulnte, estar contra os nosibi
próprios ititerè**!*.. Ml,, admitamos colega», que sejam relegados
a plano secundário o*, nosso» insistente» reclamo», o> notsoi cs*senriais direito»",

, .".^'"', ¦"•''''• <lc "W** iwrtc, pressionar o lüxccutivo e oLegislativo i>ara que dêem á nossa causa uma solução urgente".
"Inegavelmente, colega», somo» uma força ponderável, masse essa torça nào formar elo com outras correntes, nfio e.»tiverirmanada a outras cla»»rs — ferroviários, marítimo», portuáriosetc. — na» poderemos pór termo a esta situação d** descalabro'1.
Sem <|iu* todos ri» colega» se mobilizem — afirma .VseRiiiro sr. Ie«»oa —, em todo o Brasil, atravé» «le assembléia», pa».ícatsj, protestos por telegramas, ahaixo.as»iuados etc, nâo po.«lerao larer avançar »ua situãçfio e, simultâueamtnte, forçar aaprovação da classificação, da paridade, da escala móvel de <-a.lano. dn nscg dc vida e saúde, do trienio. do l.t." més dc venci,mento e dc níveis mai» elevados dc salário».
"Finalizando, 

colegas, a n.,»sa luta não deve limitar-se apenase unicamente* » melhorias de vencimentos etc.: é preciso, acimaun ti  _. »c e rpic desejamos realmente cmaucipar-nns c alçarçar um desnívutviimmto social à altura*dc uma vida digna, hon.raoa e civilizada — é preciso .pie lutemos por lilierlar o pai» dojugo rio imperialiímo c do latifúndio, cau»a do cmiKihrccimcnio,
e da ruma do povo c da» grande» massas trabalhe.da miséria

•loras".

TEATRO PARA 0 POVO
Uma. velha discussão entre intelectuais é aipicla nue dizrespeito a arte pela arte" versus "arte 

participante".
Nâo acreditamos que nenhuma dc»»as dua» corrente» põ»samentrarem conciliação; »ã„ irremediavelmente opostas e paraelas nao existe um denominador comum.
Ao repórter não cabe o direito de entrar ua controvérsia,embora tenha Mia opinião formada »óhre o as.»unto. Poii*»o ique apena» >c limitou a tazer a» perguntas a que Ramiro Mato-,acadêmico da Ksrola dc Teatro da Uiíivcr.idadc «Ia Bahia"respondeu refletindo o pensame  dós novo» arliMas de Salva.dor — <>s (piai», em »ua maioria, são partidários dc uma arlede efetiva participação social.

. Píxleriamòs citar, como exemplo dc»sa |iarlicipaçío, o "Bum.
ba-MeiiBoi que o CPC de Salvador apresenta sempre comsucesso t*s»c "BumhaMeuBoi" é um modelo típico do mu
pretendem fazer os «Ovos artista» participantes: um teatro dr
lHJvo. pelo povo e para o povo.

Mas vejamos o que diz Ramiro. Perguntamos:
— Qual o sentido do novo teatro da Bahia?

J* 
— O novo teatro ria Bahia, como também o novo teatrodo Brasil, sobressaintlo.se sobretudo o Teatro Popular de Per.nambuco, tem objetivo» comuns: levar ao povo sua men agemrevolucionaria e em seu lundamento especifico farer a politizaçácdas massas camponesas e operárias, nas quais e.*tâo o sentido darevolução brasileira, ora em andamento. Sem elas e-clarecida*seriam inúteis todos os nossos trabalhos pela emancipação economica de nossa pátria. Enfim, esclarecer revolucionáriamente cpovo e o sentido do novo teatro que surRe em nossa Bahia tem nosso pats.

A quem se dirige o novo Teatro?
R. — Dirigc-se ao camponês, ao operário e ao povo fundamentalmente O Teatro feito e dirigido para as elites dominanteesta chegando ao fim e a cada dia que passa sentimos a suíausência o seu fracasso, a sua morte. F. esperamos apenas o disde sepulta-lo para que nunca mai» ressuscite. Km entreviraconcedida ao semanário NOVOS RUMOS, o tcatrólogo Dia*(-.ornes, autor de " 0 Pagador de Promessas", esclarece bem éstiassunto, Tpjandn afirma que escreve para o povo e todo Teatrcdeve ser^ feito para éle. Esta também é a nossa opinião.

Como sursiu e onde tem atuado?
, u- 

~- Sur»iuN'on' " processo revolucionário e com a evoluçãoda Historia e somente a eles tem servido de instrumento. Tetratuado de forma preponderante em todo o Estado .da Bahia,
principalmente no interior, onde já foi levado na» principais ci.dades, através, do Centro Popular de Cultura (CPC), que englobauniversitários náo só da Escola de Teatro, mas da maioriadas ecolas dc arte aqui existentes.

Como é aceito e qual a influência que exerce sobre o
povo esse movimento dc arte?

R* ~ Como trata ria causa comum do povo brasileiro pelasua libertação, o Xòvo Teatro é aceito com entusiasmo pelasmassas, que o aplaude constantemente. Sua influência exercidasobre o novo tem sido concreta, olhando »e o avanço da polida,çao entre as classes trabalhadoras, une. através deste movimentode arte pura. toma consciência do seu papei histórico nos ra.minhos da humanidade, pelas conquistas de paz e igualdade entreos povos.
Uual a sua mensagem aos arli»la» novos de todo o Brasil?

R. — Que se integrem conosco neste glorioso movimento de es.clarecimento popular, em prol da revolução brasileira e da felici.dade do nosso povo, há tanto tempo maltratado e espoliado".
(De. Wilson Afonso — Salvador)

A MORTE COMO TESTEMUNHA
Dizendo-se leitor v admirador i|é NOVOS RUMOS o srremando Maciel (de Fortaleza) envia-nos o seu artigo sob rititulo acima, extraído do ensaio 0 .SVmí.f.trii/-tiniu nn Campoe ii AWn/açõíi Brasileiro, "ipic escrevi no inicio de \%), mas

que só_ as traças e percevejos conhecem, porque a liberdade ile
publicação nâo se tem, apesar de vivermos no "mundo livre".Uo seu trabalho, destacamos os seguintes trechos:"Por organizar companheiros para a luta pela posse legitimada terra, por justiça tio.campo e contra a servidão, como tantosoutros, o líder paraibano João Pedro Teixeira foi bárbara e co.vardeincnte aniquilado por balas traiçoeiras dos capangas dolatifúndio, Ma» este crime selvagem nâo ficara impune, comonão Mçarao outros- praticados contra os heróicos camponeses.•Nao merece castigo um bravo que luta por todos, pela justiçapelo direito e pela liberdade; ao contrário, merece uni prêmio'."O latifúndio oprime milhões de camponeses no Brasil „bri.Rando ao trabalho forçado, cm troca da fòmc c da miséria nsconformados e os que ainda vivem das palavras do Padre è riamorte aquele» poucos que- não calam e nâo se sujeitam à servidão,a loine desumana c ao sotrer sem fim"." Hoje, enfrentam os eamponesçs as baias do latifúndio coma paavra. com a manifestação¦ pacífica c com o ódio escondido*amanha, porem, igualmente empunharão tochas, suas própria^foices, fuzis e só se, aquietarão quando estiverem todos os car*rascos de hoje reduzidos ao nada".

Sindicato dos Empregados em Comércio Hoteleiro
e Similares de Fortaleza, deseja aos seus associados e
seus familiares BOAS FESTAS e um FELIZ ANO NO-
VO e que seja estensivo a todos os trabalhadores bra-
sileiros.

Antônio Cauby Damasceno — Presidente
Francisco Marcçlino de Medeiros — Secretário
José Ferreira da Silva — Tesoureiro.

Rio, 10 a 16 de janeiro de 1964
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Mensagem de Prestes
a Mau Tsê-tung

A propósito do septuagésimo aniversário do camarada Mau Tsê-tung, o camarada Prestes enviou aseguinte mensagem àquele conhecido dirigente doPartido Comunista e do povo chinês: I
«Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1963
Ao camarada Mau Tsê-tung, eminente chefe do

povo chinês e dirigente da revolução chinesa, envia*mos, ao ensejo da passagem dc seu septuagésimo ani-versário natalício, nossas felicitações calorosas, íor-mulando os melhores votos de êxito ao heróicopovochinês que, sob a direção do Partido Comunista »1a
China, constrói a nova sociedade socialista. Reiteran*
do nossa admiração pela rica experiência revoluciona-
ria do Partido Comunista da China, queremos reafir-mar, nesta oportunidade, que tudo continuaremos fa-zendo pelo entendimento fraterno dos comunistas chi-
neses e brasileiros, pela constante amizade entre nos-
sos povos, bem como pela unidade do movimento comu-
nista mundial, condição indispensável à salvaguarda
da paz mundial e à vitória do comunismo no mundo
inteiro. Recebei com nossos votos de saúde e muitos
anos de vida, nossas saudações cordiais.

Pelos comunistas de todo o Brasil,
i Luiz Carlos Prestes*.

SaÊap Diz Que Governo
Dispõe-se Até a Encampar
Colégios Que Escondam
O ministro da Educação,

tr. Júlio Sambaqui, anun-
ciou esta semana que o go-vérno federal está disposto
a intervir e até a encampar
os colégios particulares quese mantiverem irredutíveis
na Intenção de aumentar
os preços de suas anuidades
escolares além de um "limi-
te razoável".

A disposição do Qovérno
foi comunicada à imprensa
pelo sr. Júlio Sambaqui, em
entrevista coletiva, através
de nota que diz: "O presi-dente da República deter-
minou ontem, em Petrópo-
lis, ao ministro da Educa-
çáo, enérgicas providências
para coibir a alta abusiva
das taxas escolares."

Abusos

Prossegue a nota: "Manl-
festou-se o presidente João
Ooulart vivamente impres-
slonado com o abuso e re-
comendou ao ministro Jú-
lio Sambaqui fosse imedia-
tamente em auxilio dos paise responsáveis dos alunos
que não podem pagar as ta-
xas escorchantes dos cole-

gios, impedindo a onda ai-
tista no setor da Educação.
Dando cumprimento à de-
terminação do presidenteJoão Goulart, o-ministro Jú-Ho Sambaqui convocou ime-diatamente uma reunião deinspetores dc ensino sedia-dos na Ouanabara e no Es-tado do Rio, a fim de reali-zarem o levantamento dasanuidades cobradas parahabilitar o governo federal

a enfrentar a situação comas medidas determinadas.
O sr. João Goulart mostrou
ao ministro da Educação
milhares de cartas de paisde família, num verdadei-
ro clamor contra o abusodas taxas." •

UBES e UNE Contra
A União Brasileira de Es-

tudantes Secundários já ma-
nifestou a decisão de ir, se
necessário, à greve em to-
do o Pais, para impedir a
consumação do aumento
pretendido pelos tubarões
tios colégios particulares. Aentidade secundarlsta
é apoiada pela União Na-
cional dos Estudantes.

O aumento do salário ml-nlmo dtvt *er de 100 porcento e precisa sair com ur-génçia: e o qut decidiram
ot lidtres dot \ trabalhado-
rei t é o que já exprimiu
ate mesmo o ministro doTrabalho, tr. Amauri Silva.tua aumento é reclamado
pela maioria earnagadora
dos trabalhadores brasilei-rot, que ainda recebem osalário etcorchante, olensl*vo, absurdo, de menos "de
21 mil cruK.roa, que e o ta-
lário minlmo atua» en ai*
¦umas regiões, pois hà re*
liõet onde te paga menos
ae 18 e até menos de IS milcruzeiros como salário mi-
nino.

Ao decidirem deacnea-
dear, com toda energia, o
movimento de pressão ge*ral e mac.ça dos trabalha*
dores sóbre o Governo Fe*
deral para dele obter a Ins-
tltuiçào de novo salárlo-ml-
nlmo, com um aumento dc
cem por cento sóbre o ago*
ra vigente, as organizações
dos trabalhadores conclui-
ram da necessidade de se
proceder, simultaneamente
ao aumento, a um novo re-

zoncamento, que signifique
a extinção do número ab-
*urdo e gerador de desigual-
dade de salários entre re- .
giócs. e uniformize o sala*
rio minlmo em todo o Bra-
sil.

Não dá

E' claro oue o aumento
de 100 por cento náo é su-

íldtnta nem mesmo paradar ao talado minlmo au-
atentado nm poder da com*
pra equivalente ao do sa-
lário mínimo tf* um ano
atráa: o salário minlmo vai
ter aumentado em 100 porcento, mu ot preços subi-
ram. até agora, em uma
media de 190 por cento —
e váo tubir multo mait, Io»
go depola de instituído o
novo salário-minlmo. B Is-
to significa que o futuro
salário minlmo, que oe tra-
balhadores ettao reivlndt-
cando neste momento, jávai surgir esvaziado — te-
rá um aumento fictício.

C por Isso que a lula pe-lo aumento do salário mi-
nlmo deve ser ligada á lu-
ta pela Instituição da esca*
Ia móvel de salários, que
possibilitará uma relativa
aproximação entre a subi*
da dos preços e o aumento
dos salários. .

Dados

A realidade sóbre o au-
mento dos preços durante
o ano de 10H3. não admite
nenhuma dúvida sóbre a
necessidade imperiosa do
aumento de 100 por cento
para o salário minlmo, in-
capaz de restabelecer sequer
o padrão aquisitivo de um
ano atrás.

O leite "In natura" passoude 40,80, em 1.° de janeirode 1063, para ,05 cruzeiros:
sofreu um aumento de i
133%.

O queijo passou de 450

para 1100 cruzeiros: 145%de aumento.
A manteiga passou de 450

para 1300 crutelros: au-mentou em 167 por cento.
O pescado fresco custava

em 1863, 150 cruzeiros e
, agora custa 400: o aumentoocorrido foi de 167 por cen-to.' Carne dc boi: de 360 pu-lou para 720 cruzeiros, su-blndo em 100 por cento.Carne de segunda quallda-de subiu em 108 por cento.O bacalhau custava 480e agora custa 1100 cruzei-ros: o aumento foi de 130
por cento.

O preço dos ovos era de150 e atualmente é de 300cruzeiros: aumento dc 100
por cento.

Os legumes subiram dc 50íprcçq médio de diversos ti-
pos» para 120 cruzeiros, sn-
frendo um aunento dc 140
po" cento.

O pão, que custava 65 cru-
zeiros, custa hoje 160 cru*
zciros.

O açúcar, de 51, passou a
custar 103 cruzeiros.

tsses dados bastam. Re-ferem-se a artigos de pri-meira necessidade: indis-
pensa veis. Cigarro, que náo

é de primeira necessidade,
subiu cm 150 por cento.

A reivindicação de au-
mento de 100% no sala-
rio minlmo, levantada pelomovimento sindical, com •
COT à frente, é uma exi-
géncla cujo atendimento
não pode mais ser objeto de
protelações.

"FalM dt ufa"
Bncontro no último número recebido

da revista "Mulheres do Mundo Todo",
uma reportagem que trás em il tanta dor
que ilhto.me na obrigação do comentá-la.
Duas senhoras da Federação Democrática
Internacional de Mulheres foram a Por-
tugal para ver. no local, como vivem at
mulheres antifascistas daquele pais sub-
Uíff J2.iní _"ln\a e clnco ¦no» *¦•*» regimeditatorial de lama t sangue, t um do-cumento pungente, reafirmo. Quando teaore, para ns duas mensageiras da paz eaa esperança, a primeira porta sáo rece-bidas ppr olhos esbugalhadoa, olhos can-«ados de chorar mas cheios de orgulhopor lutar. Elas pronunciam baixinho oque são e a portuguesa murmura repe-tindo Federação Internacional de Mu-lheres. Segue-se o contar de tudo oque essas mulheres tém sofrido. Algumasestão con maridos presos há muitos cmuitos anos e uma delas tem a certezade náo vê-lo nunca mais. Todas as vezesque sc aproxima o momento de terminara condenação, ela é proirof-ada por soli-citação do Juiz do Ministério do Interior."Quando essa mulher nos falava -* con-tam as emissárias da F.D.I.M. - seu olharera lúcido e sua boca sorria. Foi a nossa

pretenoa que fi-la sorrir dlanU darança .
A advogada italiana Maria Rugftntnle a jornalista francesa Oll.u tit^tr. »»duas mulheres que levaram àa portuné-*ts o apoio e • solidariedade doa nUMeede mulheres do mundo Inteiro «rganlsa-

?.M-.n*_ ,*í»"»ç*o DemoeráUea Interna-cional dt Mulheres, trouxeram de Fortu*
gal um apelo. Dizem tt antlfaaeUtaa da-
quele paia; "Falem de nós. escrevam tmseus jornais, façam tudo quanto fòr nos-sivel para que todas at mulheres aalbamcomo vivemos. Falem de nossa história,de nossa uta t de nossas lágrimas, maanáo mencionem nosso* nomes. O perigoe multo grande". Bate apelo caiu profun-damente dentro de mim, como creio node todas at mulhtret do mundo. aim. fa-lemos destas glorloats lutadoras portu-guésas; te força não tlvermoa para auxl-liá-las na conquista da liberdade e dodireito à vlds, à família, ao aorríio e àalegria, que ao menos elas salbtm queestamos junto delas, sentindo ot seus to-frlmentos e bradando, gritando, protes-tando contra o monstruoso regime sala-mista. Falaremos de vocês, mulheres por-tiiRuêsas antlfasclstat.com a ternura e oentusiasmo que vossa coragem Inspira. Nacerteza de vossa vitória.

Reclamar Água
no Rio dá Cadeia

Eleições na CNTI: Vitória da
Unidade Contra a Corrupção

A reeleição da chapa en-
cabeçada pelo sr. Clods-
midt Rlanl para a preslden-cia da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na
Indústria (CNTI) significou
uma indiscutível vitória da
política de unidade, contra
o peleguismo e a corrupção,
no meio sindical brasileiro

Com ela, consagrou-se a
orientação da anterior dlre-
toria, inteiramente recondu-
zida nas eleições de segun-
da - feira, responsável porimportantes campanhas eco-
nómicas e políticas durante
a sua gestão. Basta lem-
brar o sucesso alcançado
pela greve dos 70ú mil, em
Bão Paulo. . .

fé

Crockat Dirige
Corrupção

Após o resultado do piei-lo, que transcorreu sem ne*
nhum incidente ou tumul-
to, durante 15 minutos ou-
viram-se aplausos entusiás-
ticos pela vitória da chapa
da situação, por 33 votos
contra 20 dados à da opo-
sição, encabeçada por João
Wagner.

Em seguida, todos os com-
poncníes da chapa vencedo-
ra, entre eles os srs. Clods-
rnidt Riani. Dante Pelacani
e Benedito Cerqueira, pas-saram a denunciar comveemência as manobras do
sr. Gilberto Crockat de Sá,
assessor sindical da presi-dència da República, classi-
ficando-o como corruptor de
dirigentes sindicais.

Riani acentuou que é uma
exigência dos trabalhadores
brasileiros o afastamento de
Crockat de Sá da assesso-
ria sindical da presidênciada República. Classifican-
do-o de "nanem corrupto e
desonesto", disse Riani que"o sr. Gilberto Crockat de
Sá colocou-se abertamente
a serviço do gorilismo e dos
piores inimigos dos traba-
lhadores. Utilizando-se de
imensa soma de dinheiro,
espalhou seus emissários portodo o Pais e concentrou-os
on*em e hoje na Guana-
bara, procurando comprar
votos de honrados trabalha-
dores em favor da chapa
encabeçada pelo sr. João
Wagner".

«Caixinha» dt Milhões
l A "caixinha" destinada k

operação de compra de vo-
tos pura a chapa de João
Wagner era de 2C0 milhões
de cruzeiro;. Dispondo des-
sa soma fabulosa, o asessor
sindical de João Goulart
espalhou seus emissários portodo o País. Ate ás últimas
horas antes da eleição, os
srs. Adauto Bezerra (auxi-
liar de Crockat), Ari Cam-
pista e Holanda Cavalcanti
permaneceram nas imedia-
ções da CNTI a ofertar lm-
portánclat variáveis entre
500 mil e um milhão de cru-
zciros aos delegados que. ein
troca, ae comprometessem a
votar na chapa da oposição.

O sr. Avia do Amaral Va-
lente, um dos delegados con-
correntes na chapa eleita,
disse que um industrial de
seu Estado, Amazonas, ofe-
receu-lhe um cheque de Cr$
500 mil e casa própria para
que votasse com a oposição.
Este é um excnplo menor
das ofertas que foram fei-
tas a quase todos os dele-
gados.

Os elementos da corrup-
ção sindical não acenavam
apenas com dinheiro e casa
própria: prometiam tam-
bém caminhões, empregos
na área da previdência so-
ciai e outras vantagens.
Quem é Wagner

"Derrotamos os gorilas" —
exclamaram os partidáriosde Riani ao tomarem co-
nhecimento da reeleição. Oe
fato, a propaganda a favor
de Wagner publicada em"Última Hora" — que na
segunda-feira se prestou ao
vergonhoso papel de usar a
surrada linguagem anlico-
munista d "O Globo" — dá
bem a medida do reaclona-
rismo da oposição derrotada
na CNTI.

Se não bastasse isso, lem-
bradamos qué ésse João
Wagner, juntamente com
outro pelêgo — Ari Campls-
ta —, participando no ano
passado, da reunião da Or-
ganização Internacional do
Trabalho, recusou-se a
acompanhar a delegação
brasileira — da qual faziam
parte também Riani e Be-
nedito Cerqueira. quandoesta se retirou do conclave

devido a que aquela Orga-
nlzaçâo seguia uma orien-
tação contrária à politleaexterior do Brasil, de defe-
sa da autodeterminação dos
povos.

Outro integrante- da cha-
pa da oposição; o sr. Olavo
Previutl, de São Paulo, é co-nhi-cido como elemento li-
gado ao capitalista Herbert
Levi, em cuja companhia
comparece toda semana
diante de uma televisão
paulista para fazer provo-cações contra o movimento
.sindical e pregações golpis-tas.
Conluio Com Lacerda

Na noite imediatamente
anterior ao dia das eleições,
os delegados - eleitores deRiani pernoitaram na sede
da CNTI, frustrando assim
o plano que a policia deLacerda pretendia pôr em
prática, de seu rapto. Não
esconderam sua preocupa-
çào ante a possibilidade dea policia de Lacerda, aliadaao sr. Crockat de Sá pro-mover tumultos e atentados
contra os defensores da uni-dade e autonomia sindicais,
com o objetivo de prèjudi-car a vitória já prevista dachapa de Riani.
A Nova Diretoria

A diretoria eleita para aCNTI está assim constitui-da: Clodsmidt Riani (pre-sldente). Dante Pellacani,Júlio Marques da Silva,Francisco Plácido das Cha-
gas, Luiz Gonzaga de Al-meida. Benedito Cerqueira,
Wilson Barros Leal, OsmarAntônio de Oliveira e LuisTenório de Lima

VIDA DO POVO
MELHORA
EM PERNAMBUCO

A partir do próximo nú-mero, publicaremos as re-
portagens do nosso compa-nhelro de redação Josué Al-melda, enviado especial deNOVOS RUMOS a Pernam-
buco, sôbre a extraordiná-
ria melhoria nas condições
de vida de 150 mil trabalha-
dores rurais e suas fami-lias, na zona açucarelra dá-
quele Estado.

Protestando contra a fal-ta de água que vem asso-latido a Ouanabara. parti-cularmtntc Copacabana, um
grupo de jovens resolveu nanoite de sábado, dia 4. rea-luar um pichamento nasárvores daquela bairro, «o
pintavam nada contra nem
a ravor.de ninguém, sim-
plesmente pediam AOVA, eessa» eram aa quatro le-trat qu, deixavam nas ar-votes e not postei. O mo-vlmento foi ganhando aajuda de alguns populares,
que resolveram colaborar na
plchaçao. até que numa ver-dadeura "btttiiH surgiramdeaenai de policiais emb-i-ladot, aos berros e safanões
que levaram ot Jovens, ato-nitos, para o Distrito To-Hclal.

Histeria

A principio, o grupo pen-?!* _2Ur:5* * um "••»•entendido. Entretanto, noambiente dt um distrito po-liclal puderam compre*, n-aer ate que ponto chegou aparanóia do lacerdlsmo.
Quem proporcionou êsse es-
petáçuío foi o administra*dor Regional de Copacaba-na. sr. José Dias Lopes, quésem a mínima compostura
ou limpeza de vocabulárioentrou na delegacia, de re-volver na mão e aos gritos,dizendo que se não estives-
se Jantando com a famíliateria matado todo o mundo,
pois éle era homem sufi-ciente para matar até oPresidente da República e

ps deputados do PTB, puistinha toda a confiança dosr. Carlos Lacerda. Contl-nuando seu "show". o '•¦re-
feitinho de Copacabana
agrediu a coronhadas derevólver um dos Jovens. Poroutro lado, os policiais, quehaviam sido chamados ppIcradialista Murilo Nery <ii-
gura conhecida no submun-do da conspirata lacerdlst-uao verem a fúria do sr. Lo-
pes resolveram enviar o
grupo para o DPP8, ondeviriam a ser fichados e perestarem pintando água nasárvores — sem terem sidoautuados em lugar algum,
pois na primeira passagemque deram pelo 13°. DP oescrivão e o delegado nãoconseguiram chegar a umacordo sôbrè o artigo doCódigo Penal ou Florestaletn que estavam IncursosFinalmente, os Jovens —entre os quais estavam ai-gumas moças — foram re-cambiados à Delegacia deCapacabana » sendo au-tuados com se tivessem in-f ringld0 o parágrafo 3o.do artigo IM (Jo Código doProcesso Penal. O enquadra-mento, efetivado para «a-tlsfazer a sanha do "pre-

feitinho". é o que há demais absurdo, pois aqueleartigo diz respeito à des-truição de próprios esta-duals„ como se ao «rem
pintadas algumas árv.trcs e
pestes se estivesse Jeslru-indo algum próprio do Oo-
vérno.
A atitude-rpollclalesca e ar-bit raria tomada contra ns

moços é bem um reflexo do
pavor que o governo daGuanabara tem a qualquertipo de critica, estando oa-ra Isso pronto para rcaplr
dc armai na mão. como li-
aeram ot deputados do Go-
vérno na Assembléia Le-
glslativa. quando a maioria
dos parlamentares estava

disposta a provar que o Oo»vernador havia malversa-do os bens da Guanabara,
apresentando uma presta-Ção de contas ao povo ondeficavam evidenciadas as fal-calmas. Por outro lado, ès-se Governo sabe fechar st isolhos diante da onda iacrimes qua vem assolando

a cldadt e. ainda, se o ii*sunto é pichamento. at Ins-crlçócs patrocinadas pelegerila 811vlo Heck e peloMAC. que chegam a metra-
lhar próprios federais, eomoaconteceu na UNE e temacontecido nas parede, daFNFl, que amanhecem pin-tadas com Inscrições dtHECK AVANTE. ¦! ..

CRANDE ÊXITO NA CAMPANHA
DO NATAL DE J0FRE

Alcançou grandes proporções
• Campanha do NaM o> Jolre
Corrêa Neto, lançada pila Co*
missão de Solidariedade, atin-
fluido todas os recantos da Na-'çaOr' O" lato de malor-impor-
tància que se registrou duran-
to a campanha, verificou-se no
lixt.ido do Oar.i, onde foi ar-
K.adada a quantia dc quase 18
mil cruzeiro.*,, nos seguintes mu-
nicipios: Pacoti. Mangabeira.
Redenção, lguatu, Quinada. Ita-
p.iflé, Caridade e Cedro, sendo
qu<\ nestas localidades os cam-
poneses ass.naram na lista com
5 cruzeiros c outros com 7. res-
saltando o enorme número de
camponeses que tem vontade de
ajudar Jofre.

Outras Contribuições

Sao as seguintes as demais
contribuições que nos chegaram
ato o presente momento: amigos
do dr. Cicero Viana (Capital)

4 mil cruzeiros; Joato Antônio
Correia e Emôgencs Siman,
(Araçatuba) - -100,00: Urbano
dos Anjos (Capital) — 500,00;
Ainigqj de Arlindo Bondezam
(Cüaira) - 1.500,00; Sindicato

dos Trabalhadores em Panifica-
ção e Confeitaria de Sâo Paulo

3.915.00; Amigos de Luiz
Neves (Mirassol) - 2.000,00;
Amigos de Manoel Almeida Pi-
res (Cianorte, PR) - 2.570.00
Federação dos Trabalhadores
Agrícolas do Paraná —'3.500.00
cruzeiros; Amigos dc João Di-
niz (Capital) - 1.740,00; Fe-
drraçào dos Trabalhadores Agri-
colas. do. Espirito Santo —
4.800 cruzeiros; Ornar Nardi,
funcionário do Banco do Brasil,
de Franca — mil cruzeiros;
Aiiiiyus dr Aiilôilio Xaíreilsque
Oliveira (funcionário do |ornal"A Nação "I, 

(Capital) —
7.150.00; Aminos de Francisco
Torres (Sindicato dos Metalúr-
gicot de São Bernardo do Cam-

po) — 4 mil cruzeiros; Amigos
de Lounval Joie doa Santos
(Miranda, Mato Grosso) —
8.450,00; Sindicato dos Traba-
lhadores de Penápolis — 2 mil
cruzeiros. —-*r-

Kegiitramos ainda asla 5700;
cruzeiros de Suo Bernardo do
Campo c II mil cruzeiros dos
amigos dc Lauro Reis, de Soro*
caba, sendo que éstes foram en*
troques diretamente a família de
Jolre.
A Componho Continua

A Comissão avisa que a Cam-
panha de-Finanças para Jofre
Corrêa Neto vai continuar, mes*
mo porque muitas dai listai
distribuídas ainda . nào foram
devolvidas. Todos aqueles que -
ainda desejatem contribuir, po*
drrao enviar as quantias arreca-
dadas, para Carlos Lucas, rua
José Bonifácio. 29 — 10» andar, '
sala 103 - Sao Paulo. Capital.

Jofre Poderá Ser
Condenado Novamente

Rcjinópiilií, Est. de S»o Pau-
lo (Oo correspondente) — Se-
gundo informações colhidas ne**
ta cidade, no dia 22 de dezera-
bro. quando da visita que NO*
VOS RUMOS fazia ao lider
camponês, ficamos sabendo que
Jofre Corrêa Neto está com ou-
tro processo nas costas e pode-rá ser condenado a mais 4 anos
de cadeia. Êste processo i de
Presidente Prudente, onde no
(lia 31 de julho de 1962, a po-
lie a invadiu sua residência e a
sede do sindicato rural e alegou
que ai encontrou material sub-
versivo, nato passando isto de
calúnia.

O delegado de Policia de Pre-
sldente. Prudente declarou que
quando Jofre terminar a sentiu-
ça. que ora está cumprindo, es*
tara na porta da prisSo para le-
vá-lo para outra.
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Intlmenria do goviM-no
federal rm nfto pagar n 13.'
salário aoa marítimo» de
«iian autarquia* levou quane
toda a frota m rrantp do
Brar.ll a parallKir*An, ahran-
«onilo uma rmlona de na-
vioa o do/rna» de milhares
de trabalhadores. Foi a pri-
meira greve do ano, «em ter-
te constituído <m surpresa
para ninguém, pois os «Uri-
gentes da Frderaçllo Navio-
nal dos Marítimos estavam
mantendo todos os contatos
pnsslvein com as autoridades
d"sd* fins de novembro, mas
foi tudo vao; o ano terminou
e os marítimo» resolveram !r
* *r've pela gratificação
natalina.

Último Aviio

No dia 27 de dezembro, os
trabalhadores do mar, de-
pois de uma reunião da qual
participaram os represen-
tant?s das duas FederaçOes
marítimas, divulgaram um
comunicado declarando que
aguardavam o pagamento do
13° més d > salário ou uma
gratificação equivalente alé
dia 30. caso contrário o mo-
vimento paredista seria de-
rretado a partir de zero hora
dó dis» seguinte. F.ntretanto,
depois do» ajustei, rea-
llzadog eom autoridades go-
vernamentais, as Federações
resolveram prolongar por
maig alguns dias os entendi-
mentos.

Ox contatos prosseguiram
e nAo se delineava ir nhuma
xnluçflo para a- relvlndlraçáo
dos marítimos. Diante disto,
em novo manifesto, ns tra-
balhadores foram colocados
em estado de alerta, pois a
greve poderia eclodir no dia

^"guinte, sexta-feita 3.

Grava
t

AKrlndos os trabalhado-
res. « »em faltar ir ao gabi-nete de mais ninguém paraconseguir a Justa relvindl-
caçAo sem int-.rromper o
trabalho, os marítimos lan-
C"ram mAo do último e Infa-
llvel recurso do* trabalhado-
res. a greve, d'cretando-a As
.:i horas d» dia 3.

LTma vez iniciado o movi-
mento paredista. o Comando
de Greve Instruiu os traba-
lhadores que só fossem A.s
emharcaçfle.s se esllvess'm
Incluídos na "escala de ser-
viço" para? manter a segu-
rança dos barcos, náo se
efetuando trabalhos nos po-
rões. Os trabalhadores que
»e <ncontrarem navej»aiido
drverAo aderir ao movimen-
to no primeiro porto onde o
navio íôr atracado. Kssa de-
terminação, peculiar aos
trabalhadores em transpor-
portes, faz com que a rada
dia vá aumentando o nume-
ro de mbarcaçftes paralisa-
das. Logo que foi Iniciado, b
movimento atingiu 67 na-
vtos: setenta- » duas horas
depois esse número ascendia

a mais de uma centena, com

navios brasileiros parados
am vários portos do mundo.

Arbitrariedade

A força da unidade «lostrabalhadores marítimos ga-rant-.. A classe que rua* gre-vrs transcorram normal-
mente, num clima de calma,
pois todas as vezes i|in;
alfiuns prnvocadorcs t ntam
experimentar o aparelho de
solidariedade do.s trabalha-
dorrs da orla do mar ar-
rependem-se amargamente.

No dia imediato an inicio
da parede, os marítimos ''o
porto de São Francisco do
Sul cruzaram os braços jun-tando-se aos arrumadores e
aos estivadores'daquele pór-to, que já estavam cm greve.
Diante disso, as autoridades
locais, Já conhecidas de gre-ves passadas, pediram que
fosse enviado A cidade um
r'forço policial vindo d; Fio-
rianópolis. Sabedores disso,
o.s trabalhadores dirigiram-
se ao governador Celso lia-
mos. para que fossem ga-
rantidas as liberdades sindi-
cais. Apesar de bem recebi-
dos e tranqüilizados p?Ia pa-
lavra do clrfe do executivo,
estadual, os trabalhadores
de São Francisco do Sul fo-
ram colhidos por uma "blitz"
policial comandada por um
delegado que saíra há pou-
cos momentos d» uma- fes-
ta patrocinada pelos arma-
dores.

As arbitrariedades, poli-

ciais, que Incluíram a Inter-
dição de sindicatos e o cs-
pancamento de trabalhado-
res, duraram toda- uma noite,
até que. por contatos mantl-
dos entre a direção nacional
dns marítimos e o ministro
d» Trabalho, foi enviado um
¦representant; daquele Ml-
nlstérlo para resolver o pro-
bif-ma do terror dosencadea-
do p Ia policia catarinense.

Alastramento
O primeiro boletim do Co-

mando de Greve Já noticiava
a paralisação nos portos de
Manaus o 1'ôrto Alegre, e,
enquanto a jjreve cstenrlia-se
a todas as embarcações do
Lólde e da Costeira, as aulo-
ridados competentes manti-
nham-se intransigentes ná
discussão de como pagar a-
gratificação integralmente, o
que já era um progresso,embora não fosse o que os
trabalhadores reclamavam.

Assim, na manhã do dia •">.
durante a runião realizada
no Ministério da Viação, o
Pi*'sldente da Comissão de
Marinha Mercante ofei-ceti
aos trabalhadores a primei-
ra proposta governamental,
segundo a qual os marítimos
recebPriam logo que ence.r-
rada a grev^ metad" da gra-
tificação e o Governo se
comprometia a pagar o res-
ta-nte em duas parcelas; uma
juntamente com o pagamenr
to de janeiro, que pode efe-
tuar-Sí até 10 de fevereiro,

Milhares ao marítimo»
compareceram è tmtem*
bléla ée greve reoliioéo
no Sindicato do» Meta-
lúrgico» cariocas.

e a outra no dia 17 de l*eve-
reiro. A proposta foi rejeita-
da pelo Comando de Grave
que apresentou uma contra-
proposta, pela qual os traba»
lhadores aceitavam a m-ta-
de do pagamento com o fim
da greve, enquanto que exi-
«iam a outra metade pagade uma só vez, com o paga-mento de Janeiro.

Além das discussões só-
br- a forma de como pagaro 13" salário, os trabalhado-
res exigem ainda a extensão
da medida a todos os marl-
timos, inclusive Aqueles da
Bacia do Praia, e ainda ns
funcionários dos blocos do
Sindicato.

Enquanto o Governo não
voltava a discutir a contra-
proposta dng trabalhadores,

ir ção do movimento gre-
\ista reunla-se para dar um
balanço da grev\ que já pa-
ralisara o Lólde, a Costeira,
os «stalclrOg. e embarca-
ções do Departamento Na-
eional de Portos e Vlás Na-
vegáveis, constatando-se a
vitória total da pared", que
tende a aumentar a cada ho-
ra. diminuindo assim as pos-
sibilidades de as autoridades
se manterem intransigentes
no pagamento de um direito
l"gal a- todos os trabalhado-
res, o que por melo de meea-
nismos jurídicos querem
cortaY aos funcionários pú-
blicos e autárquicos, como é
o 13? mês de salário.
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UmDOS numa "Frente
Securitárta". cinqüenta

mil trabalhadores em em-
presas de seguros estão em-
penhados na primeira cam-
panha salarial de 1984. A¦Frente, Integrada pelos Sin-
dicatos de oito Estados, es-
tá unida por uma lista de
reivindicações com 12 pon-tos, e apoiada na Ouanaba-
ra. São Paulo, Estado do Rio
e Minas Gerais, sendo queneste último Estado os tra-
balhadores, depois de terem
esgotado todos os entendi-
mentos possíveis, foram le-
vados a desencadear um
movimento grgvlsta desde a
manhã de sábado, dia 4,
apesar dos esforços realiza-
dos pelo governador Maga-
lhães Pinto que se ofereceu
como mediador.

As Reivindicações

O projeto de acordo sa-
larial apresentado pelos tra-
balhadores inclui a institui-,
ção do salário profissional,
de maneira que todos os
empregados admitidos de-
pois da assinatura do acòr-
do recebam um salário equi-
valente ao ordenado mini-
mo e mais um adicional de
60% sobre o mesmo, en-
quanto que os funcionários
das portarias, serventes e
contínuos receberão o adi-
eional ern apenas 40%. A
aplicação do salário profis-sional para os securitários é

Justificada pelos dirigentes
sindicaU lembrando as exi-
géncias feitas pelas cem-
panhias de seguro na ad-
missão de funcionários,
pois exigem que estes te-
nham o curso ginasial e
até, às vezes, o cientifico
completo, além dos conhe-
cimentos de mecanografia
obrigatórios. Fica claro, as-sim, que os empregados emcompanhias de seguros pre-cisam ter conhecimentos es-
pecializados para' poderemdesempenhar suas funções.

Outro aspecto do acordo
proposto pelos sindicatos, e
rejeitado pelos empregado-
res, è a gratificação de Cr$.1.500.00 por ano de serviço
até que o trabalhador tenha
completado três anos de
casa, depois dos quais a
gratificação será aumenta-
da para Crt. 4.500.00 ele-
vando-se progressivamenteem cada trlònlo.

Tanto a gratificação anu-ai como o salário profis-sional encontraram a maior
resistência possivel por par-te dos grupos seguradores,
que apesar de se constitui-
rem no maior truste mun-
dial depois do petróleo, não
querem de maneira
alguma pagar salários ra-
zoávels a seus emprega-
dos. Utilizam-se paraisso de expedientes como
a demissão em massa dos
empregados log0 depois da.assinatura dos acordos, o
que lhes possibilita a ad-

missão de novos funciona-
rios com salários menores —
esperteza que o salário pro-fissional irá impedir —. e
ainda a manutenção de em-
pregados com dezenas de
anos de trabalho e salários
de fome.

Estão . incluídos ainda na
pauta de reivindicações dos
securitários a gratificação
para cargos de chefia, a re-
gulamentação das férias, e
um aumento de 1007o para
todos os empregados a vi-
gorar desde 1.° de janeiro
do corrente ano, asseguran-
do-se ainda um aumento
mínimo de 18 mil cruzeiros
e a ajuda de custo aos co-
bradores.

A Intransigência
A campanha salarial dos

securitários é a primeira do
ano, pois o acordo salarial
assinado entre eles e 05 em-
pregadores encerrou sua vi-
gència na primeira semana
de janeiro, e por isso os em-
pregados vinham procuran-
do entender-se com os pa-
trõe.s desde meados de de-
zembro, enviando ofícios ao
sindicato patronal e convi-
dando os empregadores a
discutirem o novo salário.
Essas medidas, entretanto,

foram tomadas em vão, pois
apesar de três ofícios que
Jhes foram dirigidos pelo
sindicato dos securitários os
seguradores mantiveram-se
no mais absoluto silêncio,
como se não houvesse acôr-
do a discutir nem salários
a aumentar- Diante disso,
os trabalhadores dirigiram-
se ao DNT para que seu di-
retor encaminhasse as dis-
cussões prévias, mas nem is-
so serviu para abrir, os olhos
dos patrões. Esperavam eles
o momento oportuno para
requererem o dissídio cole-
tivo. e assim fizeram le-
vando a discussão para sua
última instância, o TRT,
onde se recusaram a dis-
cutir 11 dos 12 pontos de
reivindicações dos traba-
lhadores.

Diante da ostensiva in-
transigência patronal, os
trabalhadores reuniram-se
na noite do dia 7 em as-
sembléia geral na sede do
Automóvel Clube, ocasião
em que a diretoria do Sin-
dicato expôs a seus compa-
nheiros os resultados de
uma nova reunião realiza-
da rio TRT na tarde do mes-
mo dia.
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Campanha
Permanente

Além das reivindicações
salariais que anualmente le-
vam os securitários à luta,
o sindicato dos trabalhado-
res está realizando uma
campanha permanente pa-
ra que seus associados tra-
balhem sob o regime de ho-
rário corrido, sendo que um
projeto nesse sentido, apre-
sentado pelo deputado Fio-
riceno Paixão, já se encon-
tra em vias de ser levado ao
plenário da Câmara Fede-
ral. O mesmo deputado
transformou, há poucos me-
ses, em projeto, a velha as*
plração dos securitários que
é a passagem do seguro con-
tra acidentes para os IAPs,
pois são Institutos que in-
temam e cuidam dos tra-
balhadores acidentados, não
havendo nenhum motivo ra-
zoável, senão interesses es-
cusos para,, que aquele se-
guro seja recolhido por em-
presas particulares, na
maioria dos casos ligadas a
poderosas organizações in-temaclonais. particular-
mente Inglesas • norte*
americanas.

Os securitários cario-
cas compareceram em
massa ao Automóvel
Clube onde foi reallxada
a Assembléia que decre*
tou a greve geral.
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NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Entrevista de Kruschiov
a Jornalistas de 6hana. da
Argélia e da Birmânia
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MtWc-rs» armamrata, <-**•* *-*- sriZ*mda77 £ementadas. Os patriotas, aue uutUesTle^tfevmUmto •f™»>™ «uase que sem arma alguma, dispõem,porim, ia arma principal - a razão, a ustezVdàluta, a apoio do povo. Por isso, quando faltam «í«raios, fazem-se armadilhas — eomo a que na fototolocam guerrilheiros do Vietnã do Sul -para
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animais aue soo, os odiosos mercenários

Cema hoje comum na mande
Í*m «•¦» voUnttu a toda prova,«"*-- tue sempre se seomeasVfLMbotta e explicam aos demais poruharoe para a conquista davvsnsmiea de seu pais.
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mt PERGUNTA — Como encara o*>. os resultados da luta de liberta-
jSwS-mT *" P°Wt "**"' ° **•

í^^WTA — Os povos oprimidosmataran» uma grande proeza, der-noaram o sistema colonial do Impe-milamo. Este é o principal resultadoia luta nactanal-llbertodora. Em me-
ÍSÍÍLÍ!?" deeêntoa foram destrui-o* impérios erigidos durante séculos¦«ssos.cotailsadcses. Há pouco, êssestagértas pareciam a algumas pessoas•mortes Inexpugnáveis, Lembremosas polams jaetsmctosas de ChurchlUteaote a Segunda Guerra Mundial:"-ra nao cheguei a primeiro-ministropara presidir a liquidação do Impe-rio Britânico". Mas agora, como secostuma dizer, restam somente ostrastes rotos deste império.

Atualmente o processo de liquida-çao dos regimes coloniais entrou emsua fase culminante. Mais de clnqüen-ta países já alcançaram a Indepen-dencla e formaram Estados nacio-nais, Isso e, na verdade, uma realiza-
Çio de transcendência histórica uni-versai das massas populares, que lu-taram viril e abnegadamente.

; Seria um grave erro subestimar asignificação desta vitória, negar o*m%J&A^XB$Ê8l de sistema de es-ewvldio «MD* ecmwerar qae aeonqinst» os independência políticae mero formaflsmc. seria om ultrajeaos combatentes da liberdade afir-mar qu» -os poros que se batem con-sra o colontaltono, na essência, nadaalcançaram.
A conquista da independência po-ntiet pelos povos é nm grande atorevolucionário „e importância inter-

5___í?n.a1'_° toP^aHamo perdeu ooomtnlo direto, sobre várias regiõesde nosso planeta, sóbre centenas ecentenas de milhões de pessoas. Foi«errubado um enorme obstáculo que
parra va aos povos oprimidos das co-lonlas os caminhos para a liberdadeepara o progresso social. Encerra-setoda uma fase de heróleas batalhas«eses povos, abre-se uma nova eta-Pa em sua luta de libertação. Se an-tes êsses povos buscavam a derruba-«ta do» sistemas eolonlal., a expulsãooas tropas e governadores eotoniais,agora extirpam as raises do colônia-

lismo — as posições econômicas epolíticas dos monopólios esttangei-
f°5 ""' '-tam pelo desenvolvimentoindependente e democrático, peloprogresso social.

Naturalmente, alcançar a sobera-nla estatal não significa ainda con-seguir a libertação total. Em todasas partes onde podem, os imperialis-tas procuram converter numa ficçãoa soberania dos jovens Estados na-ctonais. Hoje, porém, os povos estãoem condições de desbaratar os pia-nos dos imperialistas, de romper porcompleto as cadeias da opressão e daexploração imperialistas, e de utili-zar a independência politica comoum potente ponto de apoio na lutapela emancipação econômica, paraJivrar-se de muitas outras travas ecadeias do imperialismo.
Condição Indispensável para ga-rantir a completa Independência dosjovens Estados nacionais é o refor-çamento e não o enfraquecimento desua luta antiimperiaiista, o reforça-mento de sua solidariedade com asforças revolucionárias mundiais. Osacontecimentos do Congo, Argélia eoutros países mostraram que os po-vos das antigas colônias não estãogarantidos, de modo absoluto, contraas maquinações imperialistas.

. S_2SS_S£_* p.ai£es.:?ne conquistarama independência política levam à nrá-'£!£»£!!* .-"-Ma* antiimperiaiista

pinos diante do fato de que em mui-tos países emancipados do Jugo co-
J!-?taL2L desenvolve um processo de
HTi!!!?^0 nacional, «e assentamas bases da economia nacional e se
SSS$Í&5 CB"n«? Pocfa-se negarQot na luta pe!« independência asmassas cursaram nma Imensa escolapolítica, cresceu mcomparàvelmente
SStâ&S&i ,C0"scJên<** nacional eantiimperiaiista. forjou-se e se robus-ce* su? decisã<» de marchar pela
w38? 

**m°<*n«*ia e do progresso
-,ÜJiecessárlQ ter em vi-ta, comomSÍÍ.?nl.as ««diÇdos do desenvol-
ImíSÍ0 ?0!ipa*ses *» Al*». África eAmerica Latina com a atual correia-
A%*JzL ~ças no cam-w mundial.
sT«r_Ít.i.í_Í,a_CTOp*raçio *» *«•-ses socialistas, do movimento opera-

rio Internacional e de todos os povosamantes da paz, quaiquer pais podefazer frente com êxito às investidasimperialistas, robustecer sua inde-pendência e determinar para si odestino que bem entender2. PERGUNTA — Quais, em suaopintãa, as condições que assegura-"¦o"1 a derrocada do sistema colonial?RESPOSTA — Antes de mais nada,gostaria de acentuar mais uma vezque o desmoronamento do sistemacolonial é resultado da luta heróica«k próprios povos oprimidos. Os im-perialistas propalam o mito de quepor aua boa vontade decidiram bene-lidar os paises avassalados, presen-teando-lhes a Independência. E umembuste. Os colonizadores nlo aban-danaram um só pais pela "própria
vontade", a independência políticafot conquistada pela luto e somentepela luta.

!- Afincas do socialismo mundial
contribuíram de maneira decisiva naluta pela libertação dos povos dascolônias e países oprimidos. A Gran-de Revolução Socialista de Outubrominou a dominação mundial do Im-perialismo, abrindo-se diante dospovos a possibilidade real de expul-sar os colonizadores. A vitória daüWiifl toiétlca na Grande GuerraPatriótica contra a coalizão hltleris-ta. a, derrota das forças de choque dareação Imperialista mundial e 0 as-censo geral do movimento revolucio-nário mundial de libertação que co-meçou como resultado disso,' criaramcondições favoráveis para a revolu-çao na China e em vários outros pai-ses da Ásia, para o êxito da luta dos

coloniais 
llquidasâo do8 re-ln*es

rfl£0m_a_.í?I?iaçao d0 sistema mun-
a*, fl™***0* socialIstas a balança
™?,»„„ ças« n? campo internacional
S.1adlci!l,meDte' em P*eJuizo doimperialismo. Isso acelerou em gran-de escala o_avahçp do movimento na-cional-liberta dor. As chamas da re-voluçao nacional-libertadora envol-
S52IL s^T11 ° sud€ste *• teto, o
rica Latina. A União Soviética e de-ma& Paises socialistas apoiaram de-
çidldamente os povos em luto e o*Jovens Estados nacionais. *£> 

Cé 
o

que ensinam as lições da crise deSuez, o fracasso de numerosas aveu-turas imperialistas no Oriente Pró-xlmo e a experiência da heróicaCuba. O proletariado dos países ca-pitallstas desenvolvidos apoiou ativa-mente a luto dos povos oprimidos.As grandes forças revolucionárias denosso tempo — o socialismo triunfan-te, o movimento naclonal-llbertadore a luta revolucionária doe proletó-rios dos paises capitalistas «-fundi-
ram-se em uma só torrente. Foi Istoque assegurou o êxito doa povos hoassalto aos baluartes do sistema co-Ionial.

3. PERGUNTA - Como tncara oSr. a .marcha da luta pela liquidaçãodot ultimo* regimes coloniais?
RESPOSTA -Creio que a vitóriados povos oprimidos não está muito

^-^f-. «**_ próxtUxMs. Os combatentesda liberdade estão liquidando os re-gimes coloniais que restam. Em 19Mhavia sob o jugo dos colonizadoresmais de cem milhões de pessoas ago-ra mais da metade delas, graças a
}*"^roj** luta dos povos, Já se liber-tou Mas a consciência da humani-dadè nao pode estar tranqüila en-quanto os povos de Angola, da Guiné
i&SSÊPW- M^-M.' Rodésiadp Sul, África do Sul e outros paísessao humilhados e aterrorizado, pelosescravizado.» e racistas estrangeiros.Tcidos os que amam a liberdade nãopodem aceitar a ocupação da Coréia
fcwfáí^SPE peI<* «apertallstasdos Estados Unidos — ocupação queprossegue até os dias de hoje - nima guerra contra os patriotas do Vlet-na «o oiu.

A liquidação mais urgente do ate-tema colonial converteu-se numa
causa de todas as forças progressis-
iü i%rlTSt 

"*!** 
2* B^demmser livres; nao deve haver na Terra

^ p*5*,°. co*onlal-«B.ol Conside-ramos absolutamente intolerável que
rtriií^WH* Portugueses, os ra-
£?_$£ 8^-8Í**e*«.os e os imperialistas
Wses e norte-americanos, conYóconcurso de seus aliados dá OTAN.continuem mantendo presos nelas
Sií^ d.a.*&&** malfde^ta!quenta milhões de seres humanos.
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Â 0-*antt»eIo das N«cVs Unida».
•SusíL"1*' *°t Iniciativa da União
JovWtlca, aprovou • Dedarnçàò deeoncttsio dt Independência ia eòlô-¦,¦*•• ¦•» PO»ot colonlaU. Os colo-
JmíuSS* e °* r•cL•,*, '°n»m entlg-rnatindos oerantt toda a humanlda-

,J Mm) n,° ** PCÍ«e deixar de con-«fderar que aa declarações da ONUwo, por assim dizer, um molo moralaot povos que ainda estão sob a es-cravldâo colonial, ttses povos só po-dem libertar-se mediante uma lutatonai, com seus próprios esforços. Osestados socialistas e os paises que jàatingiram a Independência conslde-
jam seu dever ajudar essa luta portodos os meios, tanto moral comomaterialmente.

Todos os povos qup íe bnteram con-Ira os colonizadores receberam oapoio firme da União Soviética e de-mais Estados socialistas. Hoje dec'a-ramos, maia uma vez, em voz alta,que os povoe que lutam por sua II-berlaçáo podem continuar contandofirmemente com êsse apoio. Parsou otempo dot regimes coloniais e nãona força que os possa salvar.

f PEROUNTA — Qual. na tua opi-mao, o conteúdo funoamsiitàl daluta nacional-llbertadora nas atuaiscircunstanciai?
|.
-*.íl.B?P9írA ~ ° conteúdo e as for-
£w«rmi^. ""* povo M déiermlhiconforme aa condições próprias JB
A.rt,f?£í -*0» dilerentet países daAsla, Afilca e América Lailna não
f*o as mesmas. Acabo de referir-me«os povoa que lutam por sua liberte-
S5SuP?r tu*. "««ependèncir estatal.Evidentemente, este é o principalconteúdo de su» luta naclonaSr-
J£ °£l atualm«*te Em outro grupo
«tfS8?8' * ,JndeJ*ndèncla estatal éum disfarce da dominação de regi-
SSrí ^h-w, ext,ema"-«*te reaclo-™',0s e tirânicos, que se sustentamcom o apoio dos imperialistas. Pode-ee dizer que neles se conserva tam-Dem o domínio político dos coloni-«adores .embora em forma um poucodisfarçada. Os povos de tais paisesronsideram que sua tarefa imediata

1 Srrocada dos regimes que odeiam.Todavia, a maioria dos povos jáconseguiu a independência política.*E .natural que para eles se haja apre-sentado, no primeiro plano, uma sériede outras tarefas. Sua luta contra ocolonialismo, contra o imperialismoassume formas diferentes e umaorientação diferente. O grande Léninensinava que a libertação nacionalnao pode ser completa sem a eman-c.pacao econômica. E. com efeito aJuta pela independência econômica,pelo progresso social, converteu-senc problema central da esmagadoramaioria dos povos da Ásia, África eAmerica Latina.
Os povos dos países libertados que-»em sair da miséria tenebrosa e daíome e assegurar-se uma vida dignaoo nomem. t normal que nos países

;ri«de8rv0»!VLd08 * P'°d"Çáo indus-
io 9nS2Lhabitant* se-a- em médla,JO-20 vezes menor que nos paises eco-¦Domlcamente desenvolvidos, que afundição de aço seja 25-30 vezes me-
í£f V Producao de eletricidade 50-JOO vezes menor? Km nosso séculode esplendor da ciência e da técnicanao deve haver na Terra povos quevivam em condições medievais; énora de acabar com a divisão dospaíses desenvolvidos e subdesenvolvi-oos no terreno econômico. Todos osPovos deram seu quinhão ao desen-volvimento da civilização universal,todos os povos são dignos de desfru-ter todos os bens da cultura, da ci-encia e da técnica moderna.Assim, portanto, libertar-se doatraso e da miséria, criar uma eco-nomia independente, capaz de asse-gurar o progresso, fortalecer a Inde-pendência política e desenvolver a
íSiShSf^* ¦¦*¦£!sao- a meu ver- osprincipais problemas surgidos paraos jovens Estados nacionais. Para issoé preciso, antes de tudo, acabar coma dominação econômica dos imperla-Matos. Ot monopólios estrangeiros
que exploram as riquezas dos paises
jubdesenvolvidos são o principal obs-táeulo no caminho dos povos rumoao progresso, a uma vida melhor.Bem independência econômica, semJibertar-se do saque imperialista, éImpossível elevar o nível de vida dasmassas populares e assegurar-lhes obem-estar.

;-. Mas que significa conquistar a in-dependência econômica? Significalibertar-se da prepotência do capitalmonopolista estrangeiro, liquidar aestrutura colonial da economia, criaruma economia diversificada, indepen-dente, firme e próspera, que não sebaseie apenas, na exportação de ma-tériaa-primas. A solução corretadesse problema dependerá em alto
grau da rapidez com que se liquida-rem <* vestígios feudais e semlfeu-
dais e que o campesinato — massafundamental da população — se li-
berto da opressão latifundiária ç usu-

A experiência do deienvolvlmentodos países que ae libertaram Jái«os-iSSsjm orlfto? «itataí Um giSidebpporUncla par*, acabar com a
^üffl0 •»•»-»•¦-» • elevar Teco-ncmla nacional - ae este setor fôrcriado, naturalmente, para lutar
n »£- °". mo1n°Pó»*oa Imperialistas.O setor estatal permite mobilizar osrecursos em benefic'o de toda a na-çao, evitar que se dispersem e acele-rnr o ritmo do desenvolvimento eco-nómlco.

A nacionalização da propriedadedos monopólios estran?clios, 0 desen-volvimento da Indústria, a criação eo fortalecimento do setor estatal eas transformações asrArlas em bene-•''/o, 0° cnmpesinnto sfio medidasflMdM Pc,a própria vida. Na exceu-çao desse pronrama democrático ge-ral estão interessada* as amplasmassas populares — c em sua reall-«ação pode participar também a bur-gucsla nacional não ligada aos mo-nopolios estrangeiros. Mas o cumpri-mentp desse programa — e é multoImportante ressaltar isso — é Impôs-
jlvcl sem transformações sociais |n-ternas e sem a presença de fériasrevolucionárias antllmpcriallstas nopoder.

A conquista da Independência eco-nômlca é um proceaso complexo, queexige entuslrsmo revolucionário euma hábil administração do Pais eda economia.
Vemos, com satisfação, como povosque oa colonizadores detratavam econsideravam incapazes de governaro Estado, tosem emergir de seu seioadministradores e dirigentes da eco-nomia cada vez mais talentosos. 8a-bemos bem, por experiência própria,que as forças e energias do povo,quando livre, são inesgotáveis, tiocapazes de vencer qualquer obstáculo.Os imperialistas e seus acólitos rea-cionários não conseguirão sufocar osanseios dos povos pela libertaçãoeconômica, tão inevitável como-aemancipação política.Cada povo' dará sua própria e ge-nuina contribuição à solução das

problemas do ressurgimento nacio-nal. Mas, por mais diferentes quesejam as formas e os métodos con-•cretos desse processo, é claro que os
povos somente podem conseguir oobjetivo lutando contra o imperial!.»-
mo e a reação interna, somente àbase do desenvolvimento democráti-
co e do progresso social.

5. PERGUNTA — Em sua opinião,em favor de qual perspectiva de de-senvoMmento se pronunciarão ot
povos?

*2EL.àtê i" •"•¦dbtai dot Jovens"tados nac.w.itls que sào partidários
foitawnvolvlmmio 

"ocidental" e emewénéta implantam o capitalismo,nào st decidem a apresentar aberta-mente um programa capitalista.Adaptando-se ao sentimento dasmassas esses lideres falam tambémdo socialismo, ainda que temam astransformações sociais como se temeo fogo.
'tt„,«M "deres democráticos

M?BmfL0,"ar,°?1 P^nclam-se sin-
íínuW • f*vor dos métodos nãocapitalistas de solução dos proble-

ã„?n.ÍÍLconstru,r o -oclalismo. Nósaplaudimos essas declarações. Ale-
Kmm^M08 de„°iue M P°vos hajampromovido à liderança homens quecursaram a dura escola da luta con-
n« . ",oto.nta,--«jo e vivem pensandonos interesses das massas, que co-nnecem suas necessidades e compre-
»",»/"?.que ° »oc,a|lsnio representa oautêntico ressurgimento nacional.nos apoiamos plenamente suas me-didas, que correspondem aos anseiosdos povos e se dirigem contra os mo-

saltar a etapa du tranaformaeta
democráticas, icàllur atoa para ot
quais nào hajam «ido criadas as pre-missas sociais e econômicas neces-
sárlat e nào se tenha assegurado oapoio das massas popularta. O co-roamento da revolução democrática,
antifeudal e antlimperialista cria aamelhores condições para a transi-
ção ao socialismo. Para muitos pai-ses o principal agora consiste emdesencadear essa revolução, Incor-
porar à obra revolucionaria vastaa
massas populares, em cujo processose aproximarão diretamente de um
novo objetivo: as transformações so-elallstas. Portanto, Já no curso da
realização das tarefas democráticas
gerais, que não tém. em si. caráter
socialista, criam-se as premissas pa-ra a passagem ao socialismo.

t indubltável também outra coi-sa: não se pode construir o sócia lis-mo partindo-se das posições do an-ticon.unI.smo. pronunciando-se con-tra os países onde o socialismo ai-cançou a vitória, perseguindo os co-munistps, que são abnegados com-batentes da libertação nacional de

. bttea. O» Imperialistas -nlo a. nam oem querem resignar-se
KlaXmo, f^-írííat^to,
.<&.bM> ° P""***-» àrabt qNl*í ."PI* *««n-l«»icladt
lho Inimigo",
i. M** °* tempos dot KltehMacMahon, dot ehefeVda?

, çaotat t expedlçott punIUvi
voltar. Oi imperlafistat reagora principalmente a outntodot e meios, associados ai
feito dt neocolonlallsmo. Antudo, tentam conservar e ate«ar o controle sóbre o desemento econômico dot paísestados. Procuram fazer com qBes.P*!fsfa ¦• desenvolvam ptcapitalista, que em essênciiveda a passagem áo ressurgnaclrmal. Tentam Junglr defimente esses paises à econom
pltallsta mundial t mantê-1.nm na situação de nações e>aas. na situação de apêndiceneçedores de matéVIas-primas
dutoe agrários das potências

RESPOSTA - A escolha do caml-nho a seguir é um assunto dos pro-prios povos. Pessoalmente estou pro-fundamente convencido de que ospovos — uns antes, outros depois —•se pronunciarão pelo socialismo. Asmassas consideram com total funda-mento que a luta libertadora deveproporcionar-lhes uma vida melhor.Os camponeses aspiram a trabalharlivremente em sua terra, Hmpa desenhores feudais e exploradores es-trangeiros. Os operários lutam peloaumento de salários e por uma mu-dança radical das condições de vida,e estão nas primeiras filas dos luta-dores pelo caminho não capitalista dedesenvolvimento de seus paises peloprogresso social Os intelectuais as-
piram a levar os conhecimentos ao
povo, desenvolver a cultura nacionale libertar-se da necessidade de ven-der seu talento, Todos os trabalha-dores desejam desfrutar dos direitos
políticos sem limitações, participarativamente na orientação da políticanacional e lutar por uma vida livree feliz.

O autêntico ressurgimento nacio-nal exige que seus frutos estejam aoalcance de todo o povo, Mas os povossabem por experiência própria que ocapitalismo lhes traz novas privaçõesnovos sofrimentos e aflições. Ergue-ram-se contra os colonizadores — emilhares de patriotas imolaram suavida — mas não para que, em vezde escravizadores estrangeiros, subamas costas dos trabalhadores os ex-
ploradores nativos.

A experiência da realização doprograma democrático geral mostracada dia mais que o capitalismo não
pode ser bandeira da luta dos povospelo ressurgimento nacional e peloprogresso social, não pode servir-lhesde ideal. É certo que os propagandis-tas do "modo de vida ocidental" pro-curam enganá-Jos e embelezam o ca-
pitalismo. Mas, qual o povo dos pai-ses libertados que não sofreu as "de-
Meias" do capitalismo, como a escra-vidão colonial, a monstruosa expio-ração e a desesperada miséria? Aomesmo tempo, lêm à vista o exein-
pio dos povos da União Soviética e
demais pai-es socialistas. Êsse exem-
p!n ce**';'*,,,en a fõrcn. r'o ?t«-"no ciasIdéias do socialismo. Eis ai porque,
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nopóiios estrangeiros e a ordem feu-dal e capitalista.
Os dirigentes democráticos revolu-cionários de vários países libertados

procuram os métodos e formas dapassagem áo caminho de desenvolvi-mento não capitalista. Na opiniãodos marxistas-lenlnistas, para mui-tos países seria uma forma adequadadessa passagem o Estado de demo-cracla nacional. O Estado de demo-
çracia nacional se apoiaria na frenteúnica antlimperialista de todas asforças sociais dispostas a lutar pelodesenvolvimento democrático inde-
pendente. O Estado de democracianacional abriria amplas possibilida-dts para incorporar as massas à vi-da política e à edificação nacional deuma vida nova sóbre bases demo-craticas Claro que não ficam exclui-das outras formas diferentes de de-senvolvimento pelo caminho da li-bertaçâo nacional e do progressosocial.

A vida introduzirá muitas inova-
çoes, tanto nas formas da passagemao socialismo como no ritmo riastransformações sociais. Nao há du-vida, em qualquer caso, de que a vidalmpoe que se ande para a frente — enao se pode an*:ir para a frente se-nao pRra o s??lsli-mo. Mas o sócia-lismo não se decreta, não é possivel

seus países da opressão Imperialista,ardentes patriotas e lutadoras i norum novo regime social, peto pro-grasso social. *^

te\f^vmAjT Em «tte «âto-
vos métodos e formos da política co-lonial do imperialismo?

RESPOSTA - A liquidação-doa re-gimes coloniais não significa aindaa iquldaçao do colonialismo. Namaioria dos países libertados, os mo-¦nopolios imperialistas mantêm po-sicoes dominantes na economia e,mediante uma exploração brutal dostrabalhadores, extraem gigantescos
Í!^0SÍ, aproximadamente cinco bi-inoes de dólares anuais, sêgühdò cál-

fl tdu .economistas. As potênciasimperialistas continuam sugando oepaíses economicamente atrasados daÁsia, África e América Latina, inclu-sive através do intercâmbio desigual.Ao vender-lhes por preços caros asmercadorias industriais e comprar-lhes a preços baixos as matérias-primas minerais e agrícolas, os mo-nopolios "ganham" somas astronô-micas: outros 14/16 bilhões de dó-lares anuais. Em muitas de suas an-tipas possessões, os imperialistas con-servaram uma forte influência po-

A luta pela libertação nacional doa povoaDe toda parte surgem manifestações de
estão em luta para apagar a mancha do
que mostra uma demonstração de argelii

angolano contra os car

trlals. Ot monopólios Imperlall
penetram intensamente neaste i
tes, envolvem com at teias da '
aoclaçào", naturalmente desigualcapitei nativo e o submetem ao
jugo. Opõem-se por todot os ma criação do setor estatal, capaz
aer um eficiente Instrftaento "do

itocraHCo
dente.
•envolvimento democr indep

Oa imperialistas, obsUaadamei
procuram guindar ao Poder os stestas-de-ferro, envolver ot palibertados nos blocos agressivos
tipo SBATO e CENTO, em alii
«as regionais reacionárias comoOEA e conservar suas bases mlllns nos territórios destes paiNao regateiam esforços para sola
a solidariedade das torças antii
perialistas e cindir a frente úndos patriotas. Provocam-se discdias entre ot paises libertados, í
çam-ae aa contradições entre as lbos e entre as nações, fomenta-si
rivalidade entre os líderes polititetc.

Os neocolonialistas encobrem :cruzada contra a liberdade dos ]vos da Ásia, África e América Itina eom uma falsa defesa frenUinfluência da União Soviética, c<o estandarte negro do anticomunmo. Agitando êste estandarte, pi



ir a etapa das tranaforataeta
omitira», uallur ato* para oes nio hajam «ido criadas a* pre-as sodiU e econòmlcaa neces-

e nio se tenha assegurado o_ das massas populares. O co-tento da revolucio democrática,
feudal e antllmperialista cria aalorcs condições para a transi-
ao socialismo. Para muitos pai-o principal agora consiste emiradear essa revolucio, incor-
r i obra revolucionaria vastas
as populares, em cujo processo
proximario diretamente de um
objetivo: as transformações so-

tas. Portanto, Ji no curso da
ação das tarefas democráticas
s, que nio tém. em si. caráter
lista, criam-se a.s premissas pa-
passagem ao socialismo.
Indubltável também outra coi-ao se pode construir o soclalis-artindo-se das posições do an-unlsmo. pronunciando-se con-s paises onde o socialismo ai-u a vitoria, perseguindo os co-itps, que são abnegados com-tes da libertação nacional de

. bttea. Ot- Impertallstaa -nio ae realg-. bm nem querem resignar-se à oen-

&£nJL9mirb\o árabe qua dia:-Aa?twn,M,,w** * *¦

colônias passaram para náo mais
agora principalmente a outros mé-todoe e meios, associados ao oon-
SSÍf .* 4«-«>«>'oniallsmo. Antes detudo, tentam conservar e até refor-
££& e^HU^é. 8Ôbre ° ««envolvi-mento econômico doa paises llber-Udoe. Procuram faser com que és-an.P*]rft "e desenvolvam pela viacapitalista, que em essência lheswda a passagem áo ressurgimento
I^í!1*!- T*nt*P» .ungir definitiva-
«•f?iu. *"" •S'8.6* à economia ca-pltallsta mundial e manté-los as-«m na situação de nações explora-das. na situação de apêndices for-neçedores de matérias-primas e pro-dutos agrários das potências Indus-

. curam • Isolar- as forçai mala com-
£•«»¦• «*o movimento narional-ll-bertador, dissociar as fileiras doa pa-triotaa e desviar a atenção públl-ea do verdadeiro inimigo. Oa lm-
perlalistas apelam á "solidarieda-
de de classe", procurando recrutarcomo seua aliados e unir sob suadireção todas u classes e camadasabastadas noa paises libertados.O Imperialismo norte-americano éo principal baluarte do colonlalis-mo contemporâneo, que reallsa suaexpansão colonial na América UU-na, Asla e África substituindo osantigos senhores coloniais. Nos pró-prlos Estados Unidos os racistas pra-tlcam a vergonhosa discriminaçãoracial e descarregam a repressão sô-

pre ¦ população negra erguida i Jus-ta luta pela liberdade e pelos direi-tos elementares do homem.
Também representa uma séria

SSJi'.5*« *"*} °? P"i,e8 1-bertados aexpansão colonial dos imperialistas
lei?rS?f p,í8es e «peclalmenta dosmonopólios da Alemanha Ocidentale do Japão. Os mesmos consórcios
que amamentaram a peste parda do

MDMqBenW a política doa Imperia-. listas ajudam oa povos a IdenUfi-
. car oa métodos e procedimentos doneocolonlallsmo. Pronunciam-se re-splutamente contra a Intervenção

dos Imperialistas nos assuntos dos
9oyM. de qualquer pais que se lan-ce á luta de libertação contra a ex-
portacáo imperiallsta da contra-re-voluçáo.

7. PERGUNTA - Náo há contra-dlçáo entre a política de coexütin-
cia pacifica e a luta de libertação
nadonal?
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A luta pela libertação nacional doe povoe oprimidos comove o mundo inteiro.De toda parte surgem mantteetaçbee de apoio — moral e material — aos queestão em luto para apagar a mancha do colonialismo. É o que vemos na fotooue mostra uma demonstração de argelinos em favor da luta armada do povoangolano contra oe carrascos portugueses.
Ses da opressSo Imperlalista,

patriotas e lutadoras i porregime social, pelo pro-oclal.

OUNTA„-— Em *ue consls-uo, opmíd», o perigo dot no-dot e formas da política co-' iwperte/teroo?

«TA — A liquidação' doe re-'loniais não significa ainda»çao do colonialismo. Nalos paises libertados, os mo-Imperialistas mantêm po-iminantes na economia e,uma exploração brutal dosiores, extraem gigantescosiproxlmadamente cinco bi-dólares anuais, segundo cal-economistas. As potênciasitas continuam sugando osonomicamenté atrasados daca e América Latina, inclu-'es do intercâmbio desigual.T-lhes por preços caros asias Industriais e comprar-'recos baixos às matérias-ilnerals e agrícolas, os mo-"ganham" somas astronô-ntros 14/16 bilhões de dó-ais. Em muitas de suas an-essoes, os imperialistas con-uma forte influência po-

triais. Oa monopólios imperialistas
penetram Intensamente nesses pai-aet, envolvem com as teias da "as-
aociaçào", naturalmente desigual, ocapital nativo e o submetem ao seu
jugo. Opõem-se por todos os meiosá criação do setor estatal, capas deser um eficiente instrfteento do de-senvolvimento democrata© indepen-
dente.

Os imperialistas, obstinadamente,
procuram guindar ao Poder os seustestas-de-ferro, envolver oa paiseslibertados nos blocos agressivos dotipo 8BAT0 e CENTO, em alian-
ças regionais reacionárias como aOEA e conservar suas bases mllita-ras nos territórios destes paises.Não regateiam esforços para solapar
a solidariedade das forças antiim-
perlalistas e cindir a frente únicados patriotas. Provocam-se discór-dias entre oe paises libertados, ati-
çam-se as contradições entre as tri-bos e entre as nações, fomenta-se arivalidade entre os líderes políticos,etc.

Os neocolonialistas encobrem suacruzada contra a liberdade dos po-vos da Ásia, África e América La-Una eom uma falsa defesa frente àInfluência da União Soviética, como estandarte negro do anticomunis-
mo. Agitando este estandarte, pro-

hltlerlsmo procuram apoderar-se ho-
Je das riquezas da Ásia, África eAmérica Latina.

O perigo dos novos métodos e for-mas do colonialismo está, acima detudo, no seu mascaramento. Antesera fácil disUnguir a Inimigo. Atua-va abertamente, seu aspecto era odo presunçoso funcionário colonial,do capataz com o chicote e do sol-dado estrangeiro com o fuzil. Hoje
se oculta atrás da mascara do es-
pecialista em questões de "ajuda",
de respeitável negociante, de conse-lheiro econômico ou militar, de Jo-vem do "Corpo da Paz" e de emls-sárlo do Fundo Monetário Interna-cional. Isso, naturalmente, tornamais complexa a luta contra o neo-colonialismo.

Mas os Imperialistas enganam-se
profundamente se pensam que con-seguirão enganar os povos. Porqueo desenvolvimento da luta anUim-
perialista. conduziu a uma enormecapacitação politlea das massas, ele-vou sua vigilância com relação àsmaquinações dos colonizadores efortaleceu sua decisão de marchar
pelo caminho da independência na-cional e do progresso.O Partido Comunista da União So-
yiética e demais partidos marxista-leninistas desmascaram de modo

RESPOSTA — Acho que não só avida. como também a experiência domovimento nacional libertador Jádeu uma resposta convincente a esta
pergunta, t um fato que os povosconseguiram 'oe maiores êxitos naluta pela Independência política no
periodo de após-guerra, quer dizer,durante um periodo que, em seuconjunto, transcorreu sob o signo dacoexistência pacifica dos paises comregimes sociais distintos. Precisa-
mente nessa época demoliu-se o sis-tema colonial mundial, e o imperia-llsmo, imobilizado pelo poderio dacomunidade de Estados socialistas,viu-se Impossibilitado de lançar suas
principais forças militares contra os
povos qut se haviam levantado naluta de libertação. Poderia referir-
me, nesta aspecto, a uma conheci-da expressão do Inslgne lutador con-tra o colonialismo, o dr. KwameNkrumah, qut disse: "Se náo fosse
a União SovWUca, o movimento delibertação do jugo colonial na Afrl-
ca teria sofrido toda a força deam eemagamento cruel t brutal."Nas condições da coexistência pa-elflca dot paises com regimes so-ciais diferentes surgiram no mapa
SliUco 

do mundo mais de cinqüenta
tado» nacionais. As chamas da vi-

toriosa luta dt libertação nacional
propagaram-se ao hemisfério ocl-dental com o triunfo da gloriosa re-voluçáo cubana.

Do ponto de vista marxista, isso
ÜÜÍÍl te» de surpreendente, é total-mente lógico. O principio da coexis-
ÍS.p!!?ií.,c* dos paises oom dl-«emnftjMB xwtan«flB sociais, se fór com-
J?íí$}.d,d.°«de uma m«neira lenlnlsta,nao Significa, de modo algum, concl-Ilação com 0 imperialismo, ámorte-cimento da luta revolucionária,capitulação do movimento de liber-taçao nacional, tste principio levaem conta as relações entre oe Esta-dos com diferentes regimes politl-cos e sociais. Estabelece a coexis-têneia desses Estados sem guerrasnem 'Ingerência nos assuntos inter-
Isü „de ouineí P»í»e«. a manuten-cao e o fomento das relações dlplo-matleaa, econômicas e em outros
fô5"v nom,ai» entre os Estados.Evidentemente, isso não significaque, nas condições da coexistência
f""10*. «»»e a luta entre oe Es-tados de diferentes regimes sociais,pwo contra ri o, a coexistênciapacifica pressupõe a luta econômica•oo a rorma de emulação econômica
r- chamada na linguagem dos ca-pitalistas de competição —, politleae luta ideológica. Pressupõe açõesenérgicas dos paises socialistas, dewdas as forças progressistas e pa-
çlflcas, encaminhadas contra os pro-Jetos agressivos e colonialistas doimperialismo. Mas, repito, é uma lu-ta que se deve desenvolver em con-diçoes de_ paz, em condições de nãointervenção na vida interna dos Es-tados coexistentes.

Outra coisa é a luta de classescontra o capital, é a luta de liber-taçao nacional. Estas são questõesinternas de cada povo, que éle mesmosoluciona. Certamente, existem poli-ticos burgueses e até homens públl-cos que se dizem socialistas, quegostariam que a coexistência paclfi-ca fosse estendida também a estaesfera. Essas pessoas desejam debili-tar a luta de libertação dos povoscontra os imperialistas e os colonl-zadores, assim como a luta de classedos trabalhadores contra o capitalis-mo. Nós, os marxlstas-lenlnlstas, sa-bemos, no entanto, que se numa so-ciedade existem a opressão e a ex-pioraçao, não cessará a luta contraesses fenômenos. Sabemos que en-quanto existir opressão nacional ecolonial, a luta de libertação nacio-nal prosseguirá. E estamos inteira-mente a favor desta luta. Nenhummarxlsta-lenlnista Jamais entendeua coexistência pacífica entre paisesde distintos regimes sociais como amanutenção do estatus quo, comouma espécie de armistício com o im-periallsmo, como um "titulo de se-guro" contra os processos revolucio-narios dc libertação nacional e so-ciai. Ninguém tornou extensivo êsseprincipio as relações entre o impe-riallsmo e os povos oprimidos vistoque o principio da coexistência pa-cíflca nao opõe. em hipótese alguma,veto a luta desses povos, pelo con-trarlo, os marxistas-Jeninistas consi-

írravam e consMrram que aimtnta«n-uuiclo-i* em luta decidida con-Ira seus opressores, com armas namio, se for preciso, os povos oprí-mldos podem conquistar a liberdade.Por Isso, sempre estlvemoa e esta-remos contra a coexistência paclfi-ca entre os exploradores e os expio-rados, entre os opressores e os opri-mldos. Por isso, nos pronunciamosa favor da coexistência pacifica en-tre oe Estados socialistas t capita-listas e, ao mesmo tempo, apoinmo»o quanto podemos os povos que mnn-tem lutas de libertação nacional.Como se vê, não hi a menor eon-tradição entre a política lenlnlstada coexistência pacifica dos paisesdr regimes sociais distintos e a lulade libertação nacional. Atribuir ou-tro sentido ao principio da coexis-têneia pacifica significa tergiversareste principio lenlnlsta, tergiversarnossa posição. Combatemos resoluta-mente tais tergiversações.
são da mesma maneira tnfunda-das as tentativas de apresentar aluta pelo desarmamento como o de-sejo de desarmar os povos que seerguem em luta contra o Imperliilis-

mo. Está claro que o desarmnmen-to afeta principalmente os arscn-.iisdas grandes potências, que conren-traram em suas mãos a massa fun-damental dos armamentos. Os po-vos das colônias e dos paises llbena-
dos somente sairão ganhando com
o "desmonte" da maquina bélica doImperialismo e com o desmantela-
mente das bases militares dos lm-
perlalistas em seus territórios. Nofinal das contas, o desarmamentofortalecerá a segurança e a inde-
pendência dos Jovens Estados na-clonals. Se se conseguisse pôr fimà corrida armamenti&ta, isso pro-porcionaria imediatamente aos io-vens Estados nacionais grandes so-mas dedicadas ás necessidades oodesenvolvimento econômico e cui-tural. Oe sua parte, os Estados so-cialistas obteriam a possibilidade deampliar substancialmente a ajudaeconômica e técnico-clentíflca aos
paises da África, Ásia e América La-Una. Mas enquanto os ImperialisUisse negarem, a desarmar-se os paiseslibertados agem acertadamente aofortalecer sua capacidade defensiva,A situação de tensão Internacionale a preparação de uma nova guer-ra por parte dos Imperialistas impe-dem os Jovens Estados nacionais cieconcentrar seus esforços na soluçãode suas tarefas primordiais. Apro-veitando a atmosfera viciada da
guerra fria, os imperialistas procu-ram incorporar os paises libertadosem blocos militares, criar bases mili-tares em seus territórios e Impor aesses paises a participação na corri-da armamentista. Do que foi dito,ve-se que a política de coexistência
pacifica dos Estados com diferentesregimes sociais e a luta pelo de at-mamento são uma causa vital dos
povos dos paises da África, Asla eAmérica Latina. Também corres-
ponde inteiramente a seus interés-ses o Tratado de Moscou sóbre a
proibição parcial dos ensaios nu-cleares, que é o primeiro passo, masum passo importante, no caminhocerto. A maioria dos Estados nacio-nals aderiu ao tratado, maniíes-tando désse modo prudência esui-tal e solicitude pelos destinos da
paz, São necessários novos esforçosneste caminho. Apoiamos Inteira-mente os Estados africanos que pro-puseram transformar a. África nu-ma zona desatomizada. Apoiamos re-solutamente sua luta contra as ex-
perléncias nucleares no Saara, rea-lizodas pelos imperialistas franceses.
Todos os passos realizados para ali-vlar a tensão internacional e refor-
çar a paa encontrarão de nossa par-te plena compreensão e apoio. ',

I. PERGUNTA — Poderia expli-
car uma vez mais sua posição ante
o problema das formas pacíficas e
das formas armadas du luta dos po-vos contra os colonizadores? m

**?«*«> - Nosso Partido ex-pos reiteradamente sua posição só-ore este assunto, porém eu o farei"""- v®« m«Ia com todo o prazer.Antes de mais nada, gostaria de co-meçar dizendo que nao existe umareceita universal válida para todosos países e povos, A aplicação deuma ou outra forma de luta depen-ae das eondlçoes concretas e, em
?Üm.eírS luB^r- ,d» íôr<* de resls-tencia d06 colonizadores e seus acó-«tos. « notório que alguns povosaguilhoadós pelo imperialismo con-quistaram a independência com asarmas. Eram guerras sagradas, quenos sempre apoiamos e apoiaremosOutros alcançaram a Independência
por meios pacíficos. Consideramoscomo lógicas e convenientes tanto aprimeira como a segunda forma,quando levam à libertação nacio-nal.

A Guiné, por exemplo, não se li-vrou do jugo. colonial pur meio da



»Mdo povo guineense contra ot
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por melo da qual a Guiné pode eon.

fí«l»L.iycntÇind? ¦ "eomonldade
JHBPÇ" ?ue PwtendUm impor-lhe.
LK__iU,,nwnte eon»"*»u sua In-dtpendéncU com a ajuda de outrosPovoa amante, __ liberdade.

Ha Argélia a situação foi outra. Opovo argelino expulsou os colonlia-ooret franceses no curso de umasantrenta luta armada de muitos
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UR88 'nSiíS J!" ãPOl° P******"». A
müí? Pwpow-onou gratuitamente
_Í»^ aí5_l?,,nt0» Mtpetrlotas ar-¦ellnot. Prestamos uma séria ajuda•ot Povot da Indonétla. do leme^ede outroa paises na tua luta ama-oV Dcmot o apoio de todo o boatoPoderio quando o povo etinetaseencontrou diante da neceatldade Zresponder com u araut àemstàÕtaptrlalltU. A ViileoSo^éUc?" *£

mau paises tocialUtat ejudam áu-vãmente os Jovens btadot neotonetoa fortalecer sua defesa. t tomar e
tegem a independência cOTmuittadadiante dat armadilhas dot Imperia-Ustat. Nós iMaUtu-teStotaTtS.««.Umot firmemente » pos£ío to-
__?"£ £ PrinciPto. coffiro_not
i"**S* Povo* empunham uT!bus e derramam teu sangue nioo fazem de bom gradoÕbka-ÍSa Uso a violência dot ecOoiüsaSo-*.e. quando um povo ee vêobrtatSoa lançar-se à luta armada TdWde todos oe tatorwcloiuüUtai é ££!tar-lhe o máximo apoio t ajuda EaL
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Ao mesmo tempo, toda petto» «ue
lorçosaaente que. atualmente- M,.• Imensa maioVdo»7E»?da fiteÁfrica e América Utina. «? cria-
Í2?1 30a **te luctoiialTa ta-

«S^JSa* f* V""40 le «ma ouotrtrajpotência lmpertalUU. senão
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é*in^K.7I J,íta que í*10 «-« caráter
1 « ~^lmente , "«lmpertalUU~~__ encontra em levar até ao fim
Ufeudal e democrática.
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rtSu^P.°^A r08 '"to. ot impe-rtalUtaa pagariam um preço elevado
í".^00* .«to isolamento da comu-nidade soclalUta face aot países 11-bertedos. Gostariam de ficar a sóscom esses países, poU nesse caso
?noHüíi T1? ma,ls-íác» "allzara Política de imposição e levar àW-atica seus desígnios neocolonialis-tas. Mas, como se costuma dizer avaca tocada por Deu* nio tem chi"ires. Os imperialUtas sã? ffioton-
£* •»'» tapeto Que se ampUe a co-laboraçao entre os jovens Estadosnacionais e o mundo socialista. Noque se refere a nós. alegra-nos quese fortaleça esta colaboração, e ve-
vimento das relações Internacionaiscontemporâneas.

A história conhece muitas alian-
Snf„nM-re.na5õe8, alentadas numacoincidência temporária de interé"-ses, em combinações diplomáticas ca-suais. Passava o tempo e tais allan-ças se desfaziam, eram relegadas aoesquec mento. Mas as relações dacomunidade socialista com os io-vens Estados nacionaU e com o- mo-vimento de libertação nacional es-tao assentadas numa base diferen-te. Apoiam-se na comunidade de in-teresses básicos.

Em que consiste essa comunidade?
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ÍJr^lí-? pont *¦ i***mii&
« ^L 1__nhore^ •m SBa Próprta ca-sa. Por isso, eada pasto adiante ne-
£jS2SI-nh? d0 íort«-^«mento da ta-dependência política • econômicadot Jovent Estados nacionais wlo
conal-libertador com o mundo so-cialista, atende também 8 n«sos ütteresses, e not os consideramos co-mo uma contribuição real à lutacontra o Imperialismo.

Tudo isto me dá fundamento pa-
2t.d|_ian,r. com ««Run-nça que as
»^ia^_.enlre °" •>oro» «tos paises
S2S. »Í28 ? _* P°«» elevados auma vida independente tém um«rande porvir. De nossa parte, fa-remoe tudo o que fôr nec^árió pa-
«mqn! estas. tel*#** '¦¦*• deeenvol-
« m de marelr* íeli*> «eJwn eada dia
libertados sempre Uveram e twão
%ZdSTi **- ünlao S^eWea Ttóisamigos e irmãos.
m* Prec,so M,ar- at«v*s de todo» osmeios, por nossa amizade, dar umadecidida réplica aos tapertaSque tentam miná-la t lutaTtobénlcontra qualquer tentativa de^sbta?dos povos da União Soviética JTde-mais países socialistas, assim eomoda classe operária taternaclowtí, o
_r^teí_ n",l»"***---»»erta(lor;' é
SmJtesmasf»r8r o que h* depernicioso na ftnsU de suplantar abase antiimperiallsta da solidarieda!dade doa povoe qut lutam par sualibertação com palavra» dTordem

°'J?>" **blugados st libertam pela fmm'Insistam em manter teus privilégios. QmStes, o gue sempre acontece no inicio, os motrimam 7 """"
W para oprimir eueam-nas para mortm^ATs*?/* %r^St

***** «_fj[uò* «*» Wnllo Soviética,••rea de 500 empresas induatrlaia ¦«rtjrat obras.. A soma total dSTSé!dUea soviéticos e dt o»ti»idotarCoes para as necessidades do desen-volylmento econômico dot pLltTulbertados ascende a quase tréTw-lhoes de rubros novos. POranTèons.truidas ou se constróem mata de 406empresas IndustriaU e outrae obrai
Sffi »»•&!• dft T^osloViuta'
S^Síí _5_«***i B^mâniareHungria. ARepúbMc» Popular Chi-neta também presta ajud» econô-mi_? •°_P«-*|es MbertadoT
wdadeiro significado da aluda dos
2^2i5?SS!5!* smsttmio talei?mente destas cifras e não de seucaráter o objetives, d* seTptslel *a

,J* jm,f«rto"*»*«. como se sabe, fa-

X_ í**8*» Mbertadot. Mas, que alu-
«nlo de avassalamento e exploraçãodos paises econtolcamente^atràaa-
iZfJSZZ e_2íteh? -"__» ° «-P-ta-
tw#nfe,ro' -"emate, etta "ajuda"
SííS.íii?* T*"61*' "tovettír nee-
?e^etoTSSStSfí81* m]M*m per-
J^gs^capltaJs saqueados pelos mo-

A ajuda dos Srtados soetaüatas

té,ta£^!S2 "Ü?" itafHtmm-<• ««et patast a por-se de oi. a _n.•Wlr a emaneipalio ieouVkSri

• taaer concessões. Como mostra efracasso doa planos do bioou^^e»!nòmico * CubaTEfito, G?uT*^_T
.^t.P^e». ot ImpSriálUtaTsão Tá
«aSSi™!*8 "f11 f?,oc«r econonílci"mente es paise* libertados, que de-
wSSSf fU»,ln^Pendêncla e sua í-
Imem^m^SS&f «Bn&âdThls-torico de tudo tato é evidente, por««aita os panes libertados^Sótama União Soviética e demita ffil
SS?1^' 'omecendo-nos mercado-rias úteis, atuando em írentaám-
fa PoMtta? ^if_3 ° «mperlaltamoea(Poiiuea por este seguida de im-
*Kç^o££^taaçio n« «S.çoea econõpBíças internactonait «_«Abrigo .afirme certezaSotielíeohUsoraçao econômica entro oa Es-todos socialistas t oa uaiW iiJLtí
tortamente. A eeonomta eoSa-

eonT êsS ^^t_i,ab0^açà_, econdrilca

^'nAmí«rií* *? «íesenvolvimento
^nomleo te.peites Mbertadot, por^abírSãa'0^1^ a »»* ^to

"•.^JRGPNTA _ Como avalie oPapel dos jovens Estado» -Z«„,i.•w POÍ«fc? internacion^ aTn^ldias e na luta pela paz? s

nodfí^SEÂ 
-_^u*. «meu ver, não

wte rt^ÜL *_?»P*nc.as. O tri-wro das roroluçõee de libertação
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¦? 5_5 •• *•*•*• • elneo anos. os_ta_*wJLf^**à^^láfàaK_Bft*ft»_*a»K ¦__ AA **à_ -"¦*--•¦ "•""¦"í "**¦*¦*'•"•TtS*1* ¦¦••tlnha-n os povos

J^J^*?,*^~»«««"->* X--* eonfertenetos
Jnte^lonato, ea opressores falavamra nome distes povos. Hoje, porem,os jovens IsUdos nacionais eonver-Uram-ae numa grande fôrçt na are-na inlernackmar inclusive aqueles aquem tato nio agrada em nada — ospo .ticos lmperlallstas - nio têmoutro remédio eenio reconhecer que,
hoje nio podem ser resolvidos osproblemas-chave Internacionais.Na Imensa maioria dos casos, osJovens IsUdos nacionais desempe-nham um papel progressista nos as-suntos internacionais. Pronunciam-
íf.i_níl* °Í<»}í»W**mo, contra a po-
«VfT1** ,?* ~*T>j-a armamenUste,pela **onwUdaçao da pas e a eolabo-
na, rejeitam a chantagem dos Impe-

1 S-IÜ ^iSSf-f?111*****' » «onceder-lhesseus territórios e seus recursos hu-
5l*i.!í..e •*¦¦••«¦¦-• « escolheram oneutrallsrao.
^Veja**» que mudanças Uo prodl-
m*lmmh*jmmftânm' W ^"iplO,na ONU. Desde a fundação da ONUo numero df seus membros duplicoufundamenUlmenU graças aos novos*Udos da Ária e da África.atou convencido de que nio só onumero dejovens IsUdos nacionais.
^mm^mf* *" -S1*- •]*-«n.-clonalcontinuará crescendo. Nós, os sovié-ticos, vemos nisso um grande pro-
!_M0 2*** *)jr*tm os próprios povostopafaes libertados, mas também-*••> ***. a humanidade, e aplaudi-
SS^J^TPJTtoento dos acon-tectaentos. Mio obstante, daquele a

imZV^Jí!*-** "««tonais também«2* atria ree^wjjawildade pelos•destlnosda pai • da segurança ge-
2SfMÜíar «w oontribulçao à luUPtío domnnamento, pela crlaçio de«w^^udetjtaadas, pelo decidi-
2£L.?X»2^S1^?*^ da situação Interna-
ffilífÜf •**•*> *-» f«erra fria.
mm^lmmlAm. -mm^f "F " ^ **~mmm UAmA-m -*~«.—.mm jJtt^ QS I>tJ-
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